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Com o Brasil e o lfo€k'uay
GENEBRA, 31 --(H.) ¦-0 sr.Ruiz Guinazu protestou, e| nome do governo é0^mPerante o seGretario geral daSo

ciedade das Nações, contra "a allusão feita por oceasião dos recentes debates no Gonseiiío a acontecimentos internos»mãos
em certos paizes e ao emprego pelo representanteída Rússia Soviética de termos que constituem uma allronta a — •
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A voz do "acGftrdo"
esses paizes
Paginas
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Feito o "accordo" na po-
litica sul-riograndense, as
primeiras. palavras na im-
prensa òfficiosa de Porto
Alegre foram dé recrimi-
nação e censura ao Gover-
no Federal. Segundo esses
reclamantes; tanto o Gover-
no Provisório quanto o Go-
verno Constitucional, am-
bos presididos pelo sr. Ge-
túlio Vargas, não satisfei-
tos de desprezarem total-
mente os interesses eco-
nomicos e financeiros do

¦•:d'o do Rio Grande do
Sul, sobrecarregaram mo-
ralmente o povo gaúcho
com as responsabilidades
de seus erros políticos, re-
cusando-lhe, porém, qual-
quer, participação no gozo
do Poder.

As allegações dos órgãos
da tríplice, frente-unica
dos pampas supreendein
grandemente a opinião do
paiz. Os confrades do
"Correio da Manhã" em-
preenderam rápida pesqui-
ga nas publicações dos
actos governamentaes do
ultimo lustro e nessa pre-
ciçitada recapitulação ali-
nharam mais de quinhen-
tos mil contos canalizados

. do erário federal para b
iouro';«.' t*

iãucha.
Desde a

bravos "provisórios"

Mmo^pi
mantença dos

o di"
nheiro de contado a. titulos
diversos âté © amparo a
bancos fallidos, obras, opa-
rações financeiras, subsi-
dios, favores de toda natu-
reza — tudo quanto é obse-
quio, amparo, auxilio, coo-
peraçao, ajuda, o sr. Ge-
tulie Vargaa den generosa-
•mente ao sen Estado sem
regatear os sacrifícios... dos
outros. A União foi no
qninquennio revolucionário
o quintal do Rio Grande do
SuL ^ ,Observe-se, primeira
mente, que não nos agasta-
mos, nem estamos censu-
rando o bairrismo dadivo-
so do sr. presidente da Re-
publica. Lastima é qne o
seu governo não tivesse po-
dido fazer mais ainda pelo
grande Estado sulino e o
mesmo pelas vinte restan-
tes unidades da Federa-
«ão- «'•'¦¦*

Retrucando, porém, a
singular injustiça da im-
prensa òfficiosa de Porto
Alegre devemos salientar o
outro aspecto da endosmose
que a Revolução estabele-
cen entre o Governo Fe-
deral e povo gancho. Ven-
cedora a arrancada outn-
brista os seus generaes im-
imediatamente relegaram
Minas Geraes a nm plano
inferior de parente pobre.
Quanto á decisiva collabo-
ração intellectnal, moral e
até material dos brasileiros
dos outros Estados — essa
foi snmmariamente cancel"
lada. Os vencedores eram
os ganchos e os tenentes; o
resto uma banda de pedin-
tes qne a impaciência dos
"heróes" mal suppor-
tava.

Quando acabaram os car-
torios, os postos de com-
mando e as posições ren-
dosas na politica federal, a
Eevolução distribuiu; os
Estados pelos seus últimos
estadistas desempregados.
E quando esçàssearam os

governos e interventorias
estaduaes, sobrando ginda

*********************

ganchos, houve a partilha
dos municípios, dos peque-
nos cargos e funeções re-
muneradás no interior pro-
vinciano.

Evidentemente ò advento
do governo constitucional
cerceou o absoluto predo-
minio^ gaúcho do período
propriamente revoluciona-
rio. Basta, porém, consi-
derar o Banco do Brasil e
os altos postos da adminis-
tração federal para se ad-
mirar o carinho paternal
com que o sr. Getulio Var-
gas tem aquinhoado as gen-
tes dos seus pagos.

Banco do Brasil, Casa da
Moeda, Imprensa Nacional,
Central do Brasil, Institu-
tos de Previdência, Banca-
rios, Commerciarios, Mari-
timos, etc, etc, etc,
por toda parte um en-
xame de technicos abali-
sados conterrâneos do sr.
Getulio Vargas. Será qne
toda essa valiosa orchestra
de servidores da União não
tenha no seu repertório
uma "milonga" agradável
aos ouvidos guáscast Pois
custa a crer. O mais certo
é a afervorada boa vonta-
de.de todos em servir o
Rio Grande e sua gente,
nos seus interesses" com ,*o"Gòvèlrhó' 

da^UhiSoi'i.; -''¦•¦¦- -
'Acreditamos, entretanto,

que o sr. Getulio Vargas
ou seus ministros ponham
ás vezes algum "enverni-
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Morreu Hontem o
General Condy.is

********************

zamento" on "tapeação"
em attender as mais urgen-
tes reclamações do Sul.
Mas esses methodos não nos
vieram directamente do
Guahyba para o pé do Pão
de Assucar T E então o que
vae de tapeação e enverni-

Grupo feito nó embarque do ar. Lindolfo Collor, hontem peto manha ne aeroporto da Condor

O Secretariado Tomará Posse
JVa SeçundaFeíra Próxima

eaçao e enverm-1 Embarcou hontem com destino ao Rio o sr. João Neves — 0 leader da
zamento, quando se trata | minoria continuará representando a Frente Única no scenario federal—
r'Jn:t:XJZm^\0 general Flore, da OnAa exenrsionará á Uruguayan. ante. de viaiar

BELGRADO, 81 — Clavas) —
Telègramma de Athenas para a
Agencia Avala annuncia que fal-
leceu o general- Condylis, antigo
ministro da Guerra e eje-cnefe
do governo grego;

A HORA TK> TRSPASS»

BELGRADO, 31*— (Havas) •—
O conespondeme da Agencia
Avátavem&Athehaa <i»edfia que a.
n1ôf^'W"^isra}^Oondyuf-d«iíT
çe '• subl]t^çfer.;;ao^9#^.aW
horijÈ da •,; Eurofift • Central; ¦

A CAUSA MOBTIS
ATHENAS, 81 — (Havas) —

o deputado Merkoula que o ge-
neral Condylis ouccumblu a um
ataque de apoplexla consecutivo
& ruptura de aneurisma.

Foram pedidos com urgência
soecorros médicos, mas todos oa
esforços para reanlmar o ex-
presidente do Conselho resulta-
ram(completamente inúteis.

Logo que recebe* a noticia da
morte do general, o rei Jorge H,1
exprimiu o seUvprpfundo pesar,

foi óiroroíÀBÀ PELO GO-
VERNO GREGO A AUTÓPSIA
DO CADÁVER DO GENERAL* CONDYLIS

m

O general Condyli», que estava
atacado de angina peçtprls, sue-
cumblu a um ataque de apople-
xla consecutivo á ruptura de
um aneurisma.

CONFERENCIÀVA COMUM
DEPUTADO

completam a ÍJnião Fe"
deralT

Por ultimo os nervosos
de Porto Alegre devem
considerar que se de lá nos
veiu tanta gente apta ao
governo do paiz, ainda de
lá nos têm vindo noventa e
nove por cento das compli-
cações, encrencas, difficul-
dades e desordens da poli-
tica nacional. Em todo
o minguante arma-se nm
barulho na rua do Com-
mercio, os "paredros'*
voam em todos os sentidos,
formam-se conclaves e con-
ferencias, travam-se deb a-
tes obscuros, por fim la-
vram-se actas laboriosas e
fazem-se esplendidos ac-
cordos... até a nova phase
da lua. B emquanto trove-
jam os oradores, acertam-
sé queixas velhas e os pa-
triotas abraçam-se reconci-
liados, chorando uns nas
barbas dos outros, o resto
do Brasil pára, o governo
getuíiano cessa, o presiden-
te veraneia, os ministros
viajam; e se é o verão —
chega a quadra dos amores,
aa cigarras cantam alegre-
mente!!!

Admittimo» que os or-
gãos offi ciosos que se quei-
xam em Porto Alegre nnn-
ca se demoraram exarai-
nando todos esses variados
aspectos do "problema"

do actual governo da Re-
publica. Se o fizessem, ha-
viam de bater nos peitos
confessando que têm uma
boa parte das culpas que
querem injustamente ac-
com^xs, sof liombrof do

Tudo indica que, no oorrer da
semana vindoura, haverá novi-
dades politicas no sector gau-
cho. Na próxima segunda-feira,
haverá a posse do novo secre-
tariado, de mode que a situa-
çáo tomará novo rumo.

Já dissemos que o acontecl-
mento da quinzena foi a con-
ferencia de -Petropolis, assim co-
mo o facto dominante, nas
duas semanas anteriores, fora
a conclusão do accordo de Por-
to Alegre.

A conferência *do Rio Negro
veiu, entretanto, tornar a po-
litica muito maia trepidam»,
em vista da reserva de que se
cercou o já agora famoso con-
clave de Petropolis.

Em face dessa situação, es
gaúchos, que estavam ainda
preoecupados com o accordo,
voltarão suas vistas para e
scenario federal, onde "algo de
nuevo" íoi combinado.

Além do mais, chegam den-
tro de breves dias a esta capl-
tal os srs. João Neves, Lindolfo
Collor e Flores da Cunha.

O leader da minoria já em-
barcou hontem em Porto Ale-
gre, de sorte que não tarda a
chegada ao Rio.

Segundo se deprehende da
leitura dos jornaes gaúchos, os
chefes riograndenses estáo at-
tentos, tendo realizado, nos ul-
timos dias, "Importantes e re-
servadas conferências".

Sendo assim, vamos ter bem
próximas novidades no "front"
sul-riograndense.:.

A PARTTOA DO SR. LIN-
• DOLFO COLLOR

Pelo hydro-aviáo "Caiçara",
da Condor, pilotado pelo com-

sr. Getulio Vargas. B o
mais certo ainda é que to-
dos temos uma parte nes-
sas culpas, todos elevemos
am pedaço de reraoi-so ao
pobre Brasil consolando-
nos porém em deixar o
ajuste de contas á geração
vindoura...

3. »,, dt lfe«ed* &omm

para esta capital
mandante Puetz, seguiu hontem
para Porto Alegre, como desde
alguns dias vinha sendo noti-
ciado, o sr .Lindolfo (Collor,
afim de tomar posse da Secre-
taria das Finanças do Rio
Grande do Sul. Em companhia
do procer gaúcho, viajou o sr.

ÃTHÈNAS, 81 ãi (Havas) —
Hoje de tarde começaram a dr-
cular boatos de que a morte su-
bita do gneral Condylis foi eau-
sada por envenenamento.

Diante da insistência de taeg
versões, ò governo resolveu man-

ATHENAS, 31 — (Havas) — dai proceder a autópsia no ca-
FoA quando coníerenciava com I daver. —

Jayme de Vasconcellos, espe-
cialmente convidado para assis-
tir em Porto Alegre á posse do
Secretariado que acaba de ser
constituído. O sr. Collor rece-
beu ao partir abraços e cumpri-
mentos de políticos \e amigos.

(Conclue na 16* pag.)

Os Resultados Do
Pleito Na Bahia
A victoria do partido situacionista - Como falou
aos jornalistas o sr. Medeiros Netto, que já hon-
tem presidia os trabalhos da Secção Permanente
- Na boa terra não ha ambiente para extremismo

,"::" 

' 
: 

Senador Medeiros Netto

O sr. Medeiros Netto chegou
hontem de São Salvador e hon-

. tem mesmo c&nparseML ao Moa=

roa, afim de presidir os traba-
lho» da Secção Permanente.

Antes da sessão, os jornalis-
tas foram ao gabinete do pre-
sidente do Senado para cumpri-
mental-o. O sr. Medeiros Net-
to, «[ue se mostrava bem dispôs»
t», não escondeu aos represen-
tantes da imprensa a sua satis-
facão pelos resultados do piei-
to municipal na Bahia, tendo
declarado:

— O partido situacionista ba-
hlano acaba de conquistar uma
grande victoria. Ao contrario
do que foi af firmado para fa-
zer confusão, o pleito transcor-
reu livremente, não se registas-
do nenhum incidente ou a maia
ligeira coacção.

Na capital, nosso triümpho
foi o mais satisfatório possível;só perdemos em uma secção dos
subúrbios. Esse facto é expres-
sivo — accentua o sr. Medei-
ros Netto — pois denota que
houve realmente liberdade no
pleito, uma vez que as secções
suburbanas são aquellas em que

, se torna mais fácil * compres-
são no eleitorado opposicionis-
ta.

.(Çjoncia! |Mk 3£> pt*§.\
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AS OFFENSAS DE LITV1N0FF
O SR. RUY GUINAZU, DELEGADO DA ARGENTINA A' SOCIEDADE
DAS NAÇÕES, PRONUNCIOU HONTEM BRILHANTE DISCURSO

G13NEBRA, 31 (Hav:*sí)—O sr. Ruy
G-uinazu', delegado da Argentina á
Sociedade das Nações dirigiu ao secre-
tario do Instituto o seguinte protesto:"Bm sessão do conselho da Socie-
dflde das Nações, de 3 de .janeiro, dis-
se com relação ao dissidio entre o Uru-
Muay -e U. R( S-. S. que a declaração
do jroverno uruguay de 27 de dezem-
bro se apoiava na palavra de dois go-
yerups. <;"•> merecia o maior respeito.

''Durante os debates o represen-
tarde da U. R. S. S., ao alludir aos
ai-ontécinientos internos occorridos em
certos paizes, empregou termos que
constituem uma affronta para esses
dois paizes.

"O testo do ro^riríò discurso aca-

ba de ser publicado e a sua versão de**
finitiva não contém nenhuma attenua-
ção dessas expressões offensivas de que
nunca houve exemplo no correr das
discussões do conselho que até ao pre-
sente sempre se desenvolveram numa
atmosphera de cortezia e dignidade.

"Em conseqüência, de ordem do
meu governo que neste momento coi-
labora com esses governos para solução
do conflicto do Chaco, com a approva-
ção da Sociedade das Nações e que
mantém com esses governos indissolu"
veis relações de amizade, tenho a hon-
ra de vos informar que o governo ar-
gentino desapprova as palavras a que
faz allusão. Eogo-vos digneis levar
essa communicaçao ao conhecimento
dos membros do conselho."

Colônia de Fe-
rias dos Filhos do

Morro

*********! '**************************+++*+**+* *

As Agitações na-
Hespanha ¦

MADIÍID, 31 (Havas). — Os
cursos que foram suspensos em
i insequeticia dos incidentes ve-
v\ ..ados com estudantes duran-
lu a semana passada foram re-
iniciados em todas as faculda-
des.

A* entrada nas aulas os es-
I idanles foram revistados e foi-
lhes exigida a apresentação da
c-iderneta escolar de identida-
cio. Não se registou qualciuer
incidente.

Um corpo de po!?
cia feminina em

NMrld
M\nrur>, st (Havas). — a

rlirecçâo geral da Policia de Se-
gnrànçá está estudando a orga-
i iznção r'x um corpo de poli-
cia fpminin.l

N*r"i principaes cidades do
pai* a policia está revistando
os transeuntes tendo desse mo-
do feito a anpreensão de nume-
rosas armas.

A direcção da Segurança quer
file as mulheres agentes revis-
tom as mulheres, visto estar
persuadida que. essa medida
contribuiria para difficultnr
spnsiveltnente a circulação clan-
destina de armas.

Serão pedidos créditos ao Mi-
nistprlo do Interior para a cria-
ção desse corpo.

Recebido pelo
wesldente Agus
tin Justo o embaí-
xador do Uruguay

BUENOS AIRES, 81 (Havas).
— O embaixador do Uruguay
aqui acreditado foi hoje recebi-
do em audiência pelo presiden-
te general Agustin Justo, a quem
entregou a mensagem do presi-
dente do Uruguay, dr. Gabriel
Terra, de que era portador.

Monumento ao chauf
feur do Chaco

LA PAZ. 31 (Havas) — O ge-
neral Penaranda patrocina um
movimento destinado a obter re-
cursos para a erecção de um mo-
numento ao chauffeur do Chaco.

0 sr. Éden recebeu
o sr. Litvinoíí

TjONDHRSI 81 (Havas) — O
«jr. Anthony Éden, ministro

<*os negócios estrangeiros ro-
oetièü o sr. I.ltvinov, que de-
pois lantou oom o sr. Robert
vau Sittart, subsecretário íle
Estado permanente do Foreign
Office.

Um protesto in-
nlez no Egypto

CATRO, 81 (Havas) — O go-
verno inglez dirigiu um pro-
testo ao governo egypcio a res-
peito cio incidente de hontem.
durante as manifestações de
Famanhour, onde foi rasgada
uma bandeira ingleza içada na
crhii do vice-cônsul.

lOinquanto aguardam as de-
vidas reparações officiaes, as
autoridades britannicas man-
ciaram um destacamento de tro-
pas repor a bandeira e render-
lhe homenagem.

Um hvdro-avião
m

britannico preci-
pita-se no mar
GIBRALTAR, 81 (Havas) —

Um hydro-avião britannico de
bordo do navio porta-aviões"Furious" caiu ao mar quando
fazia exercidos.

Os ocoupantes do apparelho
foram precipitados ao mar mas
algumas lanchas lmmediata-
mente enviadas ao local conse-
gulram salvai-os, ligeiramente
feridos. O rebocador "Mo-
orhill" fixou o hydro-avião no
local em que caiu com o auxi-
lio de um cabo. Espera-se tra-
zer logo o apparelho ao cáes.

A Argentina e as
Sanccões

Uma Mulher no Departamento do
Trabalho do Estado do Rio de Janeiro]

iresidente Roose-
velt os credi-

tos congelados
brasileiros

WASHINGTON, 81 (Havas)— O presidente Franklln Roo-
sevelt discutiu com os srs. Cor-
deli Hull, secretario de Estado
e Jesse Jones, presidente da
Reconstruction Finance Corpo-
ration o piam» de liquidaçfio
dos 17 milhões de dollares de
créditos norte-americanos con-
gelados tio Brasil, com o fim
de permittlr a expansão do
commercio externo dos Esta-
dos Unidos.

Espera-se que o Banco de
TmportaçSo e Exportação an-
nuncie, dentro de poucos dias,
os pormenores do plano que,segundo ee assegura, consiste
principalmente na venda de
produetos norte-americanos «m
outros paizes mediante rami-
flcaqões commerclaes que ser-
vem para transferir créditos
de nação a nação.

Altos funecionarios do de-
partamento de Estado declara-
ram que esta soluçfio virá fa-
vorecer consideravelmente o
desenvolvimento do commercio
entre o Brasil e os Estados
Unidos.

Chegou a Santiago do
Chile o embaixador Gil

berto Amado
SANTIAGO DO CHILE, , 31

(Havas) — Chegou a esta ca-
pitai o novo embaixador do
Brasil, d.-. Gilberto Amado, que
foi recebido pelo representante
do governo, por diversos mem-
hros da embaixada e da colônia
brasileira e por vários jorna-
listas amigos.

0 «ervi^o aéreo inglez
na Austrália

CANBERRA, 31 (Havas) — O
gabinete australiano resolveu
communicar ao governo britan-
nico que são inaceitáveis na
forma actual as suas propostas
relativas ao serviço postal aéreo
imperial. „

O governo australiano acha
demasiado onerosas as propôs-
tas em questão e declara que,
por motivos de caracter defen-
sivo, deseja conservar os servi-
ços aéreos internos.

Entregue um memorial
ao ministro do Interior
para que seja decretada
a intervenção na pro-
vfacia de Buenos Air^s

BUENOS AIRES, 31 — (Ha-
vas) Os dirigentes do partido
radical visitaram o ministro in-
ferino, sr. Castillo, ao qual en-
tregaram um memorial em que
por! em ao governo que decrete
urgentemente a intervenção na
província de Buenos Aires.

A entrevista prolongou-se du-
rante meia hora.

O sr Castillo declarou aos vi-
sitantes que o governo vae estu-
dar os antecedentes do caso
afim de tomar uma resolução
ripvendo entrrmnto í^tnardar a
chepada do ministro do Interior,
o"P interrompeu as férias e qiu"esperado amanha nesta capi-
t8Ao 

oue se afíirma. a sua vinda
«reoioitadf. relaciona-se .com a
apresentação âo memorial.

REUNE-SE AMANHA O COMI-
TE' DA LIGA DAS NAÇÕES
PARA DISCUTIR A CARTA DO

GOVERNO PORTENHO
GENEBRA, 31 (Havas) — O

representante da Argentina
junto á Sociedade das Nações,
sr. Ruiz Guinazu. entregou ao
secretario geral deste instiluto
a carta do seu governo referen-
te A applicação das sanccões.

Quanto a proposta n. 2 *
carta informa que a Argentina
resolveu que a repartição de
fiscalização cambial não conce- -
da permissão para a compra <'"
saques destinados a subscrever
empréstimos, conceder créditos,
subscrever acções, obrigações
ou papeis similave por conta
oua favor do governo italiano
ou de quaesquer autoridades
italianas.

Estas prescripçôes, aceresesn-
ta, constituem o máximo das
possibilidades do governo ar-
gentino dentro dos limitados
poderes constitucionaes e le-
gaes a que tem de submetter-se.

Quanto 4 proposta n. 3, a
carta lembra que o Poder Exe-
cutivo dirigiu ao Congresso
uma mensagem e um projecto
de lei solicitando n outorga de
poderes que lhe permitiam pro-
hibir as importações italianas
na Argentina.

A carta acerescenta que os
documentos relativos a estes
assumptos já foram communl-
c-dos * Sociedade das Nações
a acerescenta que a* férias par-
lamentnres e o período eleito-
ral retardam a execução estri-
cts desta proposta, que o go-
verno argentino esta decidido a
adoptai.

Quanto á proposta n. 4 a car-
ta declara qne, uma vez saldas
da jurisd'cção argentina, as
mercadorias deixam de ficar
sujeitas ao control"" do gover-
no explicando entretanto que.
afim do coooerar para a mellior
íinoücaçSo das s..nncões. imooz
aos exportadores de mercado-
rias â ordem a obrigação de
apresentar ã alfândega argentl-
na documento» que - áttfstem
aiv> ni mcronrloi^tia n».o desem-
liíitvnrnm em porto dc TTirisdi-
c(i"o italiana.

O comitê de applicação de
snnccões examinou a carta do
inverno arrrenMno.

A Acenda Havas recolheu a'mnressSo de que a nttlhiil- da
Argentina e em geral de to<*«s
ns remihlicas da Am°.rica cio Su1
está longe de satisfazer o co-
mltê.

Este reune-se amanha para
#stB«Sar « assumpto.

A troca de prisioneiros
paraguayos e bolivianas

BUENOS AIRES, 31 (Havas)
—¦ Estevo hoje reunido o Grupo
Mediador da Conferência da
Paz, para tratar de assumptos
referentes á troca e repatria-
ção dos prisioneiros da guerra
paraguayo-boliviar.a. Nada foi
resolvido definitivamente du-
rante os trabalhos realizados.

As SanGçoes Con-
tra a Itália

CONTESTADA A NOTICIA SO-
BRE O FORNECIMENTO DE
PETRÓLEO PELA RUMANIA

BUCAREST, 31 (Havas) —
Os clrculoB autorizados des-
mentem categoricamente a in-
formação divulgada por um
Jornal inglez de que a Ruma-
nla se havia compromettido
com a Itália, mediante paga-
mento em ouro, a fornecer pe-
troleo aquelle paiz, para as
operações de guerra na EU*.-
pia até a primavera de 1937."A Elaboração
Secreta do Pro-
aranima dos Ar-

mamentos"
VH ATAQUE VIOLENTO DO«DAILY HERALD" DBS

LONDRES
LONDRES, SI (Havas) —

O "Daily Herald» ataca Tio-
lentamente a "elaboração se.
creta do programma doe ar-
mamentos", pelo comitê go-vernamentaj da defesa nacio-
nal. Affirma que o governo
quer dissimular a amplitude
das despesas que segundo af-
firma, se elevam a 300 milhões
de esterlinos, somma essa ob-
tida por um empréstimo sob a
modalidade de uma emissão de
bônus, com o fim Ae> nfto le-
vantar protostoa da oplnl&o
publica.
atlATHO MILHÕES DE ES-
TERMNOS PARA PAGAMEN-

TO P,E CRÉDITOS,...
LONDRES, 31 (Havas) —

Confirmando o que a Agencia
Havas noticiou em telegramma
de 39 deste mez, o "Daily Tele-
graph" annuncia que a emis-
s&o de um empréstimo a prazo
curto, destinado a facilitar as
IfqnidnçOes de créditos prevls-
tas pelo accordo anglo-brasl-
leiro será feita em bônus de
4% a alguns pontos abaixo do
par. Essa emissão será de cer-
ca de auatro milhões enter'11-
aos.

HOJE, A'S 9.30, REALIZAR-
SE-A' A SUA WAUGU-

RAÇÃO

Trata-se de uma iniciativa
inédita no Brasil e digna de
todos os encomios pela beueza
de seus objeotivos. Nada me-
nos de cem crianças, colhidas
nas favellas .da cidade, serão
chamadas a trocar, pelo espaço
de três semanas, as suas mise-
raveis habitações, feitas de cal-
xotes imprestáveis e de lata»
velhas, pelo tecto hospitaleiro
do magnífico educandario onde
os nossos soldados adquirem
nos exercícios physicos a vo^
bustez1 necessária á nobre mis-
são que são convocados, a des-
empenhar nas fileiras;

Cem pequenos brasileiros,
acostumados ás privações e a
miséria, receberão durante u
dias uma alimentação abun-
dante e sadia, e submettidos A
disciplina dos internatos desti-

'nados a aperfeiçoar, pela edu-
cação, os valores humanos, rea-
lizarão exercícios, recebei ao en-
sinamentos úteis sobre os cui-
dados necessários à conserva-
ção da saúde pela pratica de
hábitos sadios e de hygiene,
assistirão a projecções de films
cinematographicos recreativos,
mas educativos, e aprenderão a
gloriíicar a sua terra, entoando
hymnos inspirados tio amor ao
Brasil e na confiança nos altos
destinos que aguardam a na-
ção emquanto não fenecer no
coração de seus filhos aquelle
sentimento patriótico que é o
maior propulsor da grandeza
dos povos.

A' Escola de Educação Phy^
sica do Exercito deve-se a inj*
ciativa edi.icante que o Rio de
Janeiro vae assistir e cuja si-
l ..'."icação leremos de apreciar
cm face das - imstancias
cujo registo se impõe pela ex-
pressão nacional que as cara-
cteriza. Em primeiro logar de-
vemos considerar a origem da
obra cultural ideada pela Es-
cola citada: o Exercito nacio-
nal vindo ao encontro da infan-
cia desamparada dos morros
para lhes facultar uma assis-
tencia solicita, ao mesmo tem-
po physica e educativa, o que
revela estarem as nossas cias-
ses an ;rdas, responsáveis pela
defesa das instituições e da Pa-
tria, attentas a um vastosambi-
to de perspectivas que se lhes
rcferecem á edificante activida-
de, no terreno moral; em se-
gundo logar registe-se o facto
de estarem intimamehté' asso-
ciados á obra da Colopia^de
Férias o JUnisterlijV "da Edjica-
ção, representado pela" suá di-
rectoria .'deJÍÍQtecção ,á Mater-
nidade e á Infância, a Sccre-
taria de Educação e Cultura,
pelo Governo da Capital da Re-
publica, o commando do Dis-
tricto de Artilharia de Costa,
órgão tambem do nosso glorio-
so Exercito, e a iniciativa par-
ticuiar, traduzida — já no con-
curso de instituições benemeri-
tas como a Liga de Defesa^ Na-
cional, a Associação Brasileira
de Imprensa, a Fundação Oso-
rio, a Associação da Cruz e as
agremiações escoteiras, — já na
generosidade de pessoas levadas
por nobilitante altruísmo a fi-
nanciar o empreendimento sob
a condição formal de se con-
servarem anonymas; em tercei-
ro logar, finalmente, examinan-
do o programma da Colônia de
Fírias, vemos a educação social
dos cem internados confiada ás
tropas dos Escoteiros do Mar,
da Light e do Espirito Santo,
que accorrem a prestar a sua
joven assistência aos irmãozi-
nhos desafortunados dos mor-
ros, em tocante e expressiva ca-
maradagem que continuará "in
loco" nas favellas, quando a
Colônia restituir os seus edu-
canelos aos pobres lares onde
foram recrutados. Não se potte
imaginar uma expressão mais
formosa dos effeitos resultan-
tes da pratica do escotismo do
que essa viva demonstração de
fraternidade inspirada pelo de-
sejo de bem servir i nação.

Através do consórcio de tan-
tas entidades beneméritas, da
Iniciativa official e da Iniciati-
va particular, para que se con-
seguisse tornar um facto a "Co-
lonia de Férias dos Filhos do
Morro", vé-se, nitidamente, a
imagem da Pátria, a presidir e
a estimular com a sua presença
espiritual, e os seus Incltamen-
tos, a solidariedade dos cora-
ções bem formados em torno
dos ideaes que a affectam pro-
fundamente.

Para completar o quadro, tor-
na-se mister que o nosso povo
prestigie com seus applausos *
o seu interesse a linda inicia-
tiva focalizada neste registo, e
tudo leva a esperar que ao bri-
lho da inauguração não falte o
complemento dessa manifesta-
ção dc solidariedade popular a
uma das mais confortadoras
realizações de que se tem oc-
cupado, nestes nltimos tempos,
o nosso noticiário.
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Um aspecto d» posse de d. I*«a de Oliveira ime se vê entre o secretario do Trabalho, dr
Fidelis Sigmaringa Sdxas e o dr. Américo Oberiaender, 'ex-director da Sawde Publica

*

FALSIFICAVAM RECEITAS
Médicas Contendo Entorpecentes
WS 

"VICIADOS" DETIDOS PELA POLICIA
Desde ha multo a Becçfto de

Tóxicos e Mystificações vinha
diligenciando no sentido de des-
cobrir os autores de falsificação
de receitas médicas, ministrando
entorpecentes.

Ante-hontem, cerca das 24
horas, o indivíduo ítalo Cor-
rêa bateu á porta da pharmaeia"Santa Sophia", é, rua Barão de
Mesquita, esquina de Santa So-
phia, e solicitou do pharmaceu-
tico Caetano da Silva, que lhe at.
tendeu lhe aviasse uma receita
de entorpecentes firmada pelo
medico dr. Raul Sobral.

Verificando a falta de visto, o
pharmaceutico recusou-se a at-
tender ao portador da receita.
Tsste, porém demonstrando gran-
de exaltação e declarando que a
pessoa para quem era destinar'o
o medicamento estava passando
muito mal, conseguiu que a re-
ceita fosse aviada.

No dia seguinte o pharmaceu-
tico telephonou ao dr. Raul So-
bral avisando-o de que não mais
deixasse de visar as receitas que
ministrassem entorpecentes pois
estavam sujeitas a ser impugna-
das pelas pharmacias. o que ere.
realmente, desagradável, mor-
mente em se tratando de um
ca^o ingente e grave.

Como o medico lhe respondes-

Falleceu o íarao-
o poeta íranoez.

ierre de Nolhac

No Grande Premio In-
ternacional da Argenti-
na inscreveram-se 75

corredores
BUENOS AIRES, 31 (Havas)— Encerra-se amanhã a ins-

cripção para as corridas auto-
mobilisticas do Grande Premio
Internacional. Até agora o nn-
mero de inscriptos é de HO, mas
c do presumir que se eleve a
uns 76 volantes.

PARIS. 31 (Havas) — Pai-
leceu Pierre ãs Nolhac. Poetr»..
erudito, humanista, Pien-e de
Nolhac nasceu em Puy-de-Do-
me a 15 de dezembro de 1059.
A elle se devem numerosas
obras de critica da historia e
poesias. Estudou especialmente
q. época do século dezoito e a
literatura italiana. Dedicou-se
especialmente ao estudo do Pa-
lacio de Versalhes e ao museu
de que foi conservador.

Nolhac morreu suavemente
no momento em que terminava
as ultimas paginas da sua ulti-
ma obra "Trinta Annos de
Versalhes".

Foi só hontem que o seu es-
tado de saúde se aggravou.

Conservou até ao ultimo mo-
mento uma serenidade magni-
fica e sentindo-se perdido di-
ctou ainda ao seu secretario
algumas paginas de um poema
consagrado â morte.

se que não passara nenhuma re
celta nesse sentido, o pharma-
ceutico ítalo Corrêa levou o fa-
cto ao conhecimento do dr. Sal-
gado Lima, sub-inspector da
Inspeetoria da Fiscalização do
Exercido Profissional da Sautíe
Publica, o qual, por sua vez, pôz
a policia ao par do occorrlclo.

Indo á pharmaeia "Santa So-
phia" a policia soube que o mo-
tòristà Augustinho Rodrigues, do
auto 542, fora quem conduzira
ítalo e outros viciados, logo que
a receita lhes fora entregue pelo
pharmaceutico.

Diligsnciando, os pollciaes vie-
ram a descobrir que os compa-
nheiros de ítalo na pratica c:a
audaciosa falsificação de recei-
tas médicas, tambem viciados,
eram Adelino Colonezo, vulfto
^Cacôada) e Oswaldo Gomes da
Silva, mais conhecido por Vavá.

Os médicos, cujas receitas fc-
ram falsificadas pelos referidos
indivíduos, são os seguintes:

Dr:*. Nelson Ramos, Mendon-
ça Vasconcellos, Antunes de
^nuvêa e Raymundo Vielera Ca
Silva.

Presos, os viciados e falsários
foram conduzidos para a 1" D?-
legacia Auxiliar, onde prestaram
declarações no inanerito que fora
instaurado a respeito.
aaMiaamw aa» n — (xaanma»<na»».n<aa»oaMm«aaMHai

Por Alma dos Mor-
tos no Mar

BORDO DO "CHELIiA", 31 —
(Havas) — Monsenhor Cháptál,
celebrou missa de "requiem"
por alma dos mortos no mar. O
legado papal, cardeal Verdier,
deu a absolvição.

Estavam presentes á cerimon.'a
todos os bispos, bem como a mis-
são pontificai, o general Gou-
raud, Henry Bordeaux, o com-
mandante do navio, a equipagem
e os passageiros.

A cerimonia foi emocionante.
O sr. La Thuillerie, commissario
geral da Marinha, fez uma ai-
locução em que prestou home-
nagem a todos os mortos no mar,
tanto francezes como estrangei-
ros.

O cardeal PacelU enviou a
benção do papa, em radiogram-
ma.

Conforme fo). noticiado, a bor-
do do "Chella" viajam as dele-
gações eccleslastica e official qi'e
vão assistir ás cerimonias da
inauguração e sagração da ca-
thedral de Dakar.

Fechada uma es-
íação de radio-dii-
íusora uruguaya

M0NTEVIDE'O, 81 (Havas).
— As autoridades policiaes man-
daram fechar por um mez uma
estação radio-diffusora que es-
tava fazendo propaganda sub-
versiva dos partidos políticos
da opposição.

0 Programma
Naval

CONCLUÍDO O PROJECTO DB
ACCORDO ANNUAL

LONDRES, 31 (Havas) — A
commissão technica da Confe-
rencia Naval terminou a reda*
cção do projecto de accordo so-
bre a troca de communicaçao doa
programmas annuaes navaes
com aviso prévio da construcção.
Esse projecto, que será submet-
tido á commissão geral na ses-
são de hoje das 15 horas, com-
preende os pontos principaes se-
guintes: Io — As declarações dos
programmas deverão ser feitas
annualmente nos quatros pri-
meiros mezes do anno solar; 3*
— A execução do programma
annunciado deverá começar só-
mento quatro mezes depois do
aviso; 3o — As consultas even-
fcuaes serão feitas por via diplo-
matica e poderão seguir, seja aa
modificações Introduzidas du-
rante os quatro mezes. que se
seguem ao annuncio do pro-
gramma, seja as observações for-
muladas por uma das potências
a respeito das construcções de
outras potências, mas as cônsul-
tas serão facultativas e não obri-
gatorias como o previa o projo-
cto francez inicial; 4o — Toda
a construcção começada deverá
ser communicada no momento
de ser batida a quilha; 5o — A
commissão dos programmas de-
verão conter não só a informa-
ção prevista em Washington
mas o numero approxlmativo de
aviões de bordo, de porta-aviões
ou a extensão das plataformas
collocadas nos outros typos de
navios para a decolagem dos
aviões ou catapultas para o mes-
mo effeito; 6o -- Se fôr admit-
tido no correr das negociações o
regime cios qualitativos que co-
mo prevê o plano britannico, os
contra-torpecleiros e cruzadores
são collocados na mesma cathe-
goria, é provável que a informa-
ção deva prever a communica-
ção do typo exacto do navio
construído na cathe | n-ia em
questão.

Chegou a Romã
o Príncipe de

Piemonte
ROMA, 31 (Havas). — O

príncipe de Piemonte chegou a
esta capital de regresso de
Londres, onde foi assistir ao
funeral do rei Jorge.

O herdeiro do throno foi re-
ebiilo na estação pelo Emhsi-

xador da Gran Bretanha, sub-
secretario de Estacio das Com-
municações e outras altas per-
sonalidades.

A industria de
GonstruoGões e

as Sanccões
ROMA, 31 (Havas) — A Cor-

poração das Construcções re-
Unir-se-á pela primeira vez a
Io de fevereiro próximo no Pa-
lacio Veneza.

Será examinada a situação da
industria das construcções de-
pos das sanccões de que rssul-
tou a prohibição de empregar
ferro no cimento armado para
novas construcções. assim co-
mo considerável reducção das
despesas do Estado com as
obras publicas. •

Aerodromos
subterrâneos pa-

ra os Soviets em
^ntoiio tcheGG

PRAGA, 31 (Havas) — Os cir-
culos autorizados desmentem
categoricamente certas infor-
inações segundo as quaes esta-
riam em construcçSo na Tche-
coslovaquia aerodromos subter-

Para
Rio de -.

limar o
roemlanei

cores
CHEGARAM HONTEM DOIS

CINEMATOGRAP"ÍSTAS
NORTE-AMERICANOS

Viajando sob o patrocínio da
União Pan-Americuna de Was-hington. chegaram hontem, pelahydro-avião da Panair, os ci-
nematographistas norte-arneri-
canos Curtis Nagel e C. P.Miiler, da "Classic Colors" de
Hollywood.

Os dois "camsrarnen". espe-
cializados em filmagem a cores
naturaes, pretendem prepararmaterial para uma sírie de
films educativos sobre os pai-zes da America Latina, cbstl-
nados a fomentar o turismo
inter-americano e a tornar mais
conhecidos esses paizes entre o
povo norte-americano.

0 Pana

CIDADE DO VATICANO, 31(Havas) — o P^.pa está ataca-
do de ligeiro resfriado. oue hãoo obriga a guardar o leito.

Os médicos assistentes ráose mostram inauielo c m o es-fado de S. S. que -iará ama-
nhã as audiências annunciadas.

ranços destinados ã aviação so-
yletica.

Pj-èclsn-80 que o numero deaviões é que foi augmenlndo
como jã déclnrnrni.. repetida-
mente diversos homens dc Es-
tudo competentes, o numero d;
aerodromos civis e uiilifa-i-s
feriu, por outro lado, :ugmcn-
tado ate correspoi dor ás neces-
bMades da Tchecoslovaquia.

|'
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DIÁRIO CARIOCA - Sabbado, 1 de Fevereiro de 1936

ESTR A*\GVÍADO\ «gA
J4a Vista CHinez*
A POLICIA JA' SE INCLINA PELA HYPOTHESE DO SUICÍDIO
- MAS CONTINUA AINDA DE PE' A SUPP0S1ÇÃO DE UM CRIME

O DIÁRIO CARIOCA Ouviu o Nego ciante Que Teria Vendido a Corda
ao Supposto Suicida

NOTICIÁRIO

i

. .-i

f

A exemplo da sessão anterior,
rápidos; foram os trabalhos reali-
«dos hontem na Assembléa Flu-
mÍA.eIhora 

regimental, presentes
16 deputedos, o dr. Arnaldo Ta-
vares determinou que se proce-
dessl » leitura da acta, sendo a
Sf^ma aoorovada sem discussão.

Xdufdo o Expediente é an-
nuMiSaaOrdemdomaecomo«« vivesse oradores inscrlptos
f 

°rhTeSdente suspendeu a

seSio e%nvocou os senhores
"Xta^Vêrdem^dõ Dia a ser

obSSada: Trabalhos das Com-
missões.

Computados como
ias de mar ao pes
soai da
foi á
io "Siqueira Cam

FRENTE UNIÇA
DA AMERICA DO
SUL CONTRA 0

COMMUNISMO
Lembrando Uma Pbra-
se do Chanceller Brasi-
leiro, Um Jornalltalia-
no Preconiza a Frente

Única Mundial

Pílulas do Abbadc Moss]

evitando "absolutamente" » pris&o de
ventre, aceleram a digestão, desconges-
tionam o FÍGADO, regnlarizam as tunc-
cões digestivas, e fazem desapparecer, em
ponco tempo, as enfermidades de

ESTÔMAGO, FÍGADO E
INTESTINOS

a

59

Quando oOuanao o capitão tenente
AiSelio Linhares deixou esta
A /!;,? . hordo do "Siqueira

CaCos»* S> commandante
da^míção destinada ao na-
vtn-escola "Almirante Salda
nha" seguindo com destino a
ShaSU Inglaterra fo
em missão considerada de ca
rtorr 

SSÍÀ o referido of-
ficial solicitou do ministro da
Marinha, o computo, como dias
rii». mar do penodo de 30 ae
nfaio^a 24 de junho, tempo em

que levou embarcado no citado
navio, tendo o titular da pasta
deferido o requerimento, to-
nando a sua resolução exten
siva a todo o pessoal da guai-
niçáo que trouxe o navio-es-
cola.

lVWH^^HBHMIM || m MHIIIUKUlill l"«»^'"a

0 GENERAL GÓES MONTEIRO, DEPOIS
DE EMPOSSAR-SE NO 1.: GRUPO DE
REGIÕES. CONFERENCIOU LONGA-
MENTE COM 0 MINISTRO DA GUERRA
Importantes trechos do discurso do antigo

commandante dos Exércitos de Leste e Sul
CUiiuiiaaiuiu __ q general Góes Monteiro, an-

tes dc iniciar a sua longa con-
fereneia, agradeceu ao ministro
João Gomes a sua presença por
oceasião da cerimonia da poi-
se.

O nosso redactor examinando um chicote de corda, ao lado do gerente do Bazar Verdun

A versão do suicídio de Hen-
rique Braga, ao que parece,
nestas ultimas 24 horas, dean-
le de certos detalhes agora apu-
rados. está sendo robusleeida.

Entretanto, persistem ainda
supposições ao contrario. _

Sabe-se agora, que a victima
tinha uma vida irregular, e ha-
bitós nbeturuòs.

Affizera-se ao jogo e amante
das noitadas de prazer. lira
visto constantemente no High
Life e no Casino Atlântico, lu-
do isso faz suppôr que elle
eommetleu uni acto de deses-
pero por motivo intimo, presu-
mindo-se ate que tenha sido por
um desvio tle dinheiro da casa
eni que trabalhava.

Todavia, resta a policia ave-
rlguar detalhadamente taes cir-
cumstancias para que a versão
de suicídio seja coufirmada dc
maneira a não deixar a menor
ouvida, afim de que seja atas-
tada, sem restricções, a hypo-
these de um crime.

Dentro deste critério, cabe n
politica tomar as providencias
necessárias, entre as quaes uma
de que se descurou, logo no tnl-
cio das diligencias preliminares.

Para melhor elucidação do ta-
cio, seria de grande utilidade
que ella tomasse a iniciativa, de
lacrar o cofre da firma Silel,
qne, como se sabe, estava sob
n guarda do infortunadu geren- |
eAté 

hoje, porém, essa provi-
dencia não foi tomada, diml-
nuindo dessa forma, o êxito de
uma investigação mais comple-
ta e apurada.

Convém, também, salientar,
A margem do encontro maça-
bro da Vista Chineza, a afoite-
za com que o illustre medico
Jegista dr. Oswaldo Pinheiro,
após uni superficialissimo exa-
me cadaverico, formulou a sup-
posição do suicídio.

Na verdade, a ausência de si-
gnaes de luta levavam qualquer
observador, á primeira vista, a
essa conclusão. Mas, nem sem-
pre isso pode assignular um
caso de morte voluntária.

A affirmativa do legista, sçrn
duvida prematura e mconcebl-
vel numa autoridade cujas pa-
lavras devem merecer prompto
acatamento, é de molde a indn-
rir a policia a tomar uma ori-
eritáçao unilateral no caso, pre-
judiçafido seriamente as inve»-
tlgações. . . T .„_

O próprio Investigador Lobão
em palestra com o nosso repor-
ter, teve opportunidade de re-
ferir-se á hypothese cio suicl-
dio, classificando-a tle absurda,
pois tudo fazia crer que se tra-
tava realmente de um crime.

TERIA SIDO CRIME?
De modo. que, apesar da ver-

são de suicídio, permanece, d',
pé, ainda não destruída, a ny-
polhese dc que Henrique Bra-
ga lenha sido victima de um
crime.

Se ha clrcumstànclas que con-
correm para se suppôr que tu-
do não passou de um simula-
crr. tle crime, ha também cie-
mentos robustos que autorizam
B crer-se na possibilidade de um
delicio. . 

Eis por exemplo, uma infor-
niacão que não pode ser posta
de lado. Henrique Braga, como
iã noticiamos, foi visto passa.
em direccão A Vista Chineza
levando em sua companhia um
moço dentro da "lirnous.no .
facto esse testemunhado pelos
trabalhadores que exercem a
sua actividade na conservação
da estrada. , ,

Ha ainda outras in formações
de ordem particular tle que
Henrique fora visto, sob o cha-

$6 de sol da Vista Chineza, as
22 horas, em torno de uma me-
sa de pedra ali existente, em

companhia de uma mulher. Pe

?as mesmas informações sabe-

sc%„c emquanto Hc-nnque e a

sua companheira faziam um
"lunch", outro casal permane-
cia dentro da "limousine", quo
se encontrava, justamente no
mesmo local em que foi ove-
hièülò encontrado pela policia.

O homem, que se achava den-
tro da limousine, acompanhado,
era um cavalheiro de seus 4Ij
annos mais ou menos, c calvo.

Taes circúinstánçiás vem ex-
plicar, perfeitamente, a existen-
cia de pontas de cigarros de
duas marcas differenles nas
proximidades da limousine.

Ha também a considerar um
achado bastante significativo.
Ura lenço tle Henrique mancha-
do de "rouge", dependurado no
estribo do carro.

AINDA A HYPOTHESE DU
SIMULAÇÃO

Na versão do suicídio devo
ser levado em conta esse par-
tieular: se Henrique Braga qul-
zesse simular um crime, sulci-
dando-se afim de que a sua
familia não deixasse de receber
o seguro de vida a que tinh»
direito, não necessitaria de um
expediente que, bem investiga-
do. poderia ser facilmente des-
coberto.

Se, com effeito, elle quizesse
mntar-se, não lhe faltariam ou-
tros meios tle morte que pode-
riam ser tomados como acei-
dentes não deixando nenhuma
duvida para que as Companhias
se recusassem a elfectuar o pa-
gamérito dos seguros.

Sabe-se que a Ti.iuca, em
certos silios, é um logar pen-
gòslssimo para as viagens tle
automóvel. No desespero em
que a victima se encontrava,
poderia tomar urna decisão tra-
gica: lançar-se do carro por uni
dos precipícios que ali abun-
dam. Isso seria mais racionai
para o cifeito de indemnizaçao,
do que a simulação que se lhe
attribue.
A CORDA ESTAVA MANCHADA

DE SANGUE
A reportagem do DIÁRIO CA-

RIOCA procurou averiguar a
origem da corda encontrada no
pescoço da victima.

Segundo as informações que
corriam, a corda teria sido atl-
quirida no "Bazar Verdum , si-
to á rua Barão de Mesquita nu-
mem 1.063, fronteiro ao Largo
Verdum.

De posse desses Informes a
nossa reportagem para lá se
dirigiu, tendo a opportunidade
de falar com o gerente do es-
tahelecirnento, sr. João Salgado

Perguntámos-lhe. então, se cie
facto, a corda teria sido atl-
quirida no seu bazar. O sr. João
Salgado respondeu-nos:

_ Effectivamenté, aqui este-
ve hoie, pela manhã, a policia,
mie me exhibiu uma corda, m-
dágàndo se ella foi adquirida
cm' meu estabelecimento. l'iz
ver ás autoridades que nao ti-
nhã lembrança de haver ven-
dido corda, nestes últimos dias
Entretanto, af firmei que tinha
corda semelhante para vender,
muito embora, minha casa. nao
possua a exclusividade deste
typo de corda, que é o mais
commum.

Pedimos, então, ao gerente do
Bazar Verdum a fineza de nos
mostrar um chicote da corda
em apreço. ,'¦--,, ,

O sr. .Toão Salgado ai tendeu-
„os promptamenle. mostrando-
nos o artigo, que mereceu dela-
Ihado exame de nossa parle.

*v\ corda que nos Toi dada a
examinar não era porfcitamen-
le egual á encontrada no pes-

ty-coco da victima, embora o
po fosse idêntico.

Observámos, então, «o geren-
te do "Bazar Verdum" que a
corda encontrada em volta do
pescoço e corpo de Henrique
Braga apresentava como que
um defeito de fabricação, dis-
tihgüiridó-sé, nitidamente, ai-
guns fios vermelhos.

Essa nossa observação foi
também ob.iecto de curiosidade
do sr. João Salgado, que nos
declarou haver realme^je no-
lado aquella particularidade, e
tanto assim que perguntou á
policia o que significava aquel-
les fios vermelhos, pois aquel-
le typo de corda não tem, ge.-
ralmente, fios desse colorido.

A' estranheza do sr. João
Salgado, respondeu-lhe a poli-
cia:

—r São manchas de' sangue.
Se a nolicia sabe que as mnn-

chás são de Sangue, tle. onde.
perguntamos; teria saido esse
sangue?

No cadáver não foi' encontra-
do sangue, exceplo o que es-
corria da boca e do nariz, pro-
duzido pela asphyxia, mas que.
pela posição do corpo, nâo po-
dèrla atlingir a corda.

EFFEITOS DA SUGGESTAO
Pelo facto de haver o medico

legisla se pronunciado favora-
vel á versão de suicídio, a po-
licia, obedecendo a essa sugges-
tão, parece-nos, já está inclina-
da a aceitar a hypothese.

Tal foi o imperativo dessa
suggeslão que a policia já te-
ria conseguido descobrir que ¦
corda de que se serviu a vicll-
ma para á execução do seu pia-
no trágico fora por ella pro-
prla comprada'no "Bazar Ver-
dum"!

a -Veus-ao sobre o des-
FALQUE

Estivemos, hontem, com o sr.
Antônio de Oliveira Vecclii, che-
fe da firma Si tel j que nos de-
clârpu nada poder adeantar, ain-
da, sobre a versão do dcsfal-
quR imputado a Henrique Braga.

Affirmou-nos o sr. Vecchi
que ainda não possue elemen-
tos bastantes para levantar um
.Jl."::o Seguro a esse respeito.
Isto porque, para tal, torna-se
necessário um exame de escri-
pta. o que fará logo que possa
abrir o cofre em que se acham
trancados os haveres c os livros
commerciaes.

Nada mais tinha a di/.er so-
bre o assumpto. O que podia
adiantar ê que havia recebido
o extrato das contas correntes-
dos bancos, contendo saldos e
que Henrique não saccara nen-
Inima importância na véspera
dc ser encontrado morto.
A ACOAO DA POLICIA DO 17"

DISTRICTO

Ferias Forenses

O S T M. JULGOU 1075 FET-
TOS E'REALIZOU 122 SESSÕES

¦¦¦ 
.,¦¦. ¦IHIHII..W1 " «".•

A- autoridades do 17° distri-
cto receberam jíoiitèth o iutjuc-
rito e liontem mesmo rraliza-
ram varias diligencias no sen-
lido de elucidar n mysterio
em que se mergulha a morle de
Henrique Braga.

Vice-almirante Pedro Frontln

O ministro presidente do
Supremo Tribunal Militar, ai-
mirante Pedro de Frontin, en-
cerrando hontem os trabalhos
dessa alta Corte de Justiça Mi-
litar, em virtude do período re-
gutamentar dos dois mezes de
feriai forenses, a partir /de
hoie apresentou durante a ses-
são aos seus pares, o relatório
dos trabalhos realizados. Assim
é tiue o Tribunal realizou, du-
rante o anuo de PJ35, 122 ses-
soes. Julgou 824 appellaçoes;
48 embargos; 158 recursos cri-
minaes; 3a recursos de alista-
mento militar; 8 couflictos de
iurisdicção; 1 correiçao geral e
3 recursos de livramento con-
dicional. Ao todo 1.U75 feitos.
Na Secção de Habeas-Corpus
julgou 334 pedidos, dos quaes
186 foram concedidos, 11b ne-
gados, 18 prejudicados, 30 que
o Tribunal deixou de conhecer
e 2 transformados em petição
e mais 4 mandados de -.egu-

rança O Tribunal emittiu pa-
recer em 29 consultas, sendo 7
sobre diversos assumptos do
Ministério da Guerra e da Ma-
riuha e 22 sobre a concessão
de medalha de merilo militar a
officiaes e praças do Exercito e
da Armada. A presidência ex-
pediu 18ti officios; lavrou -W
lermos de posse de auditores,
süpplentes tle auditores e aa-
vogados, e 79 portarias. A Se-
cretaria expediu 1.0-15 officips..
lendo sido lavradas. 73 cerli-
does nas quaes se appuzeram
sellós na importância dc 
1:370$GU0. A Procuradoria Ge-
ral da Justiça Militar, duranle
o asno dc 1935, teve o seguiu-
lo movimento; pareceres escri-
pios 702; dilos òráes 61; con-
sullas respondida.. 12; portarias
expedidas 11; telegrammas ex-
pedidos 59; ditos recebidos 11-:
offieiôs expedidos 128: dilos
recebidos 110: termos lavrados
8; avisos recebidos 17 e reque-
rímentos entrados 94

) chanceller dr. José Carlos
de Macedo Soares

ROMA, 31 (H.) — O
jornal catholico "Ave-
nire d Itália" publica
longo estudo sobre
o perigo communista na
America Latina. Refere-se
principalmente ao Brasil e
tfc.mina: "Ha alguns dias
o chanceller brasileiro sr.
Macedo Soares affirmava a
necessidade de uma frente
única da America do Sul
contra o communismo.
Quanto á nós, dizemos que
nes é preciso chegar á f ren-
te única mundial contra o
communismo, a qual é ne-
cessaria para a defesa da
civilização."

Promoções na
Secretaria do
Supremo Tri-
bunal Militar

V M& ffljtf^JJBgBJfl^B*.:¦*>:- ¦•iDfttfJ* íMk{<| C jj

Dr. Siglsmundo Caldas
Barreto

O presidente do Supremo
Tribunal Militar, attendeudo
aos bons serviços que vem
prestando, promoveu hontem,
na Secretaria dessa alta Corte
de Justiça, a chefe da Secção
Judiciaria, o Io official bacha-
rei Sigismundo Gonçalves Cal-
das Barreto, que vem de dei-
xar a sub-secrelaria do T. Mi-
litar, onde deixou assignalados
serviços; a Io official, o seguii-
do Hclcio Eugênio de Lima e
Silva; a segundo, o 3o Liclo
Martins do Souza, todos por
merecimento c a terceiro of-
ficial, o reservista naval Rober-
lo Noronha. Deram logar a
essas nomeações a licença-pre-
mio que foi conferida ao chefe
de secção. sr. Lauro dc ITiguçi-
redo. _

Realizou-se hontem, conforme
tivemos oceasião de noticiai,
com um brilhantismo íuvulgur,
a posse do general de divisão
Pedro Aurélio de Góes Montei-
ro, nas elevadas funeções de
inspector geral do 1° Grupo de
Regiões, que constitue o>nipo
tias 1\ 4>, 5*, 7- e 8' Regiões
Militares. ...

A cerimonia iniciou-se as li
horas e teve á presença do nu-
nistro da Guerra, 'general vJoap
Gomes; do chefe da Casa Mili-
lar do presidente da Republi-
ca, general Francisco .Tose Pm-
to; dos generaes Eurico Dutra,
üeschanips Cavalcante, Silva Ju-
íiiór, Mcira Vascoucellos, Lúcio
Esteves José Joaquim de An-
drade e Collatino Marques, ann-
gos e camaradas do illustre in-
spector de Regiões.

Transmittindo o cargo, o gc-
neral Waldomiro Lima teve pa-
lavras bastante expressivas e
felicitou o Exercito pela esco-
lha que acabava de tazer do
novo inspector.

O antigo titular da pasta aa
Guerra pronunciou um bello dis-
curso, cortado de verdadeiro pa-
triotismo, traçando a trajecto-
ria dos acontecimentos occom-
dos nestes últimos tempos, cm
que esteve em verdadeiro apo-
geu de prestigio político.

Dos acontecimentos mais em
evidencia, destacámos os dois
trechos abaixo, do discurso do
ex-commandante dos Exércitos
de Leste e Sul.

Sobre o communismo, disse o
general Góes:"No relatório que, como ml-
nistro da Guerra, tive a honra
de apresentar ao exmo. sr. pre-
sidente da Republica, é por to-
dos os meios de que pude lan-
çar mão, nunca deixei de assl-
gnalar os perigos e as causas
de que elles promanam, como
também trabalhei desesperada-
mente para que as raízes des-
ses males tão cancerosos fos-
sem extirpadas, nas suas fou-
les, pela educação, pelo forta-
lecimenlo do caracter e a exal-
tação das virtudes- militares,
pelo trabalho profissional, pela
selecção de valores, emfim, pela
cohesão de estruetura moral e
a acquisição dos meios materiaes
indispensáveis"."Combatido atrozmente, como
não ha muito exemplo, e me-
nos pela guerra aberta dos que
temem mostrar á luz que os pro-
prios interesses valem mais do
que os da Pátria — do que pela
guerra secreta, de manobras
"i-i.livisivels" com as forças fa-
taes que se geram uo ambien-
te e dominam tudo, as minhas
energias não perinittiram a con-
tinuação de uma resistência quo
se tornaria inútil. Só os factos
convencem: e, deante dos fa-
ctos engendrados nas trevas pela
falsidade e a felonia, só me res-
tava uma attitude de. "cober-
lura" para o Exercito e o go-
verno a que pertenci, para re-
bater os golpes da insidla dos
agentes conscientes ou inconsci-
entes da politica lorva e punica,
cujos processos muito se iden-
tificam com os da technica boi-
chevista".

Falando da sua carreira, Con-
tinua:"A minha ascensão accelera-
da na hiéràrçhja funccional c
effeito exclusivo da necessida-
de criada pelas circumstancias.
sem nenhum outro imperativo
tia vontade dos homens, nem
de Interferências das invstinca-
ções do favoritismo torpe".

— O que fôr para o Exerci

Dr. Affonso Ban-
delra de Mello

REGRESSA, HOJE. DO CHILE,
O CHEFE DA DELEGAÇÃO
BRASILEIRA A* CONFEREN-

CIA DO TRABALHO DE
SANTIAGO

Mil II1MIMI1II •" T*1

Dr. Affonso Bandeira de
Mello

Passageiro do paquete "Conte
Biancamano" chega hoje a esta
capital, o dr. Affonso Bandeira
de Mello, director geral do De-
partamento Nacional do Traba-
lho e que acaba de chefiar a de-
legação brasileira junto á Con-
fereneia do Trabalho de Santia-
go.

Figura de larga projecção nos
meios culturaes do Brasil, espe-
cializado em assumptos traba-
lhistas, o dr. Affonso Bandeira
de Mello já tem representado o
nosso paiz nas conferências de
trabalho em Genebra e outros
certames de grande responsabi-
lidade, tendo .sempre conseguido
um logar de grande destaque.

Na conferência de Santiago, o
nosso delegado foi eleito vice-
presidente. Sua actuação na de-
fesa das théses trabalhistas me-
receu as maiores referencias
da imprensa chilena, que não se
fartou de exaltar os seus mentos
e a sua capacidade.

O cir. Affonso Bandeira de
Mello que vem acompanhado de
sua exma. familia, será íestiv*-
mente recebido por amigos, col-
legas e admiradores, alem do
elemento official.

to, será, antes, para a Nação;

0 Novo Ministerif]
(Efiypdo

r.ATHO, Hl (Havas) — Os
membros do novo Mlriisterio
prestarão juramento ainHn hoje..

O chefe do gabinete, Ali Ma-", er Pachá. declarou aos repre-
sentanles da imprensa que as

I novas eleições deveriam reali-
i zar-se no dia 2 tle maio pro-
ximo.

89Si os!

a urEhnoR
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i Sapatos chromo nacional, prelo e marron, para homens todos o,
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números 20$ Formidável. Comprem oa fabrica. - 
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nÂdOK rOMI-EU, 169. Esquiui» Visconde da Garça

Compra-se casa ou terreno m
Copacabana ou Leme

com 4 quartos, entrada para automóvel,
algum terreno.

Preço: até 8O:ÔOO$00O
Terreno - preço : até 30:000$000

Negocio Directo — Pagamento â Viste
liscrever dando detalhes a Primo Mp^^gf 

fe
trarão do DIÁRIO CARIOCA, ou procural-o no mesmoJotfi
das J? 112 ãs 18 tas, ás terças, quartas, quintas e scxlas-fcu.ts

quando a resistência daquelle
fôr quebrada, virtualmente cs-
ta entrará em collapso, que po-
dera desfazel-a em pedaços,
pasto e presa dos mais cubiço-
sos.

Termina o general Góes Mon-
tefro felicitando os seus cama-
radas exaltando n figura do ge-
neral Eurico Dutra e do com-
mandante da Região; o sãudaii-
do ao conjunto dá tropa per-
lenceule ãs 1", Ia, f>", 7" ç 8" re-
giòcs.

NO GABINETE DA GUERRA
Encerrada a cerimonia, o ge-

neral Góes Monteiro, depois de
receber os cumprimentos dos
presentes, recolheu-se ao seu
gabinete de trabalho, afim dc
assignar os primeiros aclos.

Momento» após, s. ex. reli-
rava-se, dirigindo-se para o Mi-
nisterio da Guerra, sendo rece-
líídtt no gabinete pelo próprio
titular, ministro João Gomes,
com quem çpnferenciòu longa-
mente sobre assumptos, segun-
do fomos informados, dc real
importância', Ao sair dó Minis-
terio, o general Góes encanii-
nhoü-se para a Sala de Impren-
sa. onde se deteve em palestra
amistosa com os seus collegas
da sexta arma e. ao despedir-
se, agradeceu as referencias que

i temos feito a seu respeito.

a
diencla do Summo

Pontífice
CIDADE DO VATICANO, 31

— (Havas) — As audiências de
hoje do Summo Pontifice foram
supprimidãs devido á cerimonia
a realizar-se pela manhã na ba-
silica dc São Pedro.

Nos meios bem informados
precisa-se que a suppvessão das
audiências nada t^m a ver com
a saude do Papa, que esta ata-
cado de ligeiro resfriado. _

Suícedem-se os
Couflictos na

Fronteira russo-
Maíidcliu ,

MOSCOU, ai f Havás) —•
Communicam de Khnbarovsk ã
Agencia Havas ';ue uma palru-
llia soviética descobriu a tres
kilometros da fronteira, perto
de. Grádekova. quatro civjp nip-
po-mahdchus, que atiraram
tpiantlo se tentou prehdél-os.

No niesino instante, dois gru-
po.s dc urís trinta nippO-miind-
chus armados tinham áccorritlo
o atirado egualmente, provo-
caiido a réàcçãb de '¦*» guardas
russos da fronteira, que liaviam
répellidó os ataéantes. Novos
destacamentos hippo-maiidchus
tinham, porém, invadido o ter-
vitorio soviético, provocando
nova escaramuça, que terminai-

i ra com a sua retirada.
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ACTOS DO GOVERNO
O governador do Estado as-

sitínou os seguintes actos:
Nomeando o cidadão Ar-

gL:miro Rodrigues para exercer
u cargo de ajudante de chauf-
íò.iir dos Serviços de Automo-
veis cío Departamento dos Ser-
Viseis Públicos e lndustriaes do
listado.

Nomeando o engenheiro
agrônomo Carlos Alberto Nu-
nes para exercer, interinanu-n-'
te, o cargo de agronomo-resi-
dente do Departamento de
A'gricü|türa, durante o impedi-
mento do titular effectivo, en-
iíenhcivo agrônomo Acylinp de
Pontes Santos Uma.

Nomeando Eduardo ¦ Gon-
i;alves de Moraes e João Feli-
cio Ferreira para os cargos de
sun-delegados, respectivamente
cios 1° e 2" districtos do mu-
nicipio de Mangaratiba, fican-
do exonerados os actuaes.

DESPACHO DO GOVERNA-
DOU

O governador do Estado des-
paclióu os seguintes requer!-
mentos:

Paulo Soarflí de Oliveira —
Deferido para o effeito ds ser
aproveitado opportunamente no
cargo que exercia em 1930, de
ajudante de cliauffeur. sem dl-
ivltò a vencimentos atrazados.

SECRETARIA ÜO INTERIOR
O secretario do Interior e

Justiça despachou os seguintes
requerimentos;

João Sampaio Junior (Ade-
nhtamento de 3 mezes de sol-
do). — Como psde.

Pedro -losé DIni.z (Restitui-
c;ào dc documentos). — Resti-
tuam-se, mediante recibo.

Alexandre Ribeiro & Cia.
I.tdii.-, Carlos Antônio Gregorio,
A. C. Fortuna e Jofio Izidro da
Silva Vianna (Pagamento). —
Paguem-se, em termos.

Alayde da Matta Bàrcellos
(Devolução de documento). —
P.estitna-se, mediante recibo.

Ulysses de Medeiros Corrêa
i" Pedindo pagamento, de juiz de
íl» entrancla). — Deferido nos
lermos do despacho dado ao
requerimento do juiz de Iguas-
su'. Arthur Itabaiana de Olivei-
ra pelo meu antecessor, no go-
vsrnq Ary Parreiras.

Silverio Ottoni de Freitas
(Pagamento de juiz do 3* en-
tráncia). — Deferido, termos
do despacho dado ao requeri-
mento do dr. Arthur Vasco Ita-
baiana de Oliveira, juiz <*3
Iguassu'. pelo meu antecessor
d:. Ruy" Buarque.

Joaquim da Silva Pinto ("Ade-
a n lã mento). — Como pede.

Dacildes Teixeira da Silva.
7.úlmèrinda de Freitas Cunha,
Porcia Mafra de Souza Figuci-
redo, Olympia Souza Gomes
'Certidão). — Ceftiriqite-sc em
termos. ,

José Navega Cretton (Devo-
iüção dc documentos) -- En-
treguem-se, mediante recibo.

Fdniundo Ferreira Varella,
Sebastião Fernandes dc Olivei-
ra Tvo Lénois tuich, Mudo Sos-
viila Maciel I.evy. Joaquim cia
S'lva José Nobre de Araújo,
A ivaro Grain. Armlnio Bçstbsi
Atlmár Morpurgo. ATbertino
Palmicr, Alceu d*Azevedo Fal-
cão*, Antônio EmlHano Cher-
mont Antônio Pinheiro Nave-
rs. Antônio Jo3é Ribeiro de
Freiras', Antônio Pinto de Avei-
lar Fernandes, Alfredo Pereira
da Motta Alcides Marques de
Paiva. Ary Kerner de Paiva-Sil-
vá Ary Mascarentiás e Souza,
Adalberto Rraga. Asdrabal Bor-
fes d- Araújo. Arthur Oscar
Dias Alcides Alves Machaoo,
Aristidés Brionl; Angeliho Lar.-"tícr 

\iVtides Mello Arthur de
Almeida Pimcntel F>areira.
Adolpho Macario Figueira dc
Mello 13-:lmiro Zeíerino de
Oliveira. Beniardiuo Cândido
do Almeida Albuquerque. Bel-
Ji,ie Lemos dos Santos, bento
Pereira da SIlvU, Oscar Mart. nb
da Silva, Ckiuio de Assis Ho-
rim, Clymerio José Pacheco

DEPARTAMENTO DB
EDUCAÇÃO

O director administrativo do
Departamento da Educação e
Iniciação do Trabalho despa-
chou os seguintes requerimen-
tos:

Marietta de Castro Vianna e
Leonor da Silva Vasconcellos
— Sellem devidamente a peti-
ção.

Zella Gomes — Preliminar-
mente, apresente a registe o
seu diploma de curso profis-
sional.

Honorlca de Oliveira — Selle
a petição com a taxa de Edu-
cação e Assistência.

Nair Damian — Selle a pe-tição com a taxa de Educação
o Assistência. .

Diva Barroso Andrade - En-
caminhe-se a certidão de notas
ao sr. director da Escola Nor-
mal de Mirnccma para a regu-
larização do sello.
NOMEADOS OS MEMBROS
DOS CONSELHOS CÔNSUL-

T1VOS DE ITAGUAY E
MANGARATIBA

Por actos de hontem do gover-nador do Estado foram nomea-
dos membros do Conselho Con-
sultivo de Itaguayos cida-
ciãos Manoel Antunes de Sá. Ce-
çilio Tupinambá, dr. Geronymo
Augusto de Azambuja, Cassiano
Caxias dos Santos e Diniz Ulys-
ses Ramos.

Para membros do Conselho
Consultivo de Mangaratiba, fo-
ram nomeados os cidadãos, dr.
José Bonifácio Gonçalves de
Andrade, José Pereira Mendes,
Francisco de Salles de Oliveira
Bello. José Nicolino e João Luiz
Gomes Junior.

CORTE DE APPELLAÇÃO
Câmara de Aggravo

Sessão ordinária realizada em
31 de janeiro de 1936. Presidente
o sr. desembargador Álvaro
Grain, secretario o dr. Tiburcio
Valeriano de Carvalho.

Presentes em numero legal, os
membros da Câmara de Aggra-
vo da mesma Corte. srs. desem-
bargadores Bernardino de Al-
meida, Macedo Soares e Coelho
Portas e sem a presença do sr.
desembargador Jorge Rodrigues,
Procurador Geral do Estado, o sr.
desembargador Álvaro Grain.
Presidente da Câmara, declarou
aberta a sessão.

Foi lida e unanimemente ap-
provada a acta da sessão ante-
rior. Antes de iniciar os traba-
lhos, o advogado dr. Mario
Vasconcellos. obtendo a palavra,
recn.T" :u que fosse consignada
nesta acta a expressão do seu
pesar pelo afastamento do dr.
Eloy Teixeira, digno mem-
bro deste Tribunal, ora apò.sen-
tado, que por muitos annos pres-
tou valiosos serviços na magis-
trátura deste Estado, o que foi
approvado em seguida, o sr.
presidente annunciou o julga-
mento da única causa que cons-
taya da pauta a saber: Apgrayo
eivei em separada — N". 3.422.
Cántágãlloi agaravante Cusln-
rlio Rodrigues Pinto, aggravado
Banco Hypothecario e Agrícola
rio Estado 6". Minas Geraes. re-
lator o sr. desembargador Alva-
ro Costa. Deram provimento ao
aggravo. unanimemente. . Pelo
aggra vante falou seu advogado o
dr. Abel Magalhães e nelo R"-
rrravado o dr. Carlos Gastrioto
de Figueiredo e Mello. Nac'a
mais havendo a tratar o sr.
presidente encerrou á sessão, fa
15 horas. Foi apresen lado em
mesa o seguinte feito Dará en>e
lulgãméhto foi designado o Io dia
desimnedido. Embargos cie de-
clíiracão no ásgrávp eivei de pe-
tieão'— N°. 3.399, ri? NicthGroV.
relntoi* o gr', desembargador Ma-
c<="1o Soares.
REQUERIMENTOS DESPA-

CHADOS
Do bacharel Athayde Paire'-

ras. Juiz dos Feitos da Fazen-
da do Estado, pedindo àutoriz?,-
ção para gorar 30 dias de férias
a rjartir de 4 de fevereiro p. fu-
turo. — Concedo.

Do bacharel Mario de Al

Rep. Mario Maria Ferreira
I.avre-se a apostilla.

Req. Octavio do Nasclmen-
to Guedes — Lavrem-se as
apostlllas. Req. Elza Villaca

Lavrem-se as apostilhas.
Req. DInar Carneiro Vianna —
Lavrem-se as apostlllas.

Req. Manoel Monteiro da Sil-
va e Manoel Rodriguee — Pe-
dindo pagamento — Sele-se,
com revalidação. Req. Llszt
de Sá Vieira — Lavrem-se as
apostlllas. Req. Helena La-
elau — Lavrem-se as apoatil-
Ias.

Octavio Affonso Ribeiro —
Lavrem-se as apostillas. 23.461

Felizardo Poppe — Concedo
a dispensa do ponto, nos ter-
mos das letras "a" « "b" do
Art. 12 do Regulamento da Se-
cretaria Req Floriano Torres
Burlamaque — Lavrem-se ae
apostillas. 23.864 — Qodofre-
do Pereira da Silva — La-
vrem-se as apostillas. Req.
Marinella Peixoto — Lavrem-
so as apostillas. Req. Alfre-
do Tito dos Santos — Lavrem-
se as apostillas. Req. Marino
Rangel Brlgldo — Lavre-se a
apostilla. Req. Daniel Paz de
Almeida — Lavre-se em ter-
mos.

23.627 — Ilka Ferreira RuasAutorizo. Faça-se a consi-
gnação na importância de qua-
renta e um contos e oitenta
mil novecentos réis 
(41:OSO$900). Off. 321 — Supe-
rlntendente dos Serviços Indus.
triaes em Campos — Autorizo
e approvo o orçamento de ....
1X:22S$HI0 (dezoito contos, du-
zontos e vinte e oito mil e cem
réis). Ernesto de Moraes Cohn
Junior — Lavrem-se as após-
tllhas.;

Odllà Pereira de Souza —
Lavrem-se as apostilhas.

23.SS2 — Affonso César _ La-
vre-.se a apostilla. Off. 10 —
<~!hefe do D. D. — Admitta-se.
pagamentos EPEJinr«;TT\nos

PELA THESOirRAIUA
GERAL

Foram effectuados na The-
souraria Geral da Secretaria
das Finanças, os seguintes pa-
framentos:
fnVrlnr:

Cheque n. I.S29 — Walde-
mar Nunes Quintanllha — dia-
rias de dezembro 40ÇÍU00; che-
que n. 1.835 — Manoel Augus-
to Pereira — diárias d.e dezem-
bro, 20S0O0.

Prodn<*çiío:
Cheque n. 2.375 — Alfredo

Mltczul- — diárias de dezem-
bro, 9t;$000. — Total, 15«$000.

J. Séixás Netto, 3o official —
José Torres, chefe.

O director da Despesa Pu-
blica despachou os seguintes
requerimentos:

Orivenirbo de Sá Carvalho —
ficha ri. S04 — Defiro o pedidouma vez verificado saldo bas-
tante que comporte o desconto
das faltas dadas nos dias 4, 6,
10 e 11 do corrente.

Adalglsa Duarte Silva — fl-
cha n. 722 — Como pede, em
far-e das informações.

Rp"nto Vahia D.uríio — ficha
n. 709. — Certifique-se, em
termos.

Carniéri Pereira Amancio Ma-
cliado — ficha n. í!05 — Certi-
flfiue-se. em termos.

Etlith Barbosa Cavalcante de
Albuquerque — ficha numero
018 — Certifique-se, em ter-
mos. ¦

João Sanches Garcia ou João
Sariches — ficha n. 02G — Cor-
tiflque-se, em termos;

A A À\

%

OoiisSpãlããs
A Casa Bancaria, "CAR-
TE1RA DE CREDITO
GARANTIDO, S. A.",
empresta qualquer quan
tia aos funccioharioa pu-

blicos federaes.
BECCO DAS OANüEL-
LAS, 17 — Io andar.

23-U8S6.

COMPANHIA
INTERNACIONAL

DE
CAPITALIZAÇÃO

Amortização de
Janeiro

Realizou-se, hontem, em
presença do fiscal do Go-
verno, o sorteio de amorti-
zações de titulos desta Com-
panhia, tendo sido sortea-
das as seguintes oito combi-
nações:

T M L
G B U
Z B F
D S G
CD G
J R A
C E Q
P F. ü

Os portadores de lilnlasj
em vigor contemplados são|
convidados a reober o rt-
embolso garantido, na sede

\ da Companhia, i

RUA BUENOS AIRES, 59

Caiu da ticyceta
E FOI PARAR NA AS-

SISTENCIA
O menor Virginio, branco, de

13 annos, filho de Júlio Perei-
ra Barros, morador á rua Bor-
da do Matto, sem numero, de-
sejanclo aprender a andar dc bi-
cyclela, pediu a um seu vizinho
que lhe emprestasse a delle.

Hontem, ao pretender dar a
primeira lição, foi infeliz, pois
caiu da mesma.

Em conseqüência, soffreu ei-
le ferimento no braço esquerdo
sendo soecorrido pela Assisten-
cia.

se

(Uaiuliuo I^lippe J?eyeira, Car- ; hl,r_IVP1.0,,p piorerwe. Juiz de P'-
los
mes

IXeísctaóffer, Clodoaldo lio-
Marinho, Carlota Figueira

tre ultimo

rei da comnrep. de Par.übyfca f^o
. , o1.'," Sul ppdnirio autori^nção para

de Mello, Djalma José da hu- \ ^^ a0 dias c<? férias, n partir-- — Siqueira, | 4 õp fevereiro, p. futuro. —
Buolxd.es ^,orce(ío_

Dn serventuário do 1" Of-
Ficir. de Justiça do mupiciMo d?
S-. Goncalo, pedindo W diap r'e
licença, para h-atav de seus in-
tprespes. — Concedo.
RECTITFICAÇÍO — AGORA-

VO CÍVEL DE PETIÇÃO
R. 3.440. Nictheroy. Aggra-

vante Antônio Alves Machado.
A^eravados. Santiago Mattas
Parado e outras. Distribuído ao
sr. desembargador Bernardino
de Almeida e não ao sr. despm-
bargador Coelho Portas como
nor" engano foi publicado.
SECRETARIA DA AGmCUL-

TORA VIAOAO E OUKAS
PLUI.ICAS

O secretario cia VlaQfto è
Obraa l^uiilicaa do Tüst.ado dest
pachou ca seguintes requeri-
meiitoa:

Tíoq. daetylograplià Nfa-
rletta Pinto Duarte — Lavrem-
ua as a!JO:-;Ullu.s.

Req. Bub-contiliuo Mario Ta-
ria. B'erroirá — Lavro-sè a após-
tllla; W.T->'-i — '•'" off. Murillo
Souza do Naseiniento Guedea

 Lavre-se a apostilla. "S FLi>
_. :;« off. Marcos Clemente Ge-
sar. Lavre-se a apostilla. 2". 81.J

 Aux. Ceuta Magalhães —-
Lavro-se a apostilla. :!:>.S03 —-
Aux. Ldgard Passos Lzeda •—

 Lavre-se a apostilla. "3.í>j-
._ Dactylògraplia Araoy Va-
rella — Lavro-se a apostilla.
Keq. > offi. Carmen dos San-
tos Vidal — Lavre-se a após-
tilla. 'Jo.RSli — Carmen Gomes
— Certifique-se, em termos.
23 57-1  Bênedlcta da Silva
Valladao — Deferido, em face
da*. Informações.

va, Dathon Moacyr
Eíoy ülas Teixeira,
Solou de Pontes. Euclydes Per-
reirà Valladao. Ernani cie Men-
donca Moniciro, Euficmo Jorge
Dinàü. Flavio Dias Junmr,
Francisco de .Britto .Stcllita
.Toso Bocha Junior, José Accet-
,;,SJoSc Gomes da Silva Josc
Antônio dos Santos, José: N -

còclòífius Villanpva; José Itoclia.
5oS6 Caetano de Oliveira, Joa-
crulm Pereira da Cunha Jc.a-
i ülm Bamos Pereira. J«uo Ver-
„;,ndes de Oliveira João Arau-
io \rariles, João Liee de jAW•u do. teòheib Gulart de 011-

c ra. Josué Gomes Bragança,
jnBo Gomes da Silva Luiz Po -

! er Monteiro; Luiz Autran c e
Ahféíi Meichiádes Picanço, Mu-
iri Uo Pires. Manoel Ribeiro Mos-',;! 

Niariò Comerá Dallier. Mar-
eiíio pereir» Guimarães. Moa-
£.vr sifoscarehhns e Souza, wa-
;.,'ef Reefelrd da Costa Filho,
Kifd Òrestcs Lopes. .Nelson Ga-
v- wonl Silva. Olavo OctuViailO
dP Oi veira. Olavo Antunes Mar-
;,,,,, Hnlli da Si va Araújo
HVrtc»to da Silva Araújo Pe-

Poiilh cie Carvalho e bil-
Galvão de Abreu

Raul dos San-
d ro
va Ruhcn
Rivádavla Reis,
os Raul da Silva Araújo;^.¦ 

Antunes Baptista, Zadil
Couto. Sylvio Vieira

Sebastião Teixeira de
Sylvio Solou Ribeiro.
Silva Arailjo. Silverio

Waldemar Coelho
Manoel Vieira da

tiro'fía Sil-
Cri -lhn
jfreitas.
R.vila da
C.oiihasca.
TJpto Victor
cSa fAoostilla). -- Lavre-se
as aoostillas.

O deslocamento de cidadãos
brasileiros domiciliados nesta
capital; para o exterior, 0 ve-
rificado, com exaetidílo, pelo
numero de passaportes conce-
didos pela XJolicia, por inter-
rnedio da Directoria Gerai de
Expediente e Contabilidade.

A estatistica desse movimen-
to internacional, referente ao
2a trimestre ultimo, revela que
saíram do Brasil t.OOJ nacio-
naes, elos quaes 55a homens e
44S mulheres, além de 41 es-
traiifíelros. de ambos os sexos,
que tiveram de munir-se de
documentação fornecida pela
Repartição indicada.

Do total referido, 098 eram
brancos; 8 mestlgos; 3 pretos.
1 amarello e 3" sem especifica-
r.&o dessa característica natu-
ral.

Maior foi a proporção de
viajantes casados, que attinglu
a cifra de 475, ein relação aos
solteiros que construa a par-
cella de 469, figurando os viu-
vos e os de estado civil não es-

pécif içado, respectivamente,
com õ« e 42. .

Desses viajantes predomina-
ram, quanto á instruegão. ob
que "sabiam ler e escrever per-
feiLamente", com 410, cifra es-
Ia que declinou, em relação á
dos qne "mal sabiam ler o es-
crever", para 35S: os de Instru-
o(;io superior, com 137, alem do
•J3 analphabetòs, cifra que re-
sulta de edades inferiores a do
período escolar.

Ao velho continente destinou--
. se maior numero, lato 6,^ 549,

segrulndo-se com as cifras,
respectivamente de 447. 3U o li
os que demandaram a paizes
sul-americanos, America do
Norte, Ásia, aléin de 5, sem es-
peeificaeão de destino.

O turismo levou ao éatran-
geiro 807 excursionistas: fil
loconioveram-se por oli.'e--tivqh
uíimmerciaes, e. 17a per >r,oti-
vos outros.

ICmbora o numero 'le /la.lan-
•¦as casados tenha üid<i elevado,
ina.i.'- nlevado', ainda foi j do.^
rjue o fiaram desacompanha-

O militar Luiz da Rocha,
branco'; de 24 annos de edade.
residente á rua Buenos Aires
n. U1, por motivos Íntimos, qüe
não esclareceu, tentou pôr ter-
mo á existência, hontem, inge-
rindo uma substancia tóxica
na rua da Constituição.

Soecorrido pela Assistência,
foi transportado para o posto
central, onde foi posto i'óra de
perigo.

Como se tratasse de um mi-
litnr, foi elle transferido para
o Hospital Central do Exercito

G0N0RRHE'A-
(Agrucla on ohrnnicà)
IMPOTÊNCIA

Eslreitamento da nretlira, cura
rápida, sem dor. por novo pro-
cesso "pesfiòberta Pessoal" Do-
eneas dos rins. bexiça. próstata
testículos, ntero, ovarios.

(Homein eí,nii!lbcr)
Electricidade applicarla Ola

thermia. DTarsonvàllzaçáo.
Ozoiiolliermia.•i ás 7—BUENOS AIUICS. 77-4/

Dr. Álvaro Moütinho

NA CENTRAL DO
BRASIL

Consignados á firma Wilson
Sons, Limtd., e destinados a
Casa da Moeda, chegaram das
minas de Raposas, cinco caixo-
tep le ouro em barra, pesando
137 1|2 kilos, no valor de réis
2.522:2901000.

Em virtude da inaugura-
ção do trecho Monlevade a São
José da Lagoa, no ramal de
Santa Barbara, a partir de hon-
tem, foram alterados os hora-
rios dos trens MF-1 e MF-2,
que serve naquelle trecho. O
trem MF-1 parte de Sabarâ, ó,s
5.53, devendo chegar a S. José
da Lagoa, ás 6.50, devendo che-
gar á Sabarâ ás 16.26.

A's 12 horas de hoje, se-
rá inaugurado o 5o Centro Se-
lectivo, com séüe em Beilo ho-
rizonte, na Central do Brasil.
Esse Centro contralará o ser-
viço no trecho de Lafayette á
Sabarâ; ramal de Bello Hori-
zonte e ramal de Santa Bar-
bara até Siderúrgica. Dessa fór-
ma o controle de movimento
de trens, no trecho da linha
mlxta, entre Lafayette e Joa-
quim Murtinho, continuará a
ser feito pelo 4o Centro. Todo
o serviço de distribuição de car-
ros vagons da bitola estreita,
movimento de trens e demais
serviços da turma de percurso
ficarão subordinados ao encar-
regado do 5° Centro Selectivo,
o qual, está sob as ordens do I.
do Trafego 5.

Apesar da violenta chuva
calda na noite de ante-hontem
e na madrugada de hontem, ti-
veram inicio os serviços de as-
sentamentos de estrueturas
metallicas, para a ligação aérea
dos cabos, da futura electrifi-
cação da Central do Brasil. Fo-
ram collocados postes no tre-
cho da estação de Rocha a es-
tação de Rlachuelo, margeando
a linha 1 de subúrbios. O ser-
viço proseguirá dessas duas es-
tações depois, para D. Pedro II
e para Engenho de Dentro.

Por determinação da Se-
cetaria das Finanças de Mi-
nas Geraes ficou suspenso, na
Central do Brasil, até segunda
ordem, a cobrança de imposto?
sobre "Vendes Mercantis". So-
bre esse assumpto foi expedida
circular.

O director da Central do
Brasil permittiu que durante 90
ilas, sirva na 14* Inspeetoria
da 3* Divisão, o escrevente de
2a classe, da 1* Divisão, Di-
norah de Menezes Britto.

A União Previsora Ferro-
viária assim como a Caixa Au-
xiliar de Soccorros Immediatos
do Movimento e Caixa Geral
dos Jornaleiros, resolveu não
cobrar os juros de mora sobre
as consignações, não desconta-
das dos seus associados, no
mez de dezembro próximo
findo.

A directoria da Cantral
do Brasil deferiu a titulo pre-
cario, o requerimento em qüe o
official de 2a classe, da 2a Ins-
pectoria da Linha, Alfredo Ma-
riano da Silva, solicitou per-
missão para construir uma ca-
sa, no terreno da Estrada, em
Paulo Frontin, não podendo
cedel-a, nem vendel-a ou alu-
gal-a, Ffm prévia autorizaçã'?
da directoria.

A directoria da Central
do Brasil determinou que os
candidatos a iniciação r>ara o
concurso ao cargo de alvioxari-
fe, mandem dentro do prazo de
5 dias, a contar de 30 de ja-
neiro findo, seliar com estani-
nilha de 10S0O0, os requerimen-
tos que estão na Secretaria da
Esttada.
*****************************

Films em Cartaz
PAIiACIO —"Cnrmen I.«m-

rn" — PiMiícrnmmn Alllan-
«•a. rum ÜTnrthn EKfcortli —
üorrnrloi 2 — 4 — O — 8 e
10 hora».

ALHAMBRA — A Ki. Al«.
finrnnvnl" — D. V. B —
Cnrmen Miranda e Mnrln
Hei* — Horário 3 — 3 40
_ B.tiO — 7 00 — S.-ÍO e
10.30 li orna

•r#srj»**^r#-^ #^##** *>*#>*#**#*#><

Fausto de Freitas
e Castro

Arnon de Mello
\ Heider Villares

Sucena
|ADVOGADOSi Escripfcorio: Rua da Al
\ fandega, 48, 3" and. Sa
í Ia 5 — Teleph.: 23-0U6Ü *
i Expediente das 1U as \
5 12 e das 14 ás 18 horas í

*

do-) do família o qu-s bp dis
tríúviram em 352 homens o
l.iS mulheres

Do tota! consignado, 9S9 re-
grassarão ao Brasil; Z'l tixarSo
residência no estràngBirp e 31
nada declararam a respeito.

Verifica-se no mez d* maio,
o maior numero dc uin^aiioi •
tes fornecidos, (681); c.oíitítn-
õo-se em abril a junho ro."|;t-
ativamente, at; cifras da 221 e
187.'

A estatística referente ao l"
trimestre, consigna a nif.-a de
;;S>1 passaportes concedidos.

SUL AMERICA
CAPITALIZAÇÃO

A mai. Importante Companhia de Capitalista
da America do a"1;

AMORTIZAÇÕES DE JANEIRO
No sorteio de amortização realizado hontem

foram sorteadas aá seguintes combinações ,

DÜD
T A N

C D Y
V u c

OIV
QXM

Todos os portadores dos titulos cm visor sor-
teados com estas combinações, poderão «ceDer
immeiliatamente o capital garantido a «ue tem
direito, na

SE'DE SOCIAL

RUA BUENOS AIRES, 37 - ESQ. QUITANDA
(Edifício próprio)

Inspectores • Atentes em todo o BratH

Está no Rio de Janeiro o Novo Gerente
Geral Para a America do Sul da War-
ner-Bros. First National Cosmopolitan
Mr. Arthur 5. Abeles fará da "Cidade Mora-

vilhosa" o seu quartel general

Wm \\\\v&$^1lÊÍÈL^BSm\mmmw\É&£ * Y&$F^m\\\

rvH^D ¦¦¦¦': ^^í HMIfl HIMhéi^H

tma ' ,Skf \ ÍS^^^ã^BSi^i ¦¦ H
HO j y///%A?\w$é!!*mmwmoE£&s'$$!&!f6 i 

^^SS^m\ WW^mXW

Mr. Arthnr S. Abeícar, gerente geral para America do Sul,
da Warner Bros First National Cosmopolitan

ODEON — "Cnpfdo e n
SopretnTla" — Paraitiount.
com II ins Cro»by.

».40 — 5.20 — T.OO —
8.40 c 10 '20 hornn.

IMPISKIO — "O .Mritcrlo
de lüdwln lírooil" — Unlver-
nal — com Clnudl» RnlnM.

Horário: '£ — 8.4Ó — 5.ÜO
_ 7 00 — 8.10 e IO '.'O ho-
ra».

 * 
OTjORIA — •'Platon Serre-

tnn" — Pnriimount — com J•'"'red Mac Mnray e Anil She- JTidnn — llorni-loi "J— K.40Í
J— SUO — 7.00 — S.IO ej

10.20 horas. >

J IMT11E» PALÁCIO — *
"Rsfurrnpundo ucsi-ulpus"—

J Klrsit, com Joe K. Brown e
? Ollvln de Ilnvllland — Ho-
í rarloi 2 — 3 0-1 — 5.20 —

7.OU — 8.40 e 10.20 horas

BKOABWAY — "Sherlock
dc Saia" — U. K O., com
Bruce Gabot e Giertrude Mi-
chael — Horário: 2 — li.40
— 5.20 — 7.00 — 8.40 e
10.20 horas.

t HES". — "o Mysterio d..
Z (luarto ISsouro". «.'om Bori» t,

Karlofí, Knthnrlue De Mille S
c Mlrlnni Marsh — Hora- 2

2 rio: 2 — 3.40 — 5.20 — 1 00 J
\ — 8 40 o 10.20 horas. 2

RIO — "Na Voragent do 5
me", ooro Nano?' Carroll «

. . „eorge Mnrphy — Hora- 7
J rio: 3 — S.40 _ 5.20 - " ' ""
5 _ 8.40 e 10.20 horas.

PATHE' — «Ií.uvida <!¦-
Jogo", «;om Buck Joue»
"ImiiiiKrnnte", ooro Carlito.
— Horário: 1 — 2 40 —
4.20 — 6.00 — 7.40 — 9.20
liornH.

lo }

Pelo "Pan American", che-
gado hontem ao Rio de Janel-
ro, a Warner Bros. First Natlo-
nal Cocmopolitan, a glgantesta
organização clnematographica
dos imiãos Warner enviou ao
Brasil o seu gerente geral para
a America do Sul, Mr. Arthur
S. Abeles.

Ha três dias, por via aérea
chegava-nos a figura syinpa-
thica de Mr. J. S. Hummel,
gerente geral de vendas, do De-
partamfí.Uo Estrangeiro da
mesma produátora... Agora to-
ca a vez de Mr. Arthur S.
Abeles.

Em três dias os dois mais ai-
tos funecionarios da admin:s-
tração que já pisaram terras
do Brasil l Ha nessas visitas
uma alta significação, que se
relaciona, como facilmente se
comprehenderá com o volume
e o valor da producçao Warner
para 1936 e também com um
impulso maior que Nova York
pretende dar ao seu já immen-
so e victorioso commercio no
nosso paiz.

Mr. Arthur S. Abeles, que
tomará immédiàtamente o bas-
tão do comniando para toda a
America do Sul, chega-nos com
um largo cartel de victorias na
alta administração cinemato-
graphica.

Da facto, Mr. Abeles é vm
dos maiores veteranos que con-
ta mais de vinte annos de ser-
viços, como alto membro do
executivo distribuidor, como ex-
hibidor e gerente geral de um
circuito de cincoenta casas em
Nova York-City e como agente
especial para a compra de Ca-
sas Exhibidoras.

Nos escriptorios da Wamer
procuramos ouvir Mr. Abeles,
que, embora se preparasse para
procurar um hotel e trocar de

roupa, attendeu gentilmente o
repórter. •

Em poucos minutos de cor-
dial palestra o novo gerente
geral para a America do Sul,
ria Warner First Co::mopo:i'.an
disse-nos dr« sua nnmehsa sa-
fl.facão e:n pod?r conhecer o
Rio de Janeiro, qfeè pretende
conhecer inteiramente, assim
como S. Paulo e outras filiaes
da sua produetora.

Co vio gerente geral para a
America ao Sul, Mr. Arthur S.
Abeles, naturalmente, ss au-
seriará de quando em vez do
Brasil, para percorrer outros
paizes do continente, porém,
declarou fará do Rio de .Tanei-
ro a sede da sua Gerencia Ge-
ral.

Sua permanenc'a, nessa pri-
melra visita, será por t?mpo
Indeterminado, pois o iílústtfe
cinematographista deeja. an-
tss de tudo, intsirar-se com ab-
polufa segurança d?.s pcssiblli-
dades do mercado brasileiro.

Antes de vir assumir a pe-
rencia geral,'para a America do
Sul, Mr. Abales esteve qu'ii3e
mezes no Me:rico á frente da
administração local da Warner.

B0í.0PF\ Dh
CAMPOS

¦ Clinica medica — Doença:-
ri? senhoras e crianças —
Partos — TraiT)'-n?nto rn'»'iifi<
e moderno da ervsinclp
Cons. R. S José, 10C-3." -
Phone. 22-7.770 - Segjndap
quartas e sextas das 3 4s f
horas Terças quintas é -ab
bados. das 9 ás 11 Res Rna
Alexandre Ferreira. 40-Ga I
vea — Phone 26-2068. 1

Z cimi
; e Uc

****************************

TÍNTÃ~BRASILIA
TYPO OFFICIAL

1
Ciixas FegIstrrrtor?s

novaa e reconstruídas — modelos para todos os fins c para
todas as capacidades

VENDAS DIRECTAS, SEM INTERMEDIÁRIO
a dinheiro e a longo prazo.

Não compre uma Caixa Registradora sem visitar
a grande exposição.

RUA GENERAL CÂMARA, 85— 4.° ANDAR
S8K."
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AFOGADO
3VO CA3VAL DO MANGUE
UMA MULTIDÃO DE 2.000 PESSOAS NO LOCAL — REQUISITADOS OS
BOMBEIROS DE S. CHRlSTOVÃO,PARA A RETIRADA DO CADÁVER
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do achado macabro

Protesto Russo
Junto ao Governo

Jaionez
MOSCOU. 31 — (Havas) — A

Agencia Tass, annuncia que o
commissario adjunto dos Ne-
gocios Estrangeiros sr. Stomo-
niakoff protestou junto ao em-
baixador do Japão, sr. Ohta
contra a incursão de elementos
niDPO-mandchu's em território
soviético nas proximidades de
Arodevoko. 

0 Prêmio Nobel da
Paz

OSLO, 31 — (Havas) — O
comitê do Storting (Representa-
ção do Povo) norueguez encarre-
gado da distribuição do Prêmio
Nobel da Paz recebeu uma men-
sagem do Comitê Olympico In-
ternacional na qual se propõe a
candidatura do sr. Pierre de
Coubertin ao referido prem:o

Sorteio de juizes

Morto ComJ8FaG
AINDA O ENC0NTR0"ÍÕ7ÃDÃyÍTD^UARDA ADUANEIRO

NA RUA DR. GARNIER - O MEDICO LEGISTA í AS AUTOR,-

DADES POLICIAES, OPINAM PELO SUICÍDIO

D**, punhalada. - A cote'Mim in,lc* 
^«'"^k''"**

das e a effectuarem-se - Postos em liberdade os vigias

Um aspecto da enorme n»a«s* de povo que se comprimia no local

O appareclmento de um cada-
ver no canal do Mangue, arras-
tou hontem ás primeiras horas
da noite, ao local, uma multidão
de perto de 2.000 pessoas.

Os commentarios em torno do
caso fervilhavam tumultuosa-
mente. Uns af firmavam tratar-
se de um pobre operário do de-
posito de carvão existente no
fim da Avenida do -Mangue,
conhecido como "Boião". Ou-
tros contrariavam essa versão.

$ TJm dos presentes communl-
cou o facto ao commissario Ata-
liba do 13» districto policial, o
qual indo ao local requisitou os
peritos da D. G. I. e os bombei-
ros de S. Christovao para a rett*
rada do corpo.

DESCONHECIDA A IDEN-
TIDADE

Retirado o cadáver do lodo do
canal, nada foi encontrado em

suas vestes que pudesse Iden-
tiflcal-o. .

O morto, que é de cor preta,
apparentando 40 annos, trajava
calças claras e camisa escura e
já estava em adiantado estado
de putrefacção.

Depois das formalidades da D
G I., foi o cadáver do desço-
nhecido removido para o necro-
terlo do Instituto Medico Legal,
com guia assignada pelo com-
missario Ataliba.

''Mt~~°~<~*0~~ "" -•¦'¦¦¦

A GuerrajtaMyssin
Um Communicado do Ministério da Imprensa e Propaganda da Itália
UHl \,UiliHIUIli'-»w «•«* mu»«ico EPISÓDIO

Foram sorteados juizes do
Conselho de Justiça ciue vae
processar e julgar o major
Aristides Prado de Oiivelra e
outros, os seguintes officiaes:
Coronéis Luiz Sá de Affonseoa
e Abrillno de Moraes Pire-s; te-
nentes-coroneis, Raul feiveira
de Mello e José Servulo Borja
Buarque.

O comprlmlsso desses novos
juizes estiV mareado para o
próximo dia 4, ás IS horas.

Pianos e Rádios
mez grandes descontos para
?enda* a yinin.A. MATHI.AS.

unlco agente dos

Pianos BECHSTEIN
123. Avenld» Rio nranco. 123
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ROMA, 31 (Havas) — Com-
municadó n. 111 do Ministério
üe Imprensa o :Pr°Pa^nd!':lp

"O marechal Badoglio teie-
grapha: Na frente da Somália
proseguem os trabalhos de or-
ganlzação da região de N-
Bhelli A installaçao de novos
«en'içòs de intendencia já está
terminada.

As nossas columnas ae reco
nhecimcnto aprisionaram f«u-
pos .inimigos dispersos entre
NerfidlU e Daua Parma. Che-
fefè notáveis dos Gallas Bo-
rana continuam a apresentar-
5á nossa autoridade politica
de Negheili e a prestar acto cie
submissão com as suas forca=-

Na frente da Erythréa nao ha
nada de importante a regis-
lar A aviação efíectuou nu-
merosos vôos de rsconhecinipn-
tos s -bre ambas as írente,?-

AVIÕES ITALIANOS CON-
TTNTJAM A BOM-

BARDEAR
ADDIS ABEBA, 31 <Havas>

_ informações aqui recebidas
nnnunciam que os aviões ita-
liahòs bombardearam Tcheilga e
drVersàs aldeias situadas não
lrntrp de Gondar. ¦¦ ^ .
SSShhwtas caixas m mo-
NTÇÕES PARA A ^ABYSSINIADJIBOUTli 31 (A. B.) -
Chegaram a Bèrbera, procedeii-
ícs da In-.-lalerra SOpvcanca^ç
munição destinadas-àAhyssi
„;., Psneram-se mais i-""".uíaSa vendeu mum-
COES ATINADAS A COM-

BATER O INIMIGO
ADDIS ABEBA, 311 (A. B.) —

Bcina profunda ^^f^Zmnc<;t do povo pela conouu

Ac ra Desta, á frente das for-

?asTue oPer*am na frenle» me-

rídlonal A aceusação que f
Ife n- vento.grande

„,v,ntirlade da munição que ínt

^conüada 
para combater os

^^'INSURREIÇÃO'NA

ABYSSIN1AÍ

descontente com a acçao 
^as

ralize, desagregando dè uma „,„„,_ Rllth
J « nair Por esse motivo, fa-

ÜfoTA ITAUANA ENOERE

UanoB que tiverem mais de
onze annos consagra de uma
fôrma tangível a Idéa fascista
de que o cldadio e o soldado
fazem um homem sô. & unia
verdadeira ficha do cidadão.

As informações que nella li-
gurarao, além das puramente
militares e Physi.fJ,.og1iffs;nf!f"
peclficarSo as qualidades Intel-
lectuaes. políticas o desporti-
vas do indivíduo. .

As cadernetas deverão ser
apresentadas todas as vezes
que o cldadSo pedir qualquer
logar civil ou militar.

As despesas serio pagas pe-
lo cidadn.i ou sua familia atu a
maiorldade. _;
UM REPRESENTANTE DA

IMPRENSA JUNTO AJS EM
BAIXADAS E LEGAÇÕES EM

ROMA
ROMA, 31 — (H.) ¦— As em-

baixadas e legações italianas
possuirão dora avante um addi-
do de imprensa dependente do
ministério da Imprensa e pro:
paganda. O seu papel consistira
não somente em seguir a im-
prensa estrangeira como tam-
bem em fazer propaganda do
paiz. tão activa quanto possivel,
fornecendo informações e com-
mentarios sobre as actividades
italianas, políticas e culturaes.

UM TRÁGICO EPISÓDIO
FRENTE DO TIGRE', 31

(Havas) — O enviado da Agen-
cia Havas visitou parte das po-
siqões oecupadas actualmente
pelas tropas italianas na fren-
te septentrional.

Graças ás estradas cuja cons-
trucçüo prosegue activamente
mesmo na frente das primeiras
linhas, o enviado da Agencia
Havas poude ultrapasar as re-
feridas linhas.

Nu. planície de Calamino, ao
sul de Makallé, existem caver-
nas nas quaes os ethlopes se
inatallaram durante os comba-
tes travados de 20 a S0 do cor-
rente. A propósito dos choques
verificados nesse período nar-
ra-se um episódio heróico: Ao
saber que um soldado fascista
fora morto á entrada de uma
dessas cavernas, o tenento da
companhia a que o mesmo per-
tencia saiu á procura do cor-
po. Já o official tinha nos bra-
i-os o cadáver quando, por sua
vez, foi attingido mortalmente.
Mais tarde os dois corpos fo-
rãrii encontrados estreitarneii.r
te abraçados.

Também se refere o caso do
dois guerreiros ethiopes que üe
fingiram de mortos e foram
descobertos dias depois do
combate. Um desses guerrei-
ros, que apresentava sete fe-
rimentos, foi soecorrido e salvo
por uma ambulância italiana.

DR. EDSON G.\R-
VALHO

:¦ ¦:¦;•.•¦¦..'j.«.*'•"<* '.n*^«—...—-- --*—-— — - 

O cadáver de Ozias no local, cercado dos peritos da D. G. I.

SUA CHEGADA, HONTEM, A
ESTA CAPITAI,
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Jornaes e Revistas

^ADA AASSANCÇOES

1.0NDBES. 31 — (H.) " 
£

n*£ italiana endereçao^ ao
Egypto a respeito da «W»»
Sai sancçóes contra, a Ita-
lia não foi ainda communicaaa
ao "Foreign Office" pelo go-
Vtrcn-gcSat°infonnados ingle-
«rjulgaft que «««g^gj
valor jurídico nao ^disçuwao,
Situe uma manobra italia-
na destinada a fazer pressão SO-
Tore o Egypto, nas circumstan-
CÍRA 

Smaçáo do novo governo
rio cairo, permittirá ao Egypto
folnar as suas «Kg-g^gS

^".^•CT^MILITAB PARA
°\" 

CHMW?AS FASCISTAS

obrigatória para todos

A KSCOLA jPIlIMAniA

Recebemos o numero 5 e
9, anno XiX d'"A Escola Pri-
niaria", conceituada revista de
educaçio que se publica nesta
capital.

O presente numero corres-
pondente aos mezes de novem-
bro e dezembro de í'J'òõ, traz o
seguinte e variado suiuniario:

Mais prédios escolares, A
nova administração do ensino
As provas de promoção, reda-
cção; Secretaria de Educação
e Cultura. Francisco Campos;
Collaçâo de g-rà-o das novas
professoras, Afranio Peixoto;
Os patronos das escolas, N. C.:
Effeetivação do directores de
escola. N. C; Os diplomados
das escola technicas, José PI-
ragibe; Eingua materna, Pedro
A Pinto; Curiosidades do nos-
só Idioma, M. Said Ali; Um
habito prejudicial, J. A.; Tret>
palavrinhas,, Mestre-Escola,
Dentlnhos (dramatização), be-

•aes de Figueire-
uu „ Ia e seus diverti-
mentos, Ruth Lelgh; Paz pela
escola, Alba C. Nascimento,
Na Escola Azevedo Júnior,
João Barbosa de Moraes; Pra-
tlca da Escola Nova, Juditn
Alves Ribeiro.«O TICO-TICO"

> querida revista infantil,
que é o órgão official de to-
das as crianças brasileiras
acaba' de circular numa edição
primorosa, com um texto agra-
dabilisslmo. Ali se lêem colla-
borações varladisslmas capa-

s;es de manter sempre aecesa a
curiosidade de seus pequenos
leitores. Optimas illustrações
completam o conjunto."O Tico-Tlco" publica diver-
sas paginas a cores, de armar
e de colorir. Os seus conc-ur-
sos são famosos, não só pelo
interese natural do seu me-
canismo, como pelos prêmios
valiosissimos que distribuem.
Este numero d'uO Tico-Tlco"
que está circulando esta sema-
na, é um dos mais bem feitos e
bem coliaborado que temos
visto. Ha de agradar, em cheio,
a todos os seus leitores.

«'O M.M.HO"
Entre os iioskos magazines

literários, "O Malho" oecupa
um logar de merecido desta-
que, não só pelo seu admirável
feltio material, como também,
pelas suas collaborações varia-
das e escolhidas. O numero
desta semana, dessa excellente
revista, é um dos mais bem fei-
tos que temos folheado.

Ahi se encontram versos
contos, chronicas, assignadas
por nomes de firme reputáçilú
no3 nossos meios intellectuaes,
como José Joblm, Murillo Arau-
jo, Berillo Neves, Attilio Mlla-
no, Assis Memória, Hermeto
Lima, Oscar Lopes, Agnus,
Henrique Armando, etc.

As illustrações photographl-
cas e os desenhos são optlmos,
constituindo um material de
primeira qualidade. Suas se-
cções fixas vérn cheias de no-
vidades, notadamente a dedica-
da ás mulheres' onde se IS
muita coisa preciosa sobre mo-
das, decorações, arranjo do lar
e demais sasumptos de inleres-
se feminino.

Dr. Edson Carvalho

procedente de Alagoas, che-
gou, hontem a esta capital, o
dr. Edson Carvalho.

O joven engenheiro patrício
é uma das figuras mais desta,-
cadas do nosso meio industrial.
Intelligente. estudioso, tenaz, ao
dr Edson Carvalho o paiz deve
assignalados serviços, graças as
suas brilhantes iniciativas no
campo da economia. Ainaa
agora os seus esforços em prol
da riqueza nacional acabam de
ser coroados de êxito. Keferi-
mo-nos ás pesquizas de petro-
leo que empreendeu em Ala-
->as com insultados excellentes.

For tudo isso, o dr. Edgar Car-
valho possue na nossa sociedade
rjrande numero de amigos e
admiradores, que compareceram
ao seu desembarque afim de
prestar-lhe as homenagens que
faz jus pelo seu valor intelle-
ctual, capacidade de trabalho
e altas virtudes moraes.

Foi encontrado, na madruga-
da de quarta-feira, pelo com-
missario da Policia Municipal
Joaquim Gobaldar Ferreira, o
cadáver de um homem, que rc-
pousava sobre uma enorme poça
de sangue. #

Tratando-se de uma morte
violenta, aquella autoridade poz
o 19o districto ao conhecimen-
to do facto, tendo ido ao^ local
o commissario Agenor Freire,
que requisitou a perícia da D.
G. I.

Diversas coisas despertaram
a curiosidade daquèllã autori-
dade.

Poucos momentos apôs sua
chegada ao local, apparcceu
uma ambulância da Assistcn-
cia, que havia sido chamada
pelo cabo do Regimento Andra-
de Neves, Edmundo Assumpcão.

O cadáver havia sido encon-
trado primeiramente por aqucl-
le militar que. conimentando o
fado com o commissario da Po-
licia Municipal, declarou que
chamara a Assistência por ter
visto o homem sentado, arran-
cando o punhal do próprio pei-
Io.

Esse militar, ao ser procura-
do pelo commissario Agenor,
não foi encontrado, suppondo-
se ter elle se retirado para a
unidade em que serve.

Outra cir.cunistancia chamou
a àttènçãò das autoridades dis-
t^ctaes.

Em frente ao logar em que
cairá o morto, havia uma casa
em construcção, cu.jos vigias de-
clararam nada ler visto, nem
ouvido.

Arrolando testemunhas, de-
pois da perícia da D, G. 1,., foi
o cadáver do homem, que ha-
via sido identificado como sr.""-
do Ozias Alves de Mello, de 40
annos, residente á rua do I.a-
vradio n. 131. pelo seu collcgu.
o guarda aduaneiro Frederico
Guilherme Ferreira, para o ne-
croterio do 1. M. L.

seiente mais uma dezena delles.
até não ter mais força para
fazcl-o.

Eis porque o cabo Eduardo
viu-o retirando o punhal, lal-
vez do ultimo ferlm-snto, e que
ó bem provável tenha sido o
que attingiu o coração.

Fortalece a opinião das au-
toridades o facto de não ter a
camisa nenhuma perfuração que
demonstrasse tar sido alguns
dos golpes feitos sobre ella.

Ao contrario, a mesma esta-
va aberta, teudo somente um
botão arrancado, sendo de pre-
sumir que Ozias, na excitação
do abrll-a, houvesse procedido
nervosamente, soltando-se este
do logar.

POSTOS EM LIBERDADE
OS VIGIAS

Logo nos primeiros momen-
tos, foram detidos os vigias do
prédio que se »eha cm cphstru-
cção. frente ao qual tombou
Oziais.

Patrício Sérgio e Sebastião
Pedro, os dois vigias delidos,
declararam nada saber acerca
do caso, pois haviam dormido
toda a noite.

Interrogados novamente, de-
clararam que desde cedo ha-
viam se recolhido a ura barra-
cão existente nos fundos da
obra e que só despertaram aos
chamados do commissario Ag3-
noi.

Em vista das declarações e

por já se achar a autoridade
convicta de que se tratava de
suicidio, foram os dois homens
postos em liberdade hontem
mesmo.

DILIGENCIAS
Conseguiu o commissario

Aginor saber que um leiteiro
de identidade desconhecida ha-
via visto, ao distribuir leite
pela madrugada, á porta das
casas, um homem cair. Jul-
gando tratar-se de um bebedo,
não ligara importância a essa
queda mesmo porque esse ho-
mem praticara gestos de um
embriagado.

Jogara primeiramente o cha-
péo com bastante violência ao
chão, e depois arrancara da
cintura uma penca de chaves,
jogando-a ao solo.

Esperava á hora em que en-
cerramos os trabalhos, o com-
missario Agenor, deter esse lei-
teiro pela madrugada, afim de
Interrogal-o a respeito.

A intimaçã.o feita pelo dis-
tvicto ao cabo Eduardo não foi
por elle respondida lendo en-
lão as autoridades se dirigido
ao cóihmandanté da unidade a
que. pertence, em um pedido de
cbmpãrecimento ao cartório do
referido militar. ,

Espera-se anurar devidamen-
te, com o depoimento destas
duas testemunhas, se de facto
Ifãta-se de suicidio.

JÉ1È|
TINTA

BRASÍLIA

QUE CALOR...
Todos sentem e, para ameni-

zar, estão á disposição de todos
desde já os 200 Contos que se
venderão hoje no "Ao Mundo
Loterico" — rua do Ouvidor.
139 — única organização para
distribuição de brindes pela Pa-
tente 104 — habilitae-vos só ali.

A' disposição do ge-
neral Manoel Ra-

bello
Por s« encontrar à dispoel-

q&o do general Manoel Rabel-
io, foi mandado servir addido
ao Departamento do Pessoal
do Exercito, o capitão Sylzo-
mar de Souza Martins.

O QUE UEVELOU A AUTÓPSIA

Autopsiou o cadáver de Ozias
o dr. Antenor Costa, que no
laudo declarou ter elle sido mor-
to com dezoito laçadas e não
oito como a principio se julga-
va: que uma das facadas havia
Irauspassado o coração, por
ter sido dada de cirna para bai-
xo; que dez dos ferimentos ha-
viam sido dados superficial-
mente, emquanto as restantes
haviam atravessado o pulmão.

O cadáver não apresentava
nenhum vestígio de violência.
l2:-rninando o medico legista
por declarar tratar-se de um
suicídio.

SERÁ* MESMO SUIC1DTOT

A obra de Assisfen-
cia aos Portuguezes

Desamparados
VAE IHSTICIUITIR AOS SEUS
ÍIOCIOS IMtUMIOS UE VIA-
«.ilO.VS A COIITLdiAI, l!'. chi:-
0,1/lSS PAItA AH PrtlMJEIRAS

UIS8PISSA8

PADA CAQim&OP
DQ fòOQQACilA Tabroles»

Tel. % 2577
DVAD0SO1AD0.5IS

DIÜDEJAflElDO

Ita-

Yão escolher ani-
mães nos Pampas
Seguem para o Rio Grande

do Sul. afim de escolher e
transportar para a 1* R. M.,
os animaes que se destinam á
mesma: o capitão veterinário
Almiro Pedro Vieira, adjunto
do S. V. da 1» R. M. o Io te-
nente Bruno B'raga Ribeiro,
commandante da escolta dessa
Região, acompanhados de treo
praças.

As autoridades pohciaes que
e.itão tratando do caso estão
propensas a aceitar a hypothe-
se de um suicidio.

Desde que se tratasse de um
indivíduo nervoso, seria bem
possivel que tivesse elle força
sufficienle para desferir os de-
zoito golpes, tanto mais que os
dez primeiros foram dados su-
perfieialmente.

Na opinião dos technicos da
D. G. li- Ozias, sendo propen-
so ao suicidio, como havia da-
do provas anteriormente, ten-
tando atirar-se da sacada de
seu quarto á rua, havia pro-
curado acabar com a vida, uti-
lizando um punhal.

Escolhera um logar ermo.
afim de não ser possivel o fra-
caso de seu plano, sendo soe-
corrido pela Assistência.

Dando os primeiros golpes
vira dos ferimentos jorrar san-
gue e então, numa exaltação
nervosa única, vibrara incon-

Na reunião de directoria rea-
li:;ada na segunda-feira ultima,
foi i-eglstado o importante do-
nativo de ÜO.-UUUÇÜDO, enviado
por um compatriota que per-
siste em praticar o Bem com a
condição expressa de lhe oceul-
larem o nome.

13' a terceira voz que esse
grande benemérito honra a"Obra,-'' com donativos, tendo
dado em 1931, a quantia de dez
contos e em 19S5, outros dez
contos de reis.

São gestos que dignificam
quem os pratica e nobilitam a
instituiç;ão que se tornou me-
recedora do os receber.

lÜXPlSDiKNTB S10MANAT. —
Àppro.vadas mais oito propôs-
tas com a quota mensal de 5?;
mandado dar auxilio para o re-
patriamento dos sócios nu-
meros 4.190, 4.192 e 4.19S; au-
NÜiados cinco solicitant.es com
quantias de lOf/JOO o dois com
50501)0 cada; concedido auxilio
de J50$000 para o funeral da
sócia n. 3.47S."COLHEITA DE PEZ MIL
SÓCIOS" — Inicia-so no dia I
de fevereiro próximo, na Se-
cretaria, a inscripcão para a"Colheita de Dez Mil Sócios",
denominação do plano subhlét-
tido á approvacj&o do ministro
da Fazenda.

As condições geraes deste
Concurso (somente para so-
cios) são as seguintes: os so-
cios effecUvos podem apresen-
tar numero Ulimitado de no-
vos socios( todos portuguo-
zes e de ambos os sexos), rece-
bendo por cada grupo do três
sócios novos, 5 coupons cuja
numeração corresponde ao pia-
no de extracção da Loteria Fe-
deral de S. João de 1936.

Os novos sócios, depois de
regularizarem a sua admi-
são recebem um coupon para
a Loteria Federal do Natal de
1936; mas como desde logo en-
tram no gozo dos seus direitos
associativos podem, por sua
vez, propor outros compatrio-
tas, recebendo por cada grupo
de três — 5 coupons para a
Loteria Federal d« São Jo?.o

0 México não aceita o&
communistas expulso.*

do Brasil e Uruguay
PARIS. 31 — (Havas) — A le-

itàçjãa mexicana nesta capital
desmentiu que se tivessem veri-
Ficado no Mcxico actividades
còmmünisiás e lembra quê o seu
governo declarou que o spu pvo-
grámma tem tendências e as-
piraçõs próprias do México e náo
pretende Inspirar-se em ideolo-
gia'? estrangeiras.

No que respeita ao boato di-
sendo que o presidente Cardenas,
feria offerGcido ho rjitaliclEde aos
ccmmúnistas expulsos do Uni-
<?uav. a Leganão lembra a decla-
ração feita pelo ministro das
n-ior.fjjc; Exteriores, c:r. Eduardo
Hay, que dizia que elemento a)-
a-tim indesejável e pessoa algu-
ma pertencente a seitas como os
militante^ commnnic'tas. que se
proponham a atacar as insti-
tiiições, será admittida no Me-
xico.

ficando asàl-m habilitados aos
prêmios que oh recompensa-
ião dos esforçou illspéndltlòs a
favor da "Obra" n que são os
seguintes:

1o prêmio — Duas pdffsageno
de Ida e volta a Purlugal e
um cheque de mil e quiulien-
to« escudos para as primeiras
despesas; 2o — Uma passagem
do Ida e volta e um choque
de mil escudos; :;° — Uma pas-
sagem de Ida e volta o um che-
que de quinhentos escudos; i"
— Uma passage mdo ida e vol-
ta.

Estas passagens (incluídos
todos os impostos brasileiros .
e portuguezes) da o direito a
camarote na classe unlca dos
vapores alleniães: "Monte Kar-
miento", "Monte Olivia". e"Monte Pascoal".

A Casa Alllança, de cambio
e passagens: na Avenida Rio
Branco, desejando collaborar
com a "Obra" nesta "Colheita"
originalíssima, offere-r.erá aos
sócios premiados os pasapprtes
devidamente legalizados, sem
que is.«;o importe em despesa
alguma para os que. insepera-
da.ménte, podem ter a sorte de
ir rever os ont<?s queridos o
lar onde nascerão e a -:uu t'a-
tria!
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benemerencia da Liga. E de um velho cri-
minoso, réo de vários crimes communs, con-
trabandista e anarchista, não se poderia es-
perar uma oração elegante e dislincta...

A profunda repugnância maniíestp.da pela
Argentina exprime o sentimento de toda a
America, onde o communismo tem a mais
cobiçada das suas presas, mas que não che-
gará, felizmente, a devorar...
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OS PROBLEMAS ECONÔMICOS
DO ESTADO DO RIO

CHEFF DA BEUACÍ.AO:
Danton Jobi n

Endereço UUi;.-apUivo: ülA»t»0 CAttJOí A
— iblerdiones: Uirecçáü, 22-3035 — Admi-
mstração, 22-Ü023 — Kedac ao, 22-1553 c
2Í-2922 - Officinas, 22-0824 - Assignatu-

,-as, 22-3023 — Gravar-, 22-1785

PUBLICIDADE, 22-3018

ASS1GNATUKAS
Pai» i exterior: -^

i um .... 8O4I0O0
1 :nestre . . 4Ô30UU

Para o Brasil;
An,.o .... õUSOí"1
Semestre . . 30$00'i

Venda avulsa: Capital, S200; nterior. $3UU;
Aos domingos, $200 - Interior, $300

São cobradores autorizador os srs. Lou-
renço Amaral e J. T. de Car o.

E Espirito Santo (Succursal) - Director:
Di Arnaldo Arruda - Kua Jeronymc Mon-
tetro, 81, 1." - Victoria.

CO R RES PO NI) EN Cl A
Toda a correspondência com valor ou

srb:\ .. ......pios que entendam com asslgna-
turas e outi^s de interesse da administra-
çã( deve ser dirigida ao gerente do DIÁRIO
CARIOCA

INSPECTOR VIAJANTE
Está percorrendo os Estados do Rio e Es-

pirito Santo, o nosso companheiro Romuaido
Perrotta.

' ij.i. ., ' *¦ i
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lOPltüS
SALÁRIO MINIMO

Installou-se, hontem, no
Ministério do Trabalho, a
commissão encarregada de
elaborar o projecto de re-
gulamento da lei que dispõe
sobre a instituição do sala-
rio minimo em todo o ter-
ritorio nacional.

Se essa commissão conse-
guir chegar a um resultado

satisfatório, terá resolvido um dos problemas
mais complexos da questão trabalhista no
Brasil e que é uma das mais velhas aspira-
ções dos proletários deste grande paiz. Não
sabemos ainda quaes as directrizes que a com-
missão vae seguir para orientar os seus tra-
balhos. E ella mesma talvez não o saiba ain-
da, tal o vulto, da:, Responsabilidade que lhe
pesa aos hombros. "".." 

,'
Ha pouco tempo, o sr. Salgado Filho, em

entrevista que concedeu á imprensa, mos-
trou que esse' problema não poderá ser resol-
vido sem meticulosos e demorados estudos
das condições de vida do trabalhador, nos
vários sectores do território brasileiro. A com-
missão ora installada sabe muito bem dos ri-
gores que envolvem esse delicado assumpto.
Por isso mesmo não c de esperar que ella con-
siga resultados positivos, sinão depois da-
quelles estudos, que só poderiam ser feitos
"in loco", para maior efficiencia e para me-
lhor senso das realidades.

O salário minimo é, sem duvida alguma,
uma necessidade, ditada pelo imperativo1 da
vida actual. Não se pôde compreender, nem
admittir, certos salários pagos aos trabalha-
dores, principalmente nas usinas, engenhos e
fazendas do interior do Brasil, onde a remu-
neração do trabalho humano assume ás pro-
porções de um verdadeiro crime. Por isso
mesmo é que, como já dissemos, impõe-se um
exame demorado e severo do problema, para
que sejam dados aos homens do trabalho,
salários de accordo com as suas necessidades
e com o direito que todos têm de desfrutar
um pouco de conforto e de felicidade.

MAGDALENA ARREPENDIDA
O sr. Plinio Salgado, além

de se considerar um Mes-
Ias salvador do Brasil, já
e julga um soldado valoro-

:o egual a Bolivar ou um
estadista ' da tempera de
Vashington. Decididamen-
s. o homem do sigma está
lelirando. E começa a fa-
íir á Nação, como se essa
osse um agrupamento de

beocios ou de cretinos.
Na sua phase inicial o

integralismo ameaçava céos e terra. A pobre
democracia era arrastada pelo lamaçal dos
insultos. Os nossos homens públicos, pessoal-
mente enxovalhados. O sr, Getulio Vargas,
apontado ao paiz como um traidor. Depois
que veiu a Lei de Segurança, o sr. Plinio
Salgado, tratou de mudar de rumo. Tudo para
despistar a opinião publica e as autoridades
pcliciaes. Assim, operou-se a memorável
transformação...

O sr. Plinio Salgado, hoje. é partidário da
democracia. Quer, apenas, dar-lhe novas
formulas. Nada de Mussolini ou de Hitler. E
dahi, o chefe nacional dos camisas verdes per-
cebe que "a sua estirpe se approxima muito
mais dos modelos de Bolivar e de George
Washington". Como ridiculo e presumpção
não pôde haver pagina melhor...

Torcendo sempre para seguir atalhos, em
vez de tomar caminhos rectos, embora assu-
mindo as conseqüências de attitudes de ho-
mem conduetor de homens, a sr. Plinio Sal-
gado titubeia, ginga, joga a capoeira das pa-
lavras, para chegar á conclusão de que o in-
tegralismo não é mais do que um "partido
revisionista" e que a "modernização da de-
mocracia poderá ser perfeitamente operada,
guardando-se a fôrma actual da Republica
Federativa, que não collide com o novo pro-
cesso que pretende instituir".

Como se vê, o integralismo vae recuando,
abandonando as trincheiras dos primeiros
dias, arrastado á dissolução da sua milicia
pelo seu próprio chefe. E é com essas vesti-
mentas de Magdalena arrependida que o
chefe nacional do sigma comparecerá perante
o Tribunal Eleitoral, para defender o registo
do seu partido emeaçado...

O Estado do Rio de Janeiro offerece con-
dições excepcionalmente favoráveis para um
rápido desenvolvimento.

A diversidade de climas encontrados no
seu território permitte tuna grande variedade
de culturas. O relevo do seu solo e a abun-
dancia dos seus mananciaes tornam-no uma
das mais ricas unidades da Federação quanto
ás reservas hydraulícas. A proximidade do
maior centro consumidor do paiz—que é o

'•«Districto Federal—e a densidade da população
asseguram ao Estado do Rio de Janeiro am-
pio mercado para toda sua producção. A rede
de transportes que o serve — vias férreas,
redavias, navegação marítima e fluvial —
permitte facilmente a circulação das merca-
dorias.

Apesar de todas essas condições favora-
veis o Estado do Rio de Janeiro não cami-
nhou no sentido da sua grandeza econômica
como seria de prever. Quaes os motivos de-
terminantea do atraso em que se debate a
Velha Provincia ? Circumstancias diversas,
entre as quaes a má orientação dos governos,
impediram que o vizinho Estado organizasse
sua economia em bases sólidas.

A ascensão do almirante Protogenes Gui-
marães ao governo fluminense criou um am-
biente de confiante expectativa, conhecidas
que eram as qualidades de intelligencia e o
dynamismo construetor do illustre ex-titular
da pasta da Marinha. Nos actos já prati-
cados e nas declarações feitas á imprensa o
governador do Estado tem manifestado o in-
tuito de resolver os magnos problemas da
terra fluminense.

Falando a um jornal de Nictheroy, o se-
cretario da Producção. sr. Roberto Cot rim,
expôz as linhas geraes do seu programma ad-
ministrativo.

Disse o sr. Cotrim que dedicaria suas es-

peciaes attenções aos problemas attinentes *
agricultura, convencido que da sua solução
advirão grandes beheficios ao Estado. O se-
cretario da Agricultura tem razão na sua as-
sertiva, porque na verdade, mais do que de
natureza financeira, são de origem econômica
as difficuldades que atravessa o vizinho Es-
tado.

Observamos, porém, que o sr. Roberto
Cotrim não fez nenhuma menção ao pi o-
blema do credito agrícola, cuja importância
não lhe terá escapado por certo. Trata-se ^tiii
duvida de mero esquecimento, mas, que não
queremos deixar passar, sem commentario,
considerando como consideramos a base de
qualquer programma de reerguimento eco-
nomico do Estado do Rio. „

Observe-se o que se passa com a fru-
ticultura e ver-se-á que nos assiste inteira ra-
zão quando'nos batemos pela organização do
credito rural em bases sólidas para a la-
voura fluminense. Pagando juros que vão de
3 a'5 % ao mez, a mór parte do lucro dos
fruticultores se não a sua totalidade, cabe
aos agiotas que financiam as safras. A rF"i-
vação das culturas, o apparelhamento. dás
propriedades ruraes deixam de ser feitas uò
E. do Rio pela impossibilidade em que sé eh-
contram os agricultores de obtenção de ca-
pitaes em condições razoáveis.

Que adeantará conceder terras ou dis-
tribuir sementes sem um apparelho que for-
neça elementos para o trabalho ?

Reconhemos muito bem que nas condi-
ções em que se encontra o Thesouro Estadual
não seria possivel haurir nelle recursos para
uma iniciativa de tão grande vulto. Mas, es-
tamos certos também que um exame detido
do problema permittiria encontrar solução
consentanea com o interesse collectivo.

O desenvolvimento que vão tendo os ser-

viços de saneamento da Baixada abre novaa

perspectivas para a lavoura fluminense, pela
cultura das terras exaguadas e saneadas.
Cabe á secretaria da Agricultura cuidar do

seu aproveitamento racional, no sentido de

transformal-as numa fonte magnífica de ri-

queza para o Estado.
Não se referiu também o sr. Roberto Co-

trlm aos problemas do porto de Angra do«
Reis, nem do da navegação do Parahyba.
Chamamos para elle a attenção de s. s., dada
a importância que elles apresentam para a

grandeza econômica da terra fluminense.
Quanto ao sai reputamos interessante a

idéa da criação de instituto destinado ao me-
lhoramento e a defesa da producção desse
artigo que constitue a riqueza de quatro
grandes municipios. ',

O deputado Watzl Filho suggeriu ha
tempo na Assembléa que fosse entregue ao
Consórcio dos Salineiros, a titulo de restitüi-
ção da parte não applicada da "sobre-taxa

para limpeza dos canaes", a importância que
o Estado do Rio terá de receber da União
pela encampação da E. F. Maricá. A sügges-
tão do illustre representante cabofriense pre-
cisa ser tornada realidade. Com aquella som-
ma o Consórcio dos Salineiros estará em con-
dições de, não só financiar os produetores,
como de criar usina de beneficiamento e pro-

. porcionar recursos para melhoramento das
salinas, adaptando-as ás exigências moderna»
da industria.

Examinaremos a seguir o tópico da entre-
vista do sr. Roberto Cotrim sobre o problema
da energia electrica.

A criação do Departamento de Força Hy-
draulica e Energia Electrica veiu preencher
uma sensivel lacuna na organização adminis-
trativa do Estado e permittlrá dar novos ru-
mos & exploração de tão importante indus-
tria.

0 TEMPO
Districto Federal e Nictheroy — Tempo :

instável com chuvas; trovoadas possíveis.
Temperatura : estável, á noite e em eleva-
ção de dia.. Ventos : variáveis, com rajadas
frescas. ,

Estado do Rio de Janeiro — Tempo .
instável com chuvas; trovoadas possíveis.
Temperatura : estável á noite e em eleva-
ção de dia.

Estados do Sul — Tempo : instável com
chuvas; trovoadas esparsas. Temperatura .
em elevação. Ventos : de suéste a nordeste,
com rajadas, de frescas a muito frescas.

NOTA — As previsões acima ficam sujei-
tas a rectificação com o serviço nocturno.

Trajecto Rodoviário Rio - São Paulo —
Tempo : instável com chuvas; trovoadas pos-
siveis. Temperatura : estável. Ventos : va-
riaveis, predominando os do quadrante sul,
com rajadas frescas.

Vão desempenhar novas commis-
soes na Marinha

O ministro da Marinha designou os of-
ficiaes abaixo mencionados, para seguintes
funeções: capitães de corveta Armando Bel-
ford Guimarães, encarregado geral do Pessoal
da Escola Almirante Wandenkolk; Alarico de
Andrade Faceiro, immediato do navio-hydro-
graphico "José Bonifácio"; Pedro Augusto
Bittencourt, para servir na Directoria de Ma-
rinha Mercante; João da Gama Bentes, para
as funeções de chefe de machinas do era-
zador "Bahia"; os capitães-tenentes, Ga-
briel dos Santos Almeida, para as de chefe
de machinas do contra-torpedeiro "Santa
Catharina", tendo dispensado o capitão de
corveta Eduardo Torres Gomes, das funeções
de chefe de machinas do cruzador "Bahia";
os capitães-tenentes Iracino Cavalhães Pi-
nheiro, de ajudante de ordens do contra-al-
mirante Ladisláu da Conceição Dantas; Mau-
rillo Vasco do Valle Silva, de chefe de ma-
chinas do contra-torpedeiro "Santa Catha-
rina";' Gabriel dos S. Almeida, de sub-chefe
de machinas do navio hydrographico "José
Bonifácio".

mm\ JmM

PROFUNDA REPUGNÂNCIA
O povo brasileiro, de

Norte a Sul, já conhece o
discurso que Litvinoff pro-
nunciou na Sociedade das
Nações, protestando contra
o rompimento das relações
diplomáticas do Uruguay
com a União das Republl-
cas Soviéticas Socialistas. E
sabe, também, que o fami-
gerado embaixador da Rus-
sia perante o Instituto de
Genebra insultou não só-

mente aq Brasil e seu presidente, como tam-
bem a todas as republicas sul-americanas,
como se isso por aqui fosse uma senzala de
escravos ou um continente de bárbaros. O
Brasil não teve necessidade de lavrar o seu
protesto pois, na mesma oceasião, o petro-
leiro soviético recebeu a resposta merecida,
dada pelo presidente do Conselho da Liga,
que é também representante da Republica
Argentina.

Agora, essa nobre e gloriosa Nação por-
tenha, por intermédio da sua chancellaria,
acaba de dirigir uma carta á Liga, na qual
o governo argentino "depois de estudar o
texto official da oração do sr. Litvinoff, sen-
te-se obrigado a expressar sua profunda re-
pugnancia pela attitude sem precedentes que
semelhante discurso representa".

O Instituto de Genebra, quando admittiu
a Rússia no seu seio, sabia que esse- gesto
iria collidir com o sentimento do mundo.
Preoccupado em estabelecer o equilibrio eu-
ropeu o Instituto de Genebra esqueceu-se
de qne dava ao governo de Moscou opportu-
nidade para enfrentar a dignidade das na-
ções civilizadas, e que ella poria todas as suas
armas a serviço da propaganda vermelha e da
"revolução proletária internacional".

O discurso de Litvinoff foi o resultado da

NOTICIAS DO ITAMARATY
Esteve-, hontem, no Itamaraty, afim de

agradecer aos ministros pimentel Brandão,
secretario geral do Ministério das Relações
Exteriores; Luiz Gurgel do Amaral, chefe de
gabinete do ministro de Estado e conseineno
de embaixada Gastão Paranhos do Rio Bran-
co, chefe do protocollo, a participação que
tiveram nas exéquias de S. M. o rei .lorge V,
sir Hugh Gurney, embaixador da Grã-Bre-
tanha.

 Por decreto de 28 do mez próximo
passado, na pasta das Relações Exteriores,
foram publicados o deposito do instrumento
de ratificação, por parte do governo da Chi-
na, da Convenção para a melhoria da sorte
dos feridos e enfermos nos Exércitos em cam-
panha e da Convenção relativa ao trata-
mento dos prisioneiros de guerra, firmadas
em Genebra, a 27 de julho de 1929 e a adhe-
são da Polônia, pela Cidade Livre da Irlan-
da, á Convenção para a unificação de certas
regras relativas ao transporte aéreo interna-
cional e ao Protocollo Addicional, firmados
em Varsovia, a 12 de outubro de 1929.

Seguiu o novo Commandante ds
Guarnição de Pernambuco

O GENERAL NEWTON CAVALCANTI TEVE
UM BOTAFORA MUITO CONCORRIDO

Com a presença do representante do mi-
nistro da Guerra, coronel Lobato Filho, chefe
do gabinete da Guerra e de numerosos ami-
gos, collègas e camaradas, seguiu hontem, ás
10 horas, a bordo do "Pedro II", para Recife,
afim de assumir o commando da 7* Região
Militar, o general Newton Cavalcanti, que se
fez acompanhar de cerca de trinta officiaes
que vão servir sob suas ordens. O ex-inter-
ventor fluminense, demonstrando visivel sa-
tisfação, procurava a todos attender por oc-
casião da partida e dando explicações e in-
formes que a todo modo eram solicitadas pelos
seus collègas de imprensa...

A ORIENTAÇÃO DA POLÍTICA EXTERNA DA POLÔNIA
0 MINISTRO DO EXTERIOR DAQUELLE PAIZ AFFIRMA QUE
CONTINUA SEGUINDO A ORIENTAÇÃO DE PILSUDSKÍ

VARSOVIA, janeiro de 1936 — Por via que o estabelecimento e a manutenção de boa
vizinhança entre os povos, era o factor maii
real para a obra de pacificação geral, criti-
cando, a este respeito, acremente a attitude
da Lithuania que, nas suas relações com a Po-
lonia, não reconhece nem applica as normas
em uso nas nações civilizadas para com os
seus vizinhos. Recorda então o assassinio do
ministro Pieracki e o facto de, no financia-
mento deste criminoso acto, haver participa-
do entre outros, um antigo ministro da Li-
thuania. Accrescentou que, se este paiz conti-
nuar á politica que até agora tem seguido,
ter-se-á de consideral-o como "um elemen-
to em extremo perigoso para a paz interna-
cional". O ministro Beck alludiu igualmente
ao modo como os polonezes estavam sendo
tratados na Tcheco-Slovaquia e á esperança
de ver, em breve todas as partes interessa-
das demonstrarem a sua boa vontade em puri-
ficar a atmosphera politica, o que permitti-
ria então a regularização de todos os assum-
ptos sem artifícios diplomáticos. Relativa-
mente á Allemanha, destacou o referido mi-
nistro o pacto deste paiz com a Polônia, facto
que a opinião publica internacional considera
como um dos mais notáveis acontecimentos
em favor das boas relações entre paizes vi-
zinhos.

Negociações anglo-egypcias
CAIRO, 31 (Havas) — Em círculos geral-

mente bem informados assegura-se que serão
iniciadas a 15 de fevereiro próximo as nego-
ciações entre a delegação official egypcia, o
alto cornmissario e os peritos militares ingle-
zes para conclusão do novo tratado entre as
duas partes.

Tudo Calmo na Syria
BEYROUTH, 31 (Havas) — Contraria-

mente a certas informações tendenciosas pro-
paladas no estrangeiro, a situação é absolu-
tamente normal em Alep, Homs e Hama.

Em Damasco continuam fechados os mer-
cados centraes, mas reina na cidade completa
calma.

aérea — O ministro dos estrangeiros da Po-
lonia, forneceu á commissão dos negócios in-
ternacionaes do Sejm, uma série de explica-
ções circumstanciadas sobre a sua politica
externa, na qual segue a linha traçada pelo
fallecido marechal Pilsudski. O discurso, por
elle proferido, deixa entrever que a Polônia
pouco interesse tem nas saneções contra a Ita-
lia, com a qual mantém as mais cordiaes re-
lações, mas que as resoluções da S. D. N. se-
riam, apesar de tudo, devidamente observadas
pela nação poloneza, desde que os outros es-
tados, ou uma boa parte delles, também assim
procedessem. Beck demarcou a situação da
Polônia como grande potência, ironizando a
"omnipotente presença politica" de certas
personalidades e a sua tendência, observação
que nos círculos politicos se considerou allu-
siva á actividade de Benesch em Genebra.
Referindo-se ao systema dos pactos collectivos,
o ministro disse que a Polônia se reserva o
direito de determinar até onde alcançam os
seus legítimos interesses e nesse sentido toma
as suas resoluções soberanas, não aceitando re-
ceitas ou propostas que de parte estranha lhe
sejam suggeridas, mas cumprindo, por outro
lado, todos os convênios que assigna. No to-
cante ás relações entre as nações, disse Beck
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A Crise Politica Franceza
PARIS, 31 (Havas) — Terminados os de-

bates desta tarde, a Câmara dos Deputados
terá de pronunciar-se sobre três ordens do
dia:

A primeira, apresentada pelo sr. Fran-
klin Bouillon, declara que a crise ministerial
foi aberta com violação das regras consli-
tucionaes e que o actual governo é contrario
á união nacional, única que poderia restau-
rar a situação do paiz.

A segunda ordem do dia apresentada por
deputados favoráveis ao governo declara que"a Câmara approva as declarações do gover-
no e confia nelle, repellindo todo e qualquer
acerescimo á ordem do dia". A terceira or-
dem do dia, apresentada pelo sr. Pròsper
Blanc, consigna as declarações do governo.

A questão de confiança deverá ser vo-
tada por volta de 19 horas.

Arbitrada em 2.500 dollares a
fiança dos contrabandistas de ar-

mas para a Bolivia
NOVA YORK, 31 (Havas) — Os

represcentantes das quatro corpora-
ções industriaes e os quatro individuos
que foram aceusados de contrabando
de metralhadoras e aviões, destinados
á Bolivia, durante a guerra deste paiz
com o Paraguay, allegaram que esta-
vam innocentes perante o Tribunal Fe-
dera!.

O juiz federal Robert Patterson ar-
bitroú a fiança em 2.500 dollares a ca-
da um para que possam aguardar em
liberdade o seu julgamento, que deve-

• rá realizar-se no dia 14 de fevereiro.

A Sessão da manhã na Câmara
Franceza

PARIS, 31 (Havas) — A sessão desta
manhã da Câmara dos Deputados teve re-
iluzida assistência e decorreu na maior tran-
quillidade.

Os debates mais importantes serão efíe- .
ctuados á tarde, quando o chefe do governo
responderá a todos os interpelladores. Na
sessão da manhã houve sete oradores. O sr.
Alexandre Varenne, da União Socialista, ma-
nifestou-se favorável á politica de inteira
collaboração com a Sociedade das Nações. O
sr. Desgranges, independente, atacou a in-
tervenção dos comitês na actividade parla-
mentar. Finalmente, o presidente leu as or-
dens do dia a serem votadas.

Embarca Hoje o Ministro Sebas-
tião Sampaio

Embarca, hoje, a bordo do "Conte Bian-
camano", o ministro Sebastião Sampaio, che-
fe dos Serviços Commerciaes do Ministério
das Relações Exteriores, que, em commissão,
vae visitar as embaixadas e legações do Bra-
sil nos paizes europeus com os quaes o go-
verno brasileiro vae reajustar os seus accôr-
dos commerciaes, e cooperar com os respecti-
vos chefes de missão nos primeiros entendi-
mentos que deverão ter, em cumprimento do
decreto n. 552, de 30 de dezembro ultimo, com
os governos junto aos quaes se acham acre-
ditados.

As Festas do Novo Anno Nacio-
nal - Socialista

BERLIM, 31 (Havas) — As festas do novo
anno nacional-socialista terminaram á noi-
te de hontem com imponente marcha á luz de
tochas.

Com o mesmo enthusiasmo registado ha
Ires annos, 35.000 homens de todas as for-
mações nazistas desfilaram durante duas
horas perante os srs. Hitler, Goebbels, Goe-
ring, Blomberg e outras personalidades de
destaque do partido nazista, que se achavam
á saccada do palácio da chancellaria.

A partir das 19 horas, começaram a che-
gar as formações perdas, vindas de todos
os quartéis da capital. Depois de feita a con-
centração na porta de Brandeburgo, teve ini-
cio o desfile em direcção a Wilhelmstrasse.

O apparecimento do Fuehrer é saudado
com prolongados gritos de *-'Heil Hitler".

Enorme multidão aclama particularmen-
te a passagem dos pequenos hitlerianos de 8
a 11 annos; das jovens hitlerianas com saias
pretas, paletot de camurça parda e cabeças
descobertas; e dos ex-combatentes entre os
quaes o príncipe Guilherme Augusto de Ho-
henzollern.

Desfila também a legião austríaca, quetraz á frente uma flammula com a inscripção"Áustria Allemã".
Terminado o desfile perante o Fuehrer e

altos dignatarios do partido, a multidão re-
tira-se ao passo que as fanfarras formadas
deante do palácio da chancellaria executam
pela primeira vez o hymno '.'Sturra Abtei-lungem Ruf".

Tranquillidade no Cairo
CAIRO, 31 (Havas) — Na cidade reina

esta manhã uma tranquillidade que ha va-
rias semanas não se registava.

O novo gabinete foi bem acolhido pela
imprensa que preconiza um compromisso para
a, abertura das negociações com a Inglaterra
e a realização das próximas eleições.

Mais Uma Greve no México
MPJXICO, 31 (Havas) — A Confederação

Geral dos Trabalhadores do Ensino decretou
hoje uma gríve geral de 24 horas em todos
os Estados e no Districto Federal.

Os professores queixam-se de que os go-
vernps esiaduaes lhes devem muitos mezes
cie vencimentos e preferem dispensar em
massa os professores a pagar-lhes o devido.

O Primeiro Conselho Privado de
Eduardo VIII

LONDRES. 31 (Havas) — O rei Eduar-do VIII reuniu hoje no palácio de Bu-ckingham o seu primeiro conselho privado.Entre as personalidades presentes viam-seos srs. Mac Donald e John Simoh, lord Tan-lierton, lord Onleblook e o arcebispo cie Can-terbury.
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DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 1 de Fevereiro de 1936

S.D.C. F. Recreio das Flores
"Alia -- Quem São Elles

Em vroseguimento ás esplen-
elidas festas carnavalescas que
com extraOrdinnrio êxito vem
sendo realizadas pelas pujan-
les. Alas filiadas á querida so-
ciedade saudense, o Invicto ran-
eliô tri-camneão do carnaval
carioca — Recreio^dns Flores,
mais uma sensacional festa te-

?...- Tado é Nosso!"
cançado pelo glorioso rancho da
Saúde, no referido anno, home-
nagem a que associar-se-á a
"Velha Guarda", bem como a
"mocidade recreista", pela aus-
plciosa volta ás hostes do que-
rido rancho desses dois antigos
defensores do pavilhão alvi-
rubro.
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"TRAMRAS DA LAPA"
0 "monumental prestito
no banho de mar a

. Todos ob músicos. Broad-
castlng, Cabarets e "gafieiras ,
serão obrigados a dispensar
sabbado 15 do corrente, o pes-
soai da orchestra mais cedo.
B por que isso?

Somente porque, realizando
domingo 18 do corrente, como
nos annos anteriores o tradi-
cional banho do mar a fanta-
sia do Flamengo, resolveu o
"cardume" de "Trahiras dn

0 DIÁRIO CARIOCA Assiste Um
Ensaio do R C. Respeita as Caras
REMINISCENCIAS - APRENDENDO A AMAR 0 BRASILPELA UN-
rukCVM FArií no POVO — BEILAS VOZES E MELHORES MhLU-
mAS-UM^gK PORTA ESTANDARTE E UM NOIVO FELIZ

O festejado pistonis*a BomH' musicas do Rancho Re
rá logar hoje. dia 2 de feve-
ícií-bí promovida pelo novel e
já victoriosa Ala "Quem são
elles?;.; Tudo é nosso...", em
dlsUnctà homenagem ao com-
mandante Nelson Mége e dedi-
cada ao senador dr. João Jo-
nes Gonçalves da Rocha e ao
vereador dr. Tilo Livio de
Saht-Anna, vultos proemincn-
les do Partido Autonomista do
Districto Federal." Os vastos salões dessa sym-
palhiea sociedade, para esse dia,
serão artisticamente oriinmcvi-
lados e receberão profusa illu-
minttção feérica de cspcciacular
deslumbramento, serviços dc
que estão encarregados verda-
dcirbs tcchnicos no assumpto.

O prÒgrammn para er.sa es-
trónddsá tarde-noite-dansante,
foi cuidadosa e carinhosamente
escolhido, bastando mencionar
que. á sua frente, encontra-se
a figura estimada de Bernardo

. mwwnw»"'"
-lio de Oliveira, autor das
creio das Flores

A festa terá inicio ás 1.5 ho-
ras; ao som do esplendido e
harmonioso Jazz Tupy e abri-
lhantada pela garbosa banda de
musica da Policia Municipal,
gentilmente cedida pelo illustre
inspector geral coronel hucly-
des Zenobio da Costa.

Abrilhantará ainda a festa, o
conhecido e apreciado Conjun-
to da Velha Guarda, do qual
fazem parte os festejados mu-
r,i"istas patrícios João da Ba-
hiana, Etxiugulnha* Lupérció
Miranda, Tute e Pereira Filho,
qu° deliciarão os presentes com
seu vastíssimo e escolliiilo re-
pertorio. notadamente "do quo
é nosso", cuja exhlbiçãò será
considerada dedicada em espe-
cinl ao recreista sr. Mathias da
Silva abastado commerciante
da nossa praça, e grande hene-
mérito do Recreio das Flores.

A's 13.30 horas serão condi-
gua e estrondosamente recebi-
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Anoiteceu ha pouco e faz um
calor irmão daquelle que torra
os patrícios de Garibaldi na
terra de S. M. Haile Selassié I.

seu suhdito "Ras Golpe Certo'',
eme falará em nome dos demais
"Ras", na sua linguagem com-
plicada, que nós não entende-
mos patativa e que tampouco
elles entendem.

A's 16 horas será servido an-
petitoso 

"Xini Xini de Gnlli-
nha" á moda da boa terra,
apreciado manjar bahiano bem
preparado pelo invejado c com-
potente "Mago dos mastigos" e
cüçn-mór "Bahiano do Ente-
iho", o cozinheiro dos mil ,'e
uni paladares, que deixará mui-
ta gente boa lastimando-se por
não possuir o estômago com
maior capacidade. Vae ser um
buraco para conferir, pois do
"grude", então, nem ê bom f;i-
lar, a "turma" cairá no "fan-
danço", entrando do "corno e
alma" na "gándaia", no pago-
de. èntregando-se "noduro"
loucamente ao prazer divina! da
dansa. São conioonentcs da
ala "Quem são elles?... Tudo
è nosso!..." os baluartes se-
guintes: Bernardo Marcuies da
Costa "Ras Sei l.á Se E"'; José
da Rocha Soutcllo "Ras Colne
Certo": Oswaldo Lisboa "Ras
Papoula": Hermenegildo Silva
"Ras Gidinho": Bernardo do
Amnaro Ras Desamparo": Ah-
tonio Nogueira Ras Pcricôcó";
Oscar Hàllier "Ras.Botafogo?';
F.tclvino de Moraes Ras Bicho
Papão": .Tacyntho de Almeida
"Ras Barca dWgiia": Publio
Corrêa "Bas Caboclo": Alberto
Fernandes "Ras T.olóta"; João
Santiago "Bas Teima-Tcima":
.Tovino dc Góes Tellés "Bas Ho-
nesto"; Arnaldo Simnlicio "Bus
Carinhoso": Annibhl Brasil
"Ras Papae Noel": Pedro Pre-
lelué "Ras Orete": Srraohini
Silva "Ras Mexerico": Orlando
Barccllos Ras Satanaz"; Anto-
nio Silva Ras Allemão"; Mar-
çal de Araújo "Ras Fuma'*0,":
e Silverio da Silva Neves "Ras
Bebo".

parente do grande Menelllc e
da rainha de Sabá.

No bende que se arrasta mo-
roso. "do lado da páu", o re-
norter vae vendo com as ruas
da "zona do Agrião", recons-
tituirem-se-lhe no cérebro amor-
necido pela canicula-as imagens
da sua infância longínqua. i

Rua de Catumby, o largo. Em
frente a rua dos Coqueiros e u
direita o cemitério. E esboça um
sorriso ao lembrar-se trazer pela .
mão — ha já muitos annos — 

|
de calca curta o "Pixlngumha ,
(esse mesmo creoulo grí*.nc.e e
sympathico que com a sua íiau-
ta é um verdadeira irau nu*. -
nal) que choramingava com
medo do cemitério e das phos-
phorescencias da-; cepultura,-...
NO B. C. RESPEITA AS CAKAS

Um "chalet" antigo illumi-
nado adverte-lhe porém que e
ali que o chama o seu dever.

Na calcada defronte estaciona
um grande "sereno". Lá den-
tro. entre luzes, tuna verdadeira
multidão vclteia e revolteia ao
som da musica, cantando:

A «áeiosii senhorinha Dulce
do glorioso rancho Recrio00 é filha do capiti o

M. ria Costa (Uns Sei U-So E'i'|
«.-reista de "sete costados , e
írf T-do-se jfflrmj;rathcforicamente que a festa

S coroada de completo ex,

tOScrã0 
convidados do honra

dessa grandiosa festividade o

irmãos Garrido. consagrados

ri-,s Flores no enrnavaLdO annç

£ 1034 aos quaes ser. presta-
da meíècicia e mnHyojU h -

Santos, madrinha do pavilhão
'Ias Florca. A joven madrmha,

Izidoro dos Santos
dos nos salões, a invencível e
invejada "Ala Abafa a Banca
e o pu.iánte 

"Cordão das Vir-
gulinas", que comparecerão in-
oorporados. com trajes abyssi-
nios, afim de prcslfrcm ohodi-
encia ao seu chefe supremo
•'Ras Sei La Se tí'"

Sorá um numero "gosadlssl-

mo" e de fino humor, com o
qual desejavam fazer surpresa
„,réin. como "os filhos da Cun-

.linha não dormem" Ia se foi

.i segredo... ,, .
O "Ras Sei LA So K'" será

saudado pela palavra faell do

Com elementos dessa ordem
("tudo gente de peso") como in-
tegrantes dessa pujante ala, é
uma garantia de suecesso re-
tumbnnte que alcançará essa
esplendida festa e que ficará
por certo assignalada nos an-
naes do recreativismo.

Para esse dia, foram designa-
das as commissões seguintes:

Direcção coral — Bernardo M
da Costa "Ras Sei LA Se K'".

Recepção — José da Rocha
Soutcllo "Ras Golpe Certo";
Hermenegildo da Silva "Ras Gi-
dinho" e Rernardo do Amparo"Ras Desamparado".

Porta — Seraphim Ribeiro
"Ras Mexerico". Orlando Bar-
oellos "Ras Satanaz" e Oscar
Hallier "Bas Botafogo".

Buffet — Antônio Nogueira"Ras PericÒco", João Santiago"Bns ""Tcima-Teima" e Marcai
de Araújo "Ras Fumaça".

Imprensa — Oswaldo Lisboa"Itas Panqula", Pedro Prelulué
"Ras Orélo" e Arnaldo Simpli-
cio "Ras Fumaça".

Sociedades co-irmãs — Publio
Corrêa "Ras Caboclo", Alberto
Fernandes "Ras Lolota" o Sil-
vino Isidoro de Oliveira "lias
Bofetada".

Salão — Annibal Brasil "Ras
Papae Noel", Silverio Neves"Bas Btfbé" e Etelvino de Mo-
raes "Ras Bicho Papão".

Muitas e muitas surpresas
agradáveis estão ainda reserva,
das para essa imponente tarde-
noile-dànsante, onde imperará
a alegria sã, o prazer, « graça,
emfim •

Brasil I¦ o' meu torrão l

O repórter entra e quando se
dá a conhecer é alvo das mais
captivantes deferenciàs.

O ambiente jã lhe é familiar.
Já tem lá mesmo muitos cama-
radas. O presidente Elias San-
fAnna Otton Teixeira de Sá,
o homem de quem depende a
afinação do bloco, o "Loca",
responsável pela harmonia do
Respeita as Caras. Ouvimos-lhc.
apesar de uma vintena de car-
navaes de aetividade ininter-
rupta, a bella voz de tenor cia-
ra e possante destacando-oe do
coro.

O presidente SanfAnna, gen-
tilissímo, convida-nos a entrar.

No salão profusamente illu-
minado, a gente humilde de Ca-
tumby trabalha activamente, de
graça, para divertir os turistas
caros que ahi vêm em caros
transatlânticos, assistir o "mais"
bello carnaval do mundo".

O ENSAIO
Numa extremidade do salão

a orchestra á batuta do seu ma-
estro, disciplinada, obedece mi-
litarmente. A' sua frente dois
estandai-tes pendente de finas
hastes de metal seguras por duas
graciosas senhorinhas fendem o
ar milagrosamente sem se cho-
CEirGlTl

Mais adeante "Loca" — esse
admirável "Loca" que na vida
civil é o sr. Otton Teixeira de
Sã. serventuário da Justiça —
enérgico, dirige o coro disposto
em três planos.

No primeiro plano, meninas
impuberes, cantam

Oh ! Meu Brasil!

e aprendem assim, com um
"frlsson" a percorrer-lhes o cor-
pinho joven, a amar natural-
mente, sem as complicações de
hymnos bombásticos e inintelll-
glveis para ellas. este enorme e
infeliz Brasil do burocrático, da
verborrhagia e do papelorio.

O segundo plano era oecupado
pelas "pastoras". Raparigui-
nas alegres e simples, dessas que
ás vezes encontramos em ban-
dos. á tarde, afanosas e conten-
tes, na volta para os seus lares,
deliciosamente Ignorantes da
queda do gabinete Lavai e dos
insultos assacados pelo rubro sr.
Litivinoff. ao Brasil.

 O SanfAnna fas questSo
de selecção absoluta. Si elle qui-
zesse, teríamos mais de mil so-

cios - explica-nos alguém.
Em ultimo plano, afinal, os

constas. Vozes fortes e bem Um-
bradas. Rubens Martins é o en-
Sador. Dirige-os e observa tu-
do E' o autor juhto com Moi-

Jado" do samba que o Respeita
as Caras vae apresentar a con-
curso este anno. Rubens, porém,
está triste. E' sub-official da

I Lmada e vae ter que: parto.
Passar o carnaval íóra. Que

! azar !
¦¦' ." . ..-->-:•' .'; - '

_ o SanfAnna esta abafado.
Cada vez que ha um ensaio ei e
perdo alguns kilos — . diz s.,1-
guem. Em volta riem.

Me arranje um logar üe
destaque porque atrás eu nao
saio I — diz uma mulatinha üe
olhos garotos para um cayalhel-
ro de suissas a Rodoloho Valen-
tino.
"BRASIL" EM HOMENAGEM

AO "DIÁRIO CARIOCA"

Vamos agora executar a \
marcha "Brasil" em homena-
gem ao DIÁRIO CARIOCA -

diz "Loca".

A orchestra inicia a introdu-
cção e lodo o coro move-se com
rythrno ao cempasso do contra-
baixo.

E a musica certa, compassa-
da penetra os ouvidos e a alma
de todos. Até o "sereno", ia ío-
ra, na rua. mal cochicha.

Entre a orchestra e o primeiro
plano do coro as portas-estan-
dartes revolteiam.

São duas silhuetas moças, es-
galgas elegantes. São a primei-
ra e a segunda porta-estandar-
te do Respeita as Caras. As se-
nhorinhas Hilda de Souza Le-
mos e Eurides Costa, madrinha
da "Ala dos Embaixadores", res-
pectivamente.

A primeira então é um pro-
digio de graça. Alta. esgula, ca-
bellos castanho-escuro e máos
finas, fidalgas, segurando fir-
mes e elegantes a haste do es-
tandarte. A meu lado o seu noi-
vo não contém a sua admiração
e sorri, ruborizado e feliz. Com
um diadema de gottinhas de
suor a brilhar-lhe nas frontes
alvas, ella entreabrindo os la-
bios còr de amora sorri-lhe Iam-
bem.
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" que será apresenta * o
fantasia, do Flamengc?
foi ápprovado o de "Soeega
Leão".

Outra questão que provocou
demarches, foi a eaçótlia das
custosas e riquíssimas fanta-;
slas... de papel crepoh.

Os scencig-rapliOK, vindos d:tf<"cslranjas", opinaram pela
tradicional bâhlànã!

Nova e tremenda dlscúsà&o'..;
Cantidio Barulho, Vtuliço. Te-
ciado, Bosquet Casaclinlio. P.u-
liem Magro. Xicanor Gordo e
lOHns cia Madair.e, quasi se
atracaram.

Que coisa absurda... "Sobe-
(?a Leão" com bahifmas, I'*oi
isso o Vesolvido e assim mes-
mo nairá.

O"tra discussão. Tocava ciua-
si ^SÇOOO a cada um. E' muILo.

O sax-amphib!o Paschoal
dc Barros

Lapa", dar o grito de carnaval
via rua, como todo o mundo tem
feito.

Muita dor de cabeça, deu aos
"cabeças de trahiras", collo-
car em forma, qual, "legião
romana", os "vorases" compo-
nentes do "cardume" e prepa-
rar as "escamas" e "barbata-
nas" para os meemos.

Receamos, quo alguns peixi-
nhos mimosos... dos que com-
põem o bando,"' se afoguem nas
plácidas e mansas águas fia-
niengulnas, pois, ba muito, nao
tomam banho... de mar.

Outros ha- que vlvein na-
gua", constantemente, não nos
atormentando, a idea de um
naufrágio.

O E.NUBDÜ
Desde ha. multo, vem sendo

discutido em sessões espeeiaes
q nocturiuis, no Cabaret Roxy,
o titulo <iue seria dado ao fan-
tàstlcó prestito.

Depois de varias discussões,
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A taçg-a.qj.íati.ça ganha antes
do concurso

numa época de crise como esta.
com falta dagna,' reajusLainen-
to, mascara, etc, etc." Muita
coisa foi "pr'o prego".

Com toda essa discussão um
ponto ficou claro. O prejuízodo Roberto, tiastou-se çadei-ras, orchestra, luz, porteiro, os-
cada pàssadetra e a "turma"
não bebeu nada.

Ensaiam-se novos números.
Estrillos do "Loca".

O Getulio Marinho, o popular"Amor" .passeia pelas depen-
dencias e cumprimenta os co-
hhécidos.

Então "Amor", que taze-
mos ?

Aprendemos I
—¦ Mas você é bacharel t

N&o, senhor. Eu aqui sou
alumno. Café pequeno 1

O photographo faz estourar o
magnesio. e lá Unhamos dentro
daquella complicada machina da
civilização um pouco daquillo .
que vimos no Respeita as Caras I
para offerecer aos leitores do
DIÁRIO CARIOCA. Despedimo-
nas daquella boa gente e foi
preciso que o conductor nos ber-
rasse pela terceira vez o seu
clássico "faz favor" para tirar-
nos de dentro do torpor em que
nos havia posto os accordes da
ultima melodia.

TINTA BRASÍLIA
A MELHOR

TYPO OFFICIAL

TENENTES DO DIABO .
O baile de hoje do "Vae haver I

n diabo" '
"Vae haver o diubo", hoje e

amanhã, na *í Caverna.**, o re-
dueto dos baetas, vac virar dc
pernas para o ar. ficar em
pandareco com os ruidosos bai-
les que ali se realizarão pro-
movidos pelo grupo "Vae haver
o diabo" o que constitue um
dos mais famosos núcleos^ fo-
lionicos do redueto dos "dia-

bos". , j
O carnaval vae ser uma coisa

estonteante, formidável, que
fará a "Caverna" vibrar dc
explosões de alegria satânica,
diabólica, verdadeira loucura
que marcará época nos annaes
dr. gloriosa sociedade rubro-
" 

O forrobodó de hoje será de-
veras estonteante, no decorrer
do qual será feita farta distri-
buição de brinquedos carnava-
leseos e premiadas as diavoli-
nas que apresentarem as mais
ricas fantasias.

Amanhã será servido sueca-
lento e pantagruelico mastigo.

: seguindo-se novo arrasta-pés
que dará muito trabalho ás
gambias dos amantes du bom
pagode.

A's 20 horas, o grupo promo-
tor cía brincadeira realizara
uma brilhantíssima passeiata.

Essas festividades promovi-
das pelo valioso "grupo" cujos
festejos tem garantido o maior
exito para os campeões de 19d«*.
têm por objectivo uma eslron-
dosa manifestação ao "rei da
flauta" Behèdlctp Lacerda, que
se. fará acompanhar do seu
conjunto regional. _.

Novos trlumphos garantirão
uma nova epopca para os emis-
sarios de "Satan**, qu.? repre-
sentados pela '.¦Embaixada do
Socego" realizarão dia 8 de fe-
verei ro um "entupigaitado
baile a fantasia; em homena-
gem à querida mulher "Baeta: ,
que pslos seus çlehodádos es-
forços têm coroado cie louros a
phalango rubro-negra, esten-
dendo-a. tambem á "mulher
carnavalesca" estrepitosã ex-
pressão do Reino da Folia.

Domingo. 9 de fevereiro, ho-
menagem á imprensa carioca e.
a Álvaro de Goulart (Pierrot),
com um "mastigatorio" de ca-
brito á brasileira, seguindo-se
animada passeata de Chopp
Duplo com o concurso destaca-
do dos grupos: "Vae haver o
diabo" "Parei comtigo" e "Vae

ter", terminando com ura en-
diabrado "remelexo" até as
canellas amollecerem.

Dias 15 e 1G, encerrando os
festejos da temporada magra,"Vae ter" realizara dois iiifçr-
naes bailes a fantasia que dei-
xarão os olhos razos dágua...

raaaHBiaaat a sá mrmfflLmmVmmWÉmmmWmàikffllmiXlÊm

Ultima novidade :
RODÒÜRO

Rodo Metaüico de Ouvo
CLUB DOS FEN1A NOS

O anniversario do "Grupo das
Sabinii'i"

As "S a b i n a s ", tradiçionfil
grupo que tem concjüistado im-
inorrcdtiuras glorias para us
"Angorás", vêem ho.ie passar
mais um anniversario du sua
grandiosa, còòperaçíjo para _o
exito da "1'laininula fennnia".

Gomniemoraii.dò tão ''uustósó

acuntecimEtilo, essa hoste folio-
nica realizará hoje um ustivu-
doso baile á fantasia que ira
dar uma sapecada formidável nü
grupo da "Bola Amaiella". cuja
saliência c»tá dc assombrar...

Amanhã, ás 17 horas, será
servido iim opipnro jantar, se-
guiclo dc .iutro "fandango"
que completara os festejos dc
tão querida data para as \k-lO-
riosas "Saliinas".

CLUB DOS DLMOCKATICOS
O baile (lo "C°rdão dus

Tarrachas''
Realiza-se boje a entrada do

"Cordão d^s Tarrachas" n;'s
fandangos da folia, com um
baile a fantasia nos salões do
"Castello", ao qual é um dos
filiados.

(Continua na 15' pas )

n.SSES ? BItONClIUÈ ?

VINHO CRE0S0TAD0
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A ORAÇÃO AO SOL FEITA NÃO POR LÁBIOS CHEIOS DE FE' E
SIM POR CORPOS NWS !...
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Parece um quadro de um genial mestre de pintu ra — não parece ?
muitos que se surpreendem, "No Paraizo do N«disino", o füm

íBrcadwáy" comera a exhibir depois de amanhã

Pois é um quaSrò vivo, dos
cxceiicional que o cinema

A época é dos "yatch" / Pois o "Galã da
Nota" fretou tambem um, cheio de ftxrotas
notáveis, que dansavam a "caranga" e lhe

extorquiam as 500.000 libras... *
O "yatch" está em moda, dspois que o "Laranja" crea-

lhou na esplanada do Castello. Mas iíacLç Buchanan — "O
Galã da Nota" — muito antes havia fretado tambem um
"yatch", abarrotando-o Ue
pequenas estonteantes, cem
cilas improvisando um cru-
zeiro de alegria, de farra, de
amor, pelos dois continen-
tes... E "deu a nota" e:n
todos os sentidos ! Com eílt
levou Lili Damita, que devia
auxiliar o millionario a deb-
lazcr-sc do meio milhão de
libras nos seis mezes que lhe
citavam impostes para en-
trár na posse da outra hc-
r;inça de mais seis milhões,
ou então, ficaria "prompto"
para o resto da vida, porque"O Galã da,Nota" distribuía
a dita em profusão...'' '-'

Ò "yatch" do "Gaia da
Nota" não vae. encalhar na
Esplanada, mas poderá ser
visto, desusando airosamen-
te na tela do Rex, depois de
amanhã, que c quando a
United Artists vae estrear
essa divertidissima comedia
de Herbert Wilcpx, dirigida
por Tliornton Freeland, o
mesmo homem que já nos
deu, no gênero, dois csllu-
loides memoráveis: "Vcando Para o Rio" e "Whooppee",
este ultimo de liddic Cantor.

Ha, de resto, muita semelhança de "O Galã da Nota"
com as comédias fie Cantor. O factor — coinicidade — c re-
saltado e consumido em largas doses na confecção da pelli-
cuia, sem desprezar o elemento — musica — e "O Galã da
Nota" vae dar-nos, alem da "Caranga", o novo passo de
dansa capaz de perturpar as cabecinhas louras e morenas
das cariocas ora em preparo para os festejos de Momo, nada
menos de três deliciosas melodias que vão permanecer por
muito tempo no espirito do "fan" : "One Good Tune De-
serves Another", "Pull Dcwn the Blinds" e "I Think I
Can", esta ultima apresentada mesmo por Jack Buchanan.

Como se não bastassem tantos factores infalliveis para
a realização de um suecesso egual ao que se destina a esse
film, ainda a United Artists incluiu no programma de se-
gunda-feira, no Rex, uma symphonia colorida de Walt Dis-
ney — "A Festa dos Doces" — que vae-rematar, com chave
de platina, porque o ouro foi gasto por Buchanan, a orgia
de sons, cores, humor e belleza desse espectaculo realmente
excepcionaes.
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de !'Lily Damita a estrella'O Galã da Nota"

"Glorias Roubadas" —
Sobre abysmos, junto ás
lavas do Vcduvío e em
plena jmgle africana l

Nem só os dramas tia luxo.
as comédias de salão, iiiteres-
s-.ni no publico. Tambem, a vi-
dn cm geral, com o niovimeu-
to cio suas ambições^ o seu cor-
tejo de misérias e esplendores,
fora de orbita do mundanismo
quo veste casaca e serve cham-
pa'grío Iodos os dias — émfim
o mundo em si. apdesenta uma
iiiinidiisá curiosidade para o
"fan".

His porque, .liumanizando-se a
visão do cinema, lemos, agora,
tantas films de classe no gene-
vo de avcnluras as mais varia-
dan.

Nenhum, porôm, oguala o va-
lor desss csllulóidé intensa-
mento vibrante, que a Colum-
bia Pict.ures lançará depois de
amanhã, no Cinema Hio —
"Glorias Roubadas" (Meti of
lhe Hour, onde se desenvolve

:'üma Noite Angus-
tiosa" — Segunda-

íeira, no Pathé Palace
A COBIÇXDA HERANÇA DE
UM VELHO, DA' LOGAR A

LANCES DRAMÁTICOS
SENSACIONAES

E foi realmente uma noi-
to angustlosa, aquclla passa-
da na residência de um ve- .
lho e excêntrico millionario. ;,

% É os lances mais dramati- i,
<i cos se suecedem, devido a ,|
2 ganância de alguns parentea Jj
X do vrlho que cobiçavam o <,

sUn fortuna.
Entretanto, o mais interes- *

eante de — Noite Angustio- j.
sa, é que o film não mos-

( tra apenas scenas de pavor.
4 mas estas são intercaladas
í; do sconas cômicas jjozadissi-
5j mas. O próprio velho exçen-
' tricô c de um ranzinzistm»

a todo instante, mostra-se
por vezes um cômico estu-
pendo, fazendo rir bastante.
Esse papel é feito por Chor-
lcy Grapewin. Os outros in-
terpreteg nrincipaes são: Re-
Rin Toomey e Mary Carlis-
le. Ha as scenas muito pit- $
torescas, quando apparecem
duas jovens dizendo-se am-

Sban 
nestas do velho. O cer-

to é que uma dellas era ef-
' fectivamente. Mas, qual p

Ahi é que está
Emquanto isso. <,

¦-!:

'i
u
'I
'I
'I',
'I
'I

í

I; verdadeira?
Jj o mysterio.

5 
lá fôr» a tempestade c ter-
rlvel.

X O vento sibila furiosa-
i| mente. As luzes se apagam.
J| Vco so.ir meia noite... To-
'¦ ríon e^tso amedrontados...

a mais palpitante trama de
emoções sobre aby h ns inson-
(laveis, dentro de awôes, junto
ús lavas iiicandescenles do Ve-
suvio em pláriá "jungle" afrl-
cana'....

E' a historia de dois "carne-
ra-men" de noticiários cinema-
togrnphicos e dos riscos que
correm sensacior.acs do dia. As-
sim nclle veremos um naulra-
Kio e seu cortejo de movlrnéri-
tada prisão do um bandido,
scèiias de Incrível audácia -to-
madas da capota de um auto-
movei a 100 Uilomelros a hora.

Os heróes dessa pellicula são
Richard Cromwell e Wallace
Ford c uma deliciosa historia
da amor é vivida pela morena
e perturbadora Billle Seward.
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.Ti 'mne Chir — o granae
director de "0 fJltimo

Millionario"
Renêe Cia ir 6 um nome na

cinematographia franceza e
finiçá curopía. Sua assignatu-
ra, em um film. é plena demòn-
si ração de uma obra perfeita.
Uma prova ahi está, e nós va-
mos tel-a na próxima segunda-
feira no cinema Império, com

come-
casar

apresentação de uma
dia-satyra em que ha a
o enredo, com a própria siity-
ra — o romance com a ficção— a montagem cem a interpre-
tação. "O Ultimo Millionario",
pode-se dizer, é obra de exce-
pçional categórica da imagina-
ção mais pura, dcscnrolando-sc
em um reino imágiriãtório onde
ha dinheiro, e onde se quer
aproveitar esse millionario pa-
ra endireitar as finanças, dan-
do-se a própria rainha em ca-
samento ao salvador da pátria,

li r&^Wj
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Charles Grapwin — Wallace Ford
Ney Carlisle

QUEM FOI !
QUEM SERÁ' !

QUEM E'!.
Uma escala de emoções...

SEGUNDA - FEIRA no
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para descobrir depois que o
niillionadio não tinha vintém!"0 Ultimo Millionario", pro-
ducção da Pathé Natan, apre-
senta Max Dearly nesse papel,
ao lado de Renée Saint Cyr c
José Noguero em um romance
de amor. Será apresentado no
Império pela Internacional
Films.

Não deixe de conhecer
Franckot Tone "Ban-
cando" o sherlock, des-
lindando "0 Mysterio

do Quarto 309"...
Não deixe de ir conhecer no

Gloria, 2a feira agora, Franchot
Tons estrear em novo gênero.

2a feira
estrear em novo

rcvelar-se comediante üe pri-
meira categoria. Não deixe de
ir vêr Franchot Tone "liáncah-
do" o Sherlock, atarantado com
mil o uma coisas complicadas,
mas desllndando, afinal, "O
Mysterio do Quarto ;i0!)".., Ksss

ó aliás o titulo do film-policial
que a Metro vae estrear segun-
da-feira no Gloria. Ií' no quar-tu 300 — e depois no 307 —
que se verificam aconlecimcn-
ti.: ciiriosisslmos no Hotel Dl-
plomal, onde Franchot Tone,
até então cavalheiro pacato, fa-
zendeiro rico e joven, vae 

'pas-
saj alguns, dias para arranjar
uma esposa. O assassinio veri-
ficado no quarto 309, entretan-
to, por causa de cartas circum-
stanciacs, torna Franchot Tope
um rival de Shsrlock, de sorte
que o nosso heróe esquece os
interesses de sCn coração e se
torna um "olho de lynce" di-
gno d.2 todo respeito, bem co-
mo de uma admiração ainda
maior de súr.s "fans", unia vez
que o querido artista o f^z
com um admirável "serise of
bumour", dentro do estilo de
Robert Monlgomcry. por es-
emplo. Ao lado de Franchot
Ton? nesse bem feito film que
a Metro vae estrear, apparecem
Una Merkcl; Slerfi Duna c Con-
rád Negel, entre outros.

Quando se trata de "fazer justiça" não devem
existir barreiras para os que arriscam a vida em
defesa da sociedade! — Segunda-feira no Odeon

MÀStOt-iCTURS
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Ricardo Cor tez que veremos em "Nas Garras da Lei"
"Nas Garras da Lei"... Eis um celluloide — outro drama

de ássumpto inédito e corajosamente exposto, pela Warner —
que chega no momento mais opportuno, para sublinhar o applau-
so unanime do paiz, pela energia e rapidez das medidas adopta-
das pelo governo, que mostrou saber estar attento e zelar pelasegurança e tranquillidade de todos os cidadãos, enfrentando com
denodado heroísmo a onda criminosa que ameaçava a nação !"Nas Garras da Lei" (Special Agente), que é um apanhado dasoccurrencias crimmaes estampadas nas primeiras paginas de to-dos os jornaes, um drama em que tudo é copiado da verdade, éreal... menos os nomes dos seus interpretes. "Nas Garras daLei', que marca outra victoriosa iniciativa da Warner, apresen •
tando de modo inédito um ássumpto recente e já bastante deba-tido. A vida intima dos que tudo sacrificam para o cumprimentodo dever jurado, qual o de perseguir tenazmente o crime'Bette Davis e George Brent èncabçãm o "cast" de "Nas
Garras da Lei", seguidos de perto por Ricardo Cor tez. O Odeonvae apresentar esse celluloide da marca Cosmcpolitan feiistudios da Warner First National e onde tambem tom mdestacada Jack La Rue e Irving Fichell.
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Mme. Venina Piquet <Tetxetra protestado™™»>
Inclusão Ao Seu Nome, Entre os eoncurrentes do«Kiíometro àeArrancaaa
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O conhecido esportista Francisco Dias Teixeira, quando falava a um nosso redactor

Mme-. Venina Piquet Teixeira,
em nossos meios sportivos, é uma fi-
gura conhecidissima, dispensando o
seu nome encomios.

E' ella a única mulher qne tem
participado de competições automobi-
listicas, patrocinadas pelo Automóvel
Club e pela A. S. A. B.

Não lia muito, quando do ultimo
"Circuito da Gávea", circulou sob
fôrma de boato, que Mme. Venina
concorreria á uossa máxima pro-
vo.

Embora a noticia não passasse
de .boato, o que é facto é que Mme.
Venina chegou a treinar, não fazendo
o Circuito por prohibicão de seu es-

poso.
Possuidora de muito sangue e não

menos habilidosa no volante de seu
V8, Mme. Venina tornou-se credora
da admiração e estima de nossos spor-
tistas, mormente dos que militam nas
lides automobilísticas.

Ha poucos dias, fomos os únicos a
reetificav um noticiário do Automóvel
Club, em que era dado o nome de
Mine-. Venina, acerescentando-se ser
ella um dos eoncurrentes.

Mas a nossa noticia encontrou
éeo, e, hontem á tarde, recebemos a
visita do sr. Francisco Dias Teixeira,
esposo da conhecida volante que, em
seu nome, veiu protestar contra o
"abuso de confiança" perpetrado pe-
lo Automóvel Club.

Ouçam oi-o:

ITa quatro dias, muito embora
o DIÁRIO CARIOCA já tivesse sali-
euLado a impossibilidade de Nina
concorrer ao "Kilometro de Arran-
cada", recebi uma telephonema do
sr. Carlos Peiclienback, pedindo-nie
autorização para confirmar a ins*
cripção (|ue fizera aniuinciar. Fiz sen-
tir que isto era impossível. Nina, sob
os cuidados do dr. Arnaldo Barata,
eslava prohibida de dirigir 

'automo-

ven;. Ora, se um simples passeio lhe
era prejudicial, uma corrida, por me-
nor que fosse, não lhe traria bene-
ficios. Depois de alguma relutância,
elle se conformou. Com snrpreza, ou-
vi um boato de que Nina ia correr,
competindo com Oliveira Júnior. Es-
tranhamos tão disparatòso noticiário,
pois se bem que o Automóvel Club
possua uma autorização por mim fir-
mada, creio não poder lançar mão da
mesma, a torto e a direito. O acto do
A. Club nada mais foi que um abu-.
so do confiança, dada a amizade que
votamos ao sport automobilístico.
Contra o abuso perpetrado pelos res-
ponsaveis daquella propaganda eu e
Nina protestamos, na expectativa de
que factos tão desagradáveis não se
repitam. Posso mesmo lhe afiançar
uma coisa. Dentro de 90 dias, Nina

estará ausente de competições auto-

mobilisticas. Primeiro a sua saúde e

depois o sport.

A "Equipe Excelsior" No
Kilometro de Arrancada
"Excelsior", pilotando a "Dedebé". Vencedora da "Volta do Chapadão",
representará o automobilismo paulista, na iniciativa do Automóvel Club

Realizando, Simanhã, 2 .dp.: cor-
rente, a annunciada prova do "Kilo-..

metro de Arrancada", o Automóvel.
Club do Brasil iniciará as actividades
automobilísticas nacionaes do anno

de 1936. . .
A's 9 horas daquelle dia, se mi-

ciarão os pareôs, entre os carros de

maior classe do automobilismo brasi-
leiro. que contenderão, dois a_ dois,

em disputas cheias da sensação in-

tensa que desperta o forte especta-

culo de carros que urrando arrancam

sedentos de devorar o espaço em tem-

po menor, para unia victoria de re-

prèsentaçãò maior.
O Automóvel Club do Brasil, es-

colheu a avenida Epitació Pessoa, no

Rio, para essa competição, sem favor

nenhum altamente sensacional.
•A entidade organizadora das pro-

vas/trabalhauflo como está, com de-

dieaeão, pelo ambicionado êxito de

sua iniciativa, nos faz crer que de ta"

cto o empreendimento redunde num

suecesso marcante, capaz de deixar;

fortemente assignaladò o inicio das

actividades automobilisticas, que tao

promissoras se mostram para o decur-

so de 1936 no Brasil, visto que, ao la-.

,1o da entidade nacional, apparece

agora o Automóvel Club do Estado de

S' Paulo também entliusiasticamente
disposto a trabalhar pelo incremento

dò'apveciadissinio sport mecânico.
0 "Kilometvo de Arrancada",

.despertando um interesse profundo
. em vasto circulo, conseguiu reunir ele-
mentos de eseol do automobilismo ca-
rioea. entre os quaes avulta a figura
sorridente de Manoel de Teffé, cleten:
•tor de um carro de muitos méritos.

lrradiando-se para São Paulo, a
iniciativa do A. C. B. também logo
fez publico. Prova desse interesse es-
tá na participação, já garantida, da
"Equipe Excelsior", de propriedade
íío sportista deveras conhecido que é
o sr. Dante Di Bartolomeo.

Esta equipe inscreveu e já em-
barcou para o .Rio, o notável carro
agora denominado "Dedebé", o mes-
mo que magistralmente venceu, de ma-
neira elogiadissima, a. corrida da
"Volta do Chapadão", que dezenas
de milhares de pessoas assistiram em
Campinas, cm junho do anno
transacto.' A "Dedebé" se alinhará na Ave-"nida 

Epitacío' Pessoa pilotada pelo" "az" 
que se oceulta sob o pseudony-

mo de Excelsior".
Assim, ao..lado de eoncurrentes

..de mérito que- o "Kilometro de Ar-
• rançada" conseguiu reunir, mais um,

também valoroso, se vem collocar,
para a defesa'das cores do automo-
bilismo bandeirante.

Club" para carros de l.iOO cc
até 3.000 cc.

c) — "Club de Regatas Bo-
taíogo", pai'a carros até 5.000
CCri) _ "prova de Compara-
cao", somente para carros Ford
v-8 Os concurrente desta pro-
va sao os mesmos que jái tive-
rem tomado parte na de 3.OJ0
a 5.000 cc „ .

e) _ "Club dos Caiçaras",
para carros de corrida, da ca-
teeoria de força livre.

A DIRECÇÃO DA CORRIDA
A commissão que dirigirá a

corrida, está assim constituída:
Director, dr. Romeu Miran-

da e Silva; secretario, J R.
Perkinson; director de pista,
Carlos C. Reichenback; juizes
de partida, dr. Manoe Mar-
aues da Costa Braga, pelo Club
cios Marimbas; dr. Cypriano
Cas!e"o Branco, pelo Fluml-
nense Yacht Cnib; dr. Sebas-
tião de Almeida, pelo Club de
Regatas Botafogo; dr. Alberto
Cavalcanti, pelo Club dos Cai-
caras, e J. R. Parkinson, pelo
Automóvel Club do Brasil; con-
Ul!em, perdinando Quihco,
chronometragem, Gentil Ri-
beiro; commissarios de pista *
estacionamento, na saida: Pe-
tiro Santa Lúcia e Manoel
Góes; juizes de chegada: Cai-
ips C. Reichenback e Oscar
Guimarães; chronometragem.
tf Allyrio de Mattos; aponta-
dor Luiz Barbosa; photogra-
phia, Adhemar Santos; esta-
cionamento, na chegada, Ro-
dolpho Beicht; Pritz Oppernan
e Euclvdes Fraga; imprensa,
Oscai Sayão; autoridades, Ar-
mando Backx.

O INGRESSO NA PISTA
O ingresso na pista será so-

mente permittido ás pessoas
que tiverem a braçadeira for-
necida pelo Automóvel Club do

JUIZES E COMMISSARIOS
DE PISTA

Todos os juizes e commissa-
rios de pista devem reunir-se
defronte ao Club dos Caiçaras,
as 8 horas da manhã, em
ponto.
A HORA PARA O COMPA-

RECIIUENTO DOS CON-
CURRENTES

Os eoncurrentes devem estar
ás 8 horas e trinta minutos de-
fronte ao Club dos Caiçaras,
afim de responderem á cha-
mada official e serem exami-
nados os seus carros. O con-
currente. que chegar depois da
hora marcada, será desclassifi-
cado.

APPELLO AO PUBLICO
O Automóvel Olub do Brasil

dirige caloroso appello ao pu-
blico, no sentido de acatar as
ordens emanadas das autorida-
des competentes, de não atra-
vessar a pista, nem invadil-a.
O êxito da corrida depende da
collaboração do publico, a qual,
por certo, não será recusada ao
Automóvel Club do Brasil.
Qualquer acto de Imprudência
pode acarretar accidentes de
lamentáveis conseqüências, não
só entre os próprios assistentes,
mas também entre os concur-

NUMERO DE CARROS INS-
CRIPTOS

Os carros devem ter o nume-
ro de ordem pintado em cada
lado da carroçeria e na parte
dianteira da mesma, de manei-
ra bem visível, e os números te-
rão, no minimo, 25 centimetrco'
de altura por 7 de largura.

Para maior facilidade dos
eoncurrentes, o Automóvel Club
do Brasil installará o serviço
de pintura dos carros na Feira
de Amostras, hoje. dia Io. das
10 ás 14 horas, cobiando a ta-
xa de 5S000, por automóvel.

O ENCERRAMENTO DAS
INSCRIPÇÕES

Ençerraram-se, hontem, as
inscripções, attingindo o nu-
mero de eoncurrentes a mais de
:^0. Manuel de Teffé, o vence-
dor do Primeiro Grande Pre-
mio "Cidade do Rio de Janei-
ro", inscreveu-se na categoria
de con-idas.

Os musulraanos e
as saneções

ASMARA, 31 — (Havas) —
Gherifesse Alanicel Morgani,
descendente de Mahomet e con-
siderado o chefe de todos os mu-
sulmanos da planicie oriental da
Erythréa, enviou ás autoridades
italianas 270.000 "Ireen" como
contribuição da communidade
musulmana á luta contra as
saneções.

Chegou a Paris o
Rei Caro!

PARIS, 31 — (Havas) — O rei!
Carol, da Rumania, chegou a
esta capital á uma hora e 43
minutos, procedente de Londres,
onde assistiu aos funeraes do rei
Jorge V.

Qttando os alinxen-
tos estão expostos
á contaminação—

-se
Dois Ministros

acos

Não tente matar as formigas
com as imitações de FLIT

VIENNA. 31 — (Havas) — O
ex-chanceller Buresch, ministro
sem pasta, e o secretario de E.c-
tado Kiaft, encarregado do mi-
nisterio da Agricultura, demitti-
rám-sé dos respectivos cargos.

O sr. Buresch foi nomeado
governador da Caixa Econômica
Postal. Ao oue parece não se-
rão substituídos os dois titulares,
cuja demissão não affecta a
existência do gabinete.

de Navios
na Gosta Inoleza

BORDÉOS. 31 — (Havas) —
Foi captada uma mensagem ca
estação britannica Niton Radio
na qual se annuncia que o navio
"Fedora", se chocou com outia
embarcação a cerca de 22 kilo-
metros de Dungeness. Faltam |
pormenores.
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com um insecticida inferior? Si iá teve ocw

siâo de teer tal experiência verihcou, por cera*

que é isso impossível. As formigas sobrevive»
com os insecticidas inefficazes e continuam»

para maior desapontamento de V.S., a pôr a»

jogo sua saúde, pela contaminação dos alimeo-
tos. Para maior segurança, certifique-se de quo
está realmente adquirindo o verdadeiro FLTU

FLIT mau. de facto, todos os insectos. FUT

pulverizado não mandia. Exij» sempre • Ia»

amarella com o soldadinho e • faixa pre».
Toda a lata de rLlT tem o gargallo hermética»
mente fechado para sua garantia contra falsf
ficações.

PetvUhm
PÓ
FLIT

O P6 Flii m"1 ,or"
migu, baratas, per-
cevejos, piolhos f
outros insectos ras-
teiros. Extermina as
pulgas dns cies «
protege is roupas

tra as traças.

iTanhangá Golf Club
Final do CamneonatolnternodePolo emdisnuta da taça ^AMàgantos"

doGrupo ile polistas Itanhangá Golf Club

Violenta Explosão
em York

LONDRES,' 31 — (Havas) —
I Num poço das minas de Kilm-

hurst, no condado de York. deu- tse violenta explosão em conse-
quencia da qual morreram tres
trabalhadores.

O&srso de Sargento

A Primeira Prova Auto-
mohilistka de 1936

SERA' REALIZADA AMANHA,
NA AVENIDA EP1TACIO

PESSOA
Realiza-se. amanhã, das 9 as

11 horas, na Avenida Epitacío

Pessoa, a prova automobilística
do "Kilometro.de Arrancada".

por eliminatória, .com a. qual.o
Automóvel Club do Brasil vae
dar inicio .ao. .seu programma
de corridas em 1936.

O ponto de' partida é em
frente ao Club dos caiçaras, e

o da chegada, na esquina da
rua Montenegro.

AS PROVAS
O "Kilometro de Arrancada"

omprehende as seguintes pro-
vas:. ..

a) — "Club dos Marimbas",
para carros até 1.500 cc.

RESULTADO DE EXAMES
Rehiçiío dos candidatos ao

Curso de Sargento Aviador com
o resultado do exame de sele-
cção realizado na Ia Região Mi-
lilar-.

Romulo de Lindembcrg Amo-
ra — 5.40; Domingos Ferreira
Filho — '4,90; 

Sylvio Silveira —
4,80; Cauilido Paes de Azevedo

4.52; Frederico Sclnielèr —
4,40; Bellarmino Alves Terra —
4,20: Niltòn de Oliveira Pinto

4,20 ;4ÁnacÍelo> Francisco Sal-
les — -ÜlO; Wilson Rodrigues —
4.00: Hélio Bento de Oliveira
Mello — 4.00; Joaquim Sarros
tio Menezes — 4.00; Gumercin-
do Doiningiies Filho — 3.86:
liermes dos Santos Fróes —
:!S0; Marin Rodrigues Ferraz —
1)80; Wnnderley líscodari Cou-
linho — ;i.7ü; Jorge Mnron —
3,60: Roberto dos Santos Neves
— 3,00; Bencdicto Falcão Al-
ves — '5,(50; Bencdicto Botelho

Os meios sportivos desta capital, e em

particular os "polo-players". e "golfers". ca-

riocas, aguardam com o mais vivo interesse o

torneio final do campeonato interno de polo
do Itanhangá Golf Club, em disputa da taça
"Alfredo Santos", que terá logar no próximo
domingo, dia 2 de fevereiro em sua linda
"cancha" da Barra da Ti jucá.

Não temos a menor, duvida de que mar-
cará uma época na historia do polo entre nós
o lindo certame promettido para domingo, e
estamos convictos de que as dependências
do iiovel club serão pequenas demais para
conter os espectadores que accorrerão á tão
aprazível bairro nessa tarde para apreciar
tão attraènté luta, fugindo da alta tempe-
ratura que nos tem suffocado aqui por baixo
nestes últimos dias.

O temeio, que terá inicio ás 16 1/2 horas,
constará de i a 5 "chukkcrs" (tempos), de
8 minutos cada, com intervallos de 4 minu-
tos. O embate final dar-se-á entre os teams
Vermelho e Branco, assim constituídos:

VERMELHOS — C. Davis (Capt.), Mau-
ricio 3'oppert, Frederico Lisboa e Hugo Tei-
xeira.

BRANCOS — H. Rocha Vaz (Capt.), Syl-
vio Pedrosa, Jorge Bctim Paes Leme e An-
gelo Sertorio.. • •

A pugna será arbitrada pelo novo "en-

traineur" de polo do Itanhangá, o distineto
sportsman José Macharini.

Outro ponto de grande attracção nesse

encontro é a estréa dos lindos pomes recen-

temente adquiridos pelo sr. Alfredo Santos, e

que emprestarão grande brilho á peleja.
Ao encerrar estas linhas não podemos

nos eximir de focalizar á figura de relevo do

perfeito sportman Alfredo Santos, patrono
do Itanhangá. Este distineto-"polo-captain",
que tem jogado em diversas canchas curo-

peas, já conhecido nos clubs de Hurlingham
e Ranelagh, de Inslatevra c .nos centros spor-
lives da Argentina c do Uruguay, vem desen-
volvendo uma grande actividade em nosso
meie, emprestando toda a cfiicacia dos seus
esforços e devotando o seu maior interesse
no desenvolvimento do polo em nosso paiz e
numa selecção de players de escól, o que re-
sultou na criação do Itanhangá Golf Club,
cujo enthusiasmo ficará sobejamente consta-
tado pelo grande numero de amadores que
accorrerão á Barra da Tijuca na tarde de do-
mingo próximo.

Não desejamos nos alongar demasiado
na apreciação de uma • figura por todos os
titulos querida em nossos meios, liara não
ferir sua reconhecida modéstia, porém não
podemos deixar de mencionar que pelo bri-
lhantismo do seu tavalheirismo, pela sua te-
nacidade e pelos seus conhecimentos, sente-
se um novo vigor e um interesse sem par cm
nossos annaes sportivos do elegante jogo de
polo, e em futuro não mui distante contamos
ter uma pjeiade de verdadeiros polistas na-
cionaes.

Ipaia 
carros aie i.ouu cc. ves — o,uv, aencuiciu outciu1

b) — "Fluminense Yacht | de Souza — 3,10; Adhemar Lo

bato de Souza — 3,40; Scverino
Ramos de Araújo — 3.33; Nel-
son Antunes Cordeiro — 3,26:
Renato Pinheiro Cunha — 3,20;
Waldyr Gomes Pereira — 3.20;'
Dccio" Pinto Caetano — 3,20;
EÜricó de Olivei . — 3.20; Cae-
tano Gàrrétano — 3.20; Flavio
Alberto Kelbelz — 3,00; Elias
Nacif Lipús — 3,00; Flavio de
Almeida — 3.00; Sylvio Gomes
Ferreira — 3.00: Agnaldo Al-
buqüerque Mello — 3.00; An-
touo Alves dos Santos — 3,00.

DR. AUGUSTO PAULINO FILHO
DR. FERNANDO PAULINO

VIAS URINARÍAS. Tratamento da gonorrhéa
e suas complicações no homem e na HirJhe;.
Edifício Castelio — Av. Nilo Pecada, 151-
9/ and. Tel. 22-7207 - Diariamente de 2 ás 7

.«• Ü'
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0 MERCADO MUNDIAL DO

ASSUCAR
Noticias de Roma informam que

o Tnstituto Internacional de Agricul-
tura divulga dados que autorizam pre-
visões optimistas sobre o mercado
mundial do assucar. Segundo as esta-
tisticas publicadas verifica-se àu-
gmento de consumo nos principaes
paizes da Europa e Estados Unidos,
ao par de sensível reducção dos
"stocks" visíveis, a menor que se
constata desde 1930. Os números são
os seguintes: —• "Stock" visível de
assucar em todo o mundo a 1 de se-
terabro ultimo — 6.896.000 tonelar
u:is; em egual período de 1934 — ...
8.522.000 toneladas, verificando, por-
tanto, uma differença para menos de
1.626.000 toneladas.

Na Europa, na mesma data, a
situação era esta: — "stock" visível —

2.361.000 toneladas, contra •¦•
1.931.000 toneladas em setembro du
anno anterior.

A diminuição do "stock", .fora
do Velho Continente, segundo o rela-
torio do Instituto Internacional de

Agricultura, fora motivada principal-
mente pela reducção sensível da área

.cultivada em Java. De facto, na-

quella ilha o "stock" visível em 1935
attingiu ao total de 1.701.000 tone-
ladas contra 2.658.000 toneladas em
3934.'

O instituto examinou tambein a

producção de beterraba em 1935-36,

que estima em 10.636.457 toneladas,
incluindo a producção russa, o que
eqüivale a mais de 50 mil toneladas
sobre a producção de 1934-35.

Baseando-se nos números acima
divulgados e em informações seguras
sobre" os centros consumidores^ aquel-
Ia entidade accentua que a situação
do mercado do assucar tende a me-
lhorar no anno corrente. E isso de-
vido sobretudo ao grande augmento
de consumo na Allemanha, Inglater-
ra, França, Holanda, Bélgica, Itália,
Hungria, Suécia, Polônia e outros

paizes. :^\-"| v vs |f;
As informações que acabamos de

transcrever interessam muito de per-
to ao nosso paiz, cuja producção as-

sucareira constitue uma das fontes
da riqueza nacional. E, agora, con-
vém lembrar que a matéria tem sido

cuidada com a attenção que exige o

assumpto.
O Instituto do Assucar vem ori-

entando inteligentemente a questão,
através de uma série de medidas
úteis, que abrangem, todos os aspe-

ctos do problema assucareiro no Bra-

sil. Deste modo. as perspectivas do

mercado mundial poderão ser apro-

veitadas habilmente, resultando dessa'

politica esclarecida grandes _ benefr

cios para a economia brasileira.
« * *

0 Pagamento ao Funccionalismo
Publico

O funccionalismo publico começou, hon-

tem a receber os seus vencimentos, acresci-

dos do abono provisório. Hoje, o Thesouro pa-

gará as seguintes folhas do 1» dia útil:
Ministério da Justiça - Presidente da

Republica, Senadores e Secretaria de Estado,

Corte Suprema, Corte de Appellação, -pitou-

naes Eleitoraes, Juizes Seccionaes, Ministério
Publico Secretaria da Câmara, Secretaria do

Senado, Directoria de Estatistica Geral, Es-

crivães e Escreventes das Varas e Pretorias,

instituto 7 de Setembro, Escola João Lu z

Alves, ministros aposentados da Corte bu-

prema, avulsos e serventuários do culto ca-

'^Ministério 
da Fazenda - Tribunal de

Contas, Contadoria Central da Republica,
Contadorias e Sub-Contadorias Seccionaes,
Directoria do Domínio da União, Palácios

Presidenclaes, Laboratório Nacional de Ana-

lvses, imposto sobre a Renda e avulsos.
Ministério do Trabalho - Secretaria de

Estado, Departamento Nacional de Indus-

tria e Commercio, Departamento Nacional de

Estatística e Publicidade.
Ministério da Educação e Saúde Publica

_ Secretaria de Estado, Observatório Nacio-

nal. «
Ministério das Relações Exteriores -- Se-

cretarla do Estado e Corpo Diplomático e

Consular.
Ministério da Agricultura - Secretaria

de Estado Directoria de Organização e Defesa

da Producção e Directoria de Estatistica da

Producção. .
Ministério da Vlaçáo — Secretaria de

Estado, Inspectoria de Illuminação e Depar-

tamento de Aeronáutica Civil.
***

As Previsões Orçamentarias
Accusam um Excedente

LONDPES, 31 (Havas) — Conforme a*

minutas publicadas pela Thesourarla as pre-

visõeS orçamentarias da Marinha e do Exer-

c to durante o anno financeiro de 1934/1935

abusam um excedente de 83.989 esterlinos

paría Marinha e 246-134 para o Exercito.

» D,,-*». 1 Vlação; 10 - Montepio do Exterior, Pensões,
Curso rara rrotessoras ituraes Abonos Provisorios e pensionistas, pensões

em Itaiubá Reunidas, e Montepio Civil da Guerra; 11 -

A Escola de Horticultura de Itajubá, que Montepio da Fazenda; 12 - Montepio Civil da

vem desenvolvendo nessa progressista cidade I Marinha e Diversas Pensões 
^ 

K *;

do sul mineiro um programma educacional de - Montepio Militar da Mar nha e D vei sas

incalculável alcance econômico, está reali- Pensões da Guerra de A a.J, 
ga°|gg

zando actualmente o seu segundo curso para Pensões da Guerra de L a Z, 14 Divexsafa

professoras ruraes, cujo programma, a cargo
de technicos competentes, está organizado da
seguinte maneira:

Gallinocultura — Raças, incubaçáo, cria-
ção natural e artificial, rações, gallinhas poe-
deiras, parques e doenças.

Floricultura — Terras apropriadas, can-
tetros, sementeiras, reproducções artificiaes,
estacas, enxertos, mergulhia, alporques, re-
gas, abrigos, esttüas, estufins, culturas força-
das', flor cortada, confecções de flores natu-
raes e hybridações.

Pomicultnra — Terrenos, estudos de va-
riedades, citricultura, rosaceas, variedades in-
digenas, podas, tratamentos, viveiros.

Botânica — Demonstrações experimen-
taes de physiologia applicada á apicultura e
os meios de pratical-as nas aulas, como en-
sino.

Horticultura — Noções geraes, terrenos e
seii preparo, sementeiras, culturas forçadas,
estiolamento de hortaliças, afolhamento.

Esse certame, que tem a elevada finali-
dade de familiarizar as classes sociaes com os
princípios scientificos que regem a explora-
ção econômica da terra, está sendo assistido
por algumas dezenas de professoras, proce-
dentes de diversos municípios mineiros.

* * *
Aos Exportadores de Asbestos

A Liga do Commercio do Rio de Janeiro
previne aos seus associados que 03 seguintes
importadores de asbestos, da Grã-Bretanha,
desejam manter relações com exportadores
brasileiros:

Everitt & Co. Ltda.
Cape Asbestos Co. Ltda.
Bells Asbestos & Eng. Supplieex Ltda.
Hall & Hall.
Turner Bros. Asbestos Co. Ltda.
Para informações mais detalhadas podem

os interessados dirigir-se á secretaria da allu-
dida instituição, á rua Io de Março n. 84, 2o
andar, das 10 ás 12 e das 13 ás 17 horas.

•JU *t* *X*

TÍTULOS
Funccionou o mercado de Títulos, hon-

tem, em condições menos activa e com os va-
lores em evidencia, porém, na sua maioria,
bem collocados. ,. v>.

As apólices da União, nominativas fica-
ram melhoradas e firmes, com as municipaes
estáveis. Também regularam estáveis as
obrigações do Thesouro Nacional e firmes e
melhoradas a de Minas, 9 %. Os outros va-
lores em actividade pouco interesse desper-
taram, tudo como se vê em seguida.

Negócios realizados na Bolsa de hontem:
Offertas

1:000$0OO,

l:000$0O0,

I Diversas Emts-
soes, 500$, nom. .

212 idem, 1:000$000,
nom.

8 idem, 1:000$000,
nom.

15 idem,
nom.

26 idem,
nom. ......

132 idem, idem, port.
19 idem, idem, port.

idem, idem, port.
5 Reaj., 500$, c/4,

sem. o ..... .
49 idem, 1:000$, c/3.
21 idem, 1:000$, c/3.
44 idem, 1:000$, c/4.
22 idem, 1:000$, c/4.
37 Obrigs. Th., 1932.
13 Munic. D. 1535. „

9 idem. D. 1931 .
Minas, 200$, 1934.

1 idem, 200$, 1934.
60 Obrigs. Minas . .

1 Pernambuco . „
3 São Paulo, 200$,

5 %. „ . . . ¦.

114 Industrial Cam-
pista. „ o o .

750$

738$ 752$ 750$

740$

745$

750$
727$ 727$

729$

355$
718$
720$
743$
744$

1:020$
162$

744$ 743$

153$
155$
860$
95$

188$

150$

1:020$
164$

154$

870$

1:018$
160$
160$
152$

855$
95$

188$

Títulos sem negócios realizados:
Offertas

415$
378$

235$
184$5
113$

414$
372$

50$

216$
232$
182$

Uniformizadas „ „ ,
Obrigs. Th., 1921. ,
Idem. idem, 1930. „
Idem, Ferrov., 1* E. „
Idem, idem, 2* E. . „
Idem, idem, 3*. . „
Emp. M. 1904, port. .
Banco do Brasil. „
Banco dos Funccio- '

narios. „ . . .
Docas de Santos,

nom „ „
Idem, idem, port. .
Idem, idem, deb. „ „
São Jeronymo. „ „ .

* A *
0 Pagamento aos Aposentados

e Pensionistas
A Pagadoria do Thesouro Federal avisa

aos funecionarios aposentados e pensionistas,
que, no mez de fevereiro corrente, os paga-
mentos serão effectuados de accordo com a
nova tabeliã nos dias abaixo designados:

Fevereiro:
Dias: 3 — Aposentados da Fazenda; 7 —

Aposentados da Justiça, Guerra, Educação,
Agricultura, Exterior, Trabalho e Abono Pro-
risorio % Aposentados; S — Aposentados da

Pensões da Guerra de L a Z, Meio-Soldo e
Montepio Militar da Guerra; 15 — Montepio
da Justiça, Agricultura e Pensões da Viação
(desastre); 17 — Montepio da Educação de
A a Z e Viação de A e B; 18 — Montepio
da Viação, de C a I; 19 - Montepio da Via-
ção de J a O; 20 - Montepio da Viação, de
P a Z; 21 — Folhas atrazadas e 22 — Folhas
atrazadas.

* * *
0 Progresso dos Municípios

Mineiros
LEOPOLDINA — A Companhia Leiteira

Leopoldinense, cujo desenvolvimento é, simul-
taneamente, um Índice expressivo de sua boa
organização e das grandes possibilidades da
industria pastoril em Minas, tornou, em me-
nos de 10 annos, vinte vezes maior a sua pro-
ducção inicial.

E' o que se infere dos algarismos abaixo,
referentes a fabricação de manteiga, por isso
que a producção de queijas e o fornecimento
de leite, in natura, à Opital Federal, consti-
tuem oiiU-os índices elevados do movimento
da referida Companhia, a qual, somente na
acquisição da matéria prima ou de leite paga
mensalmente 200 contos aos seus fornecedo-
res. Poi a seguinte a producção de manteiga,
em nove annos.

Em 1927,13.270 kilos, em 1928, 29.200; em
1929. 55.571; em 1930, 79.492; em 1931, 105.567:
em 1932, 119.426; em 1933. 152.455; em 1934,
176.703; em 1935, 262.018.

DIAMANTINA — Foi inaugurada ha pou-
co a ponte do Mendanha, recentemente cons-
truida pelo governo do Estado.

JUIZ DE FO'RA — Realizou-se no dia
14 do corrente o assentamento da pedra fun-
damental do edificio destinado á sede da So-
ciedade de Protecção e Assistência aos Laza-
ros, que representa mais uma victoria da be-
nemerita campanha em boa hora Iniciada nes-
te Estado em prol de tão relevante problema
sanitário.

UBA' — Acaba de ser reorganizada a As-
sociação Commercial, tendo sido eleita a se-
guinte directoria: — presidente, Livio de Cas-
tro Carneiro; vice-presidente, Antônio Cezar;
thesourelro, Galdino Alvim; 1." secretario, An-
tonio Luderer; 2." secretario, Antônio Dias de
Andrade.

SANTOS DUMONT — Acaba de ser fun-
dada a Associação Commercial, tendo sido
constituída a sua primeira directoria.

BELLO HORIZONTE — Com o capital
inicial de 250:000$000 está fundada, nesta ca-
pitai, a Companhia de Fumos Mineiros, cuja
directoria ficou assim composta: presidente,
Pedro Laborne Tavares; secretario, Jonas
Barcellos Corrêa; gerente, Joaquim Fernan-
des.
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BOLETIM DIÁRIO DE INFOR-
MAÇÕES ECONÔMICAS

Communicado do Escriptorio de Informa-
ções do Departamento Nacional da Indus-
tria e Commercio:

A RADIODIFFUSAO OFFICIALIZADA
Ha pelo mundo, uma certa tendência para

a officlalizagão da radiodiffusão. Na França,
onde ha três annos foi officializado o serviço
de "broadeasting", registou-se um augmento
de 150 % dos apparelhos installados por par-
ticulares e 100 % nas rendas do erário para
fazer face ás despesas que a officialização
requer e cuja arrecadação alcançou, no ulti-
mo exercício, um superávit de 18.000.000 de
francos. Pondo-se em pratica o novo regime
em França, em 1933, produziu elle um "de-

ficit" de 20.000.000 de francos, mas em com-
pensação, durante esse anno, os radio-
receptores augmentaram de 300.000 e, poste-
riormente, em fins de 1934, haviam augmen-
tado de 1.400.000 para mais de 1.700.000.
Durante o primeiro exercido referido, as
rendas fiscaes destinadas a suster a radio-
telephonia alcançaram 63.000.000 de francos
e, dois annos depois, esses rendimentos se ele-
varam a 83.000.000. A cinco de novembro
ultimo, calculava-se em 2.500.000 o numero
de apparelhos installados e em 25.OO0.000 de
francos a renda fiscal que produziram. Com
o augmento da esphera de irradiação e as
rendas, tem melhorado notavelmente o con-
teúdo dos programmas orientados sempre
para fins educativos e práticos em diversas
especialidades ^cientificas, artísticas, musi-
cães, industrias, agrícolas, etc, com applau-
sos do immenso auditório. A França imitou
com isto, o exemplo da Inglaterra. A Argen-
tina cogita presentemente de officializar esse
serviço. No Brasil ainda não se pensou bem
sobre o assumpto.

PELOS ESTADOS
ARACAJU', 30 (E. I.) — Movimento

commercial do dia 27: "stocks", de assucar,
192.534 saccos; tecidos, 41 fardos; fumo em
corda, 245 rolos; algodão em rama, 759 far-
dos; couros seccos salgados, 2.080 couros;
com as seguintes cotações: $500, kilo de as-
sucar; 5$, tecidos; 15333, fumo em corda;
3.$733, algodão em rama; 2Ç400, couros seccos
salgados. Foram exportados: assucar, 3.150
saccos no valor de 91:494$; tecidos, 53 far-
dos no valor de 22:320$000.

ff, í£ í£

Informações do National City
Bank de Nova York sobre o Brasil

NOVA YORK. Janeiro, 'Havas! ~ Por
via aérea, —¦ Em seu recente relatório sobre
a situação econômica e industrial do mundo.

em 1935, o National City Bank, de Nova York,
uma das mais poderosas instituições banca-
rias dos Estados Unidos, dedica varias colu-
mnas ao Brasil.

Os seguintes trechos são de interesse para
os leitores brasileiros :

"A situação do Brasil continuou a ser
satisfatória durante o anno findo, mas esse
paiz soffreu bastante devido á baixa veriíi-
cada nos preços dó café.

"Embora no ultimo anno a situação ti-
vesse melhorado suficientemente para per-
mittir o cambio livre, a subsequente baixa do
mercado caféeiro, junto ao augmento das im-
portações, fez com que se tornasse necessário
Impor novas restricções no mez de junho.

"Máo grado as numerosas industrias e a
agricultura brasileira, inclusive o augmento
da producção do algodão, o café continua
sendo a principal fonte de cambio estrangeiro
e Índice da possibilidade de serem effectuadas
compras no exterior." ,

.* * *
Credito Para a Marinha

O ministro da Marinha solicitou ao seu
collega da Fazenda para que seja distribuído
á Directoria" da Fazenda deste Ministério o
credito de 35.402:624$, afim de attender ao
pagamento do abono provisório concedido aos
militares durante o exercício de 1936,
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A Prefeitura Paga
A Prefeitura do Districto Federal auto-

rizou o Banco do Brasil a remetter, aos ban-
queiros Whlte Welb & Co., de Nova York, a
importância de $175.919.195, para pagamento
do ecupon n. 16, a vencer-se em fevereiro pro-
ximo.

* * *

Excedente Orçamentário
Imprevisto

SYDNEY, 31 (Havas) — Annuncia-se um
excedente orçamentário imprevisto para o
fim do anno financeiro, num total provável de
2 milhões de esterlinos, contra 710.000 do
anno passado.

0 Preço da Carne em Recife
RECIFE, 31 (A. B.) - A população le-

vanta veementes protestos contra o preço da
carne verde, vendida a 25300 o kilo assim
como a carne congelada que está sendo for-
neclda nos açougues de emergência a 1$200 e
a 1$700 o kilo.

* * *

As Caldas Afugentam os Peixes
RECIFE, 31 (A. B.) — No litoral per-

nambucàno, entre o Cabo de Santo Agostinho
e a foz do Rio Goyana, verifica-se absoluta
escassez de peixe. Segundo af firmam os pes-
cadores, esse phenomeno se explica pelo der-
rame de caldas das usinas situadas á mar-

gem dos rios que desembocam naquella re-
gião do litoral, e que são levadas a grande
altura no oceano. Essas caldas matam ou
afugentam os peixes.

0 "Almirante Saldanha" vae
realizar mais uma viagem de

instrucção
Está marcada para a próxima terça-feira,

a partida do navio-escola "Almirante Salda-
nha" com destino aos mares do sul e con-
duzlndo turmas de aspirantes da Escola Na-
vai em viagem de instrucção.

# # #

UMA NOVA LINHA SUBTERRÂNEA
EM BUENOS AIRES

BUENOS AIRES, 31. (Havas) ~-

Realizou-se hoje a experiência da nova
linha subterrânea, que vae desde . a
Diagonal do Norte a estação de Retiro,
e que será inaugurada na primeira
quinzena de fevereiro.

Na viagem de experiência toma-
ram parte o presidente da companhia,
Conde de Guadalliorce e funecionarios
da Municipalidade.

A nova linha constituirá tini iin-

portante meio de commumcação uniu-
do os bairros extremos da cidade.

EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO DO BRASIL.
JJiTâ.1 V/ív •*- "Y ¦*•;*** . „ . ..„ „„ , 00= afi4 uhr«, ouro, em igual penca

A Directoria de Estatistica Econômica e

Financeira, do Ministério da Fazenda, acaba
de divulgar os dados referentes ao commercio
exterior do paiz, no periodo de janeiro a no-
vembro do anno p. findo.

Verifica-se que continua, em franco des-
envolvimento as exportações do algodão bra-
sileiro, pois, no periodo mencionado saíram

pelos nossos por tos,. 127.441 toneladas de algo-
dão em rama, no vaior de 602.150 contos de
réis, equivalentes a 4.869.283 libras ouro, con-
tra 110.308 toneladas no valor de 391.847 con-

tos, ou 3.995.364 libras ouro, em igual periodo
do anno de 1934.

Os portos que maior contribuição tiveram
no computo dessa exportação foram, pela or-
dem de importância, Santos, com 55.148 to-
neladas, valendo 91.353 contos. Fortaleza, com
17.396 toneladas, no valor de 73.138 contos e
Recife, com 10.168 toneladas, valendo 44.170
contos de réis.

O quadro abaixo dá melhores detalhes das
saldas dos nossos algodões no periodo aqui
mencionado:

PORTOS DE PROCEDÊNCIA

MAM AUiá  . •
BELÉM .. .. .. 

'.-. 
... .

SAO LUIZ
ILHA, DO CAJUEIRO
AMARRAÇÃO .; .. .-.
CAMOCIM .. o. .. .¦;
FORTALEZA .. .. .'.
ARACATY ........
AREIA BRANCA .. ..
NATAL  o. ..
CABEDELLO .. ,.'Y.
RECIFE .. .. ». .. ..»
MACEIÓ' .. .. .. .. •
PENEDO .. .. .. .. .
ARACAJU' .. .. .o ..
BAHIA .. ..
RIO DE JANEIRO ..
SANTOS •• •

Toneladas Valor em contos d/réis

1934 1935 1934 1935

• a u • ao «o °*>

o o ao o o

o o o o o o

do o a o o o o o o .o O

TOTAL

1.280
2.262
5.005.

59
11.499

695
1.454
6.523

13.242
8.726

1
64

127
59.371

3
514 4.283 2 365

2.493 6.766 11.184
3.262 14.082 13.917
38 1.73
135 184 648

17.396 38.056 73.138
179 2.346 777

2.000 4.888 8.512
8.071 22.733 39.185

21.106 44.593 91.353
10.168 28.646 44.170
3.480 16.005
1.478 7.546
265 1.211
778 213 37614:
929 484 4.672

55.148 i 224.571 283.677

110.308 | 127.441 | 391.847 602.150

O.
755$
985$
987$
985$

Observa-se que se generaliza, nos centros
consumidores, maior interesse pelo algodão
de procedência brasileira.

Até o anno passado, a Inglaterra figurava
nas nossas estatísticas como o principal mer-
cado comprador das nossas fibras.

No anno ha pouco findo, a Allemanha, po-
rém, conquistou essa collocaçâo, augmentan-
do consideravelmente as suas importações de
algodão do Brasil. De facto, de uma contrl-
buição de apenas 13,44%, ou 14.829 toneladas,
no anno de 1934, passou a uma posição de ex-
traordlnario relevo, em 1935, adquirindo —
78.224 toneladas dos nossos algodões, que re

presentam 61,38 % do total das nossas expor-
tações de algodão, no período de janeiro a no-
vembro do anno ha pouco findo.

O inverso aconteceu em relação á Ingla-
terra. Em 1934, nesse mesmo periodo, esse
paiz adquiriu 56,11 por cento das nossas ex-
portações, nos comprando 61.894 toneladas de
algodão, passando, no anno findo, a adquirir
apenas 21.572 toneladas de algodão, ou seja
a contribuição reduzida de 16,92 por cento das
nossas remessas estrangeiras.

A seguir damos a relação dos paizes que
adquiriram os nossos algodões no periodo de
janeiro a novembro de 1935 :

Toneladas j Valor em contos d/réis
PAIZES DE DESTINO .} j

1934 1935 j 1934 | 1935

ALLEMANHA .. f. .. 7. .. .. .. H.829 78.829 | 56.374 j" 368.263
AUSTRÁLIA .'. .. .. .. „„ ........ .'. 45 j . — 178
BULGÁRIA  .. .. .. .. .. .. .. 'J2 i 72 | —•
DINAMARCA .. .. .. .. .. .. .. ...... | 26 \ ~
ESTADOS-UNIDOS .. .. .. .. ......... ; 7 524
ESTHONIA .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. o. 45 I 161 | —
FINLÂNDIA...................... *> \ "2 | 706
FRANCA........................ 9-964 9'820 i 35-703 j 46.427
GRA-BRETANHA .. .. .. .. .. .. .. .. .. 61.894 21.572 216.835 101.060
HESPANHA .. .. .. .. .. .. ¦.* .. .. .. .. 105 ! 396 | 16
HOLLANDA .............. .. .. .. .. 4-66* 4-l36 j 17.469 | 20.162
ÍNDIA.......................... 56 ! 212 -
Itália .. .. .... i:...:;........»; 3.571 2.579 i 13.016 t 13.199
JAPÃO .. ..  .. .. .. .. í. i-696 2.492 | 5.836 j 13.546
NORUEGA .. .'. .. .. .. .. .i .. 

''.. 
.. .. 91 ; 405 ' 19

POLÔNIA ............ o. ...... .. 224 359 | 695 1800
PORTUGAL....................... 6.041 2.805 ; 20.548 12 503
SUÉCIA .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 61 77 213 j 407
UNIÃO B. LUXEMBURGUEZA .. .". .. .. 6.989 4.991 j 23.707 [ 23 340

T~Õ T AL .. .. .. .. .. .. .. .. 110.308 127.441 | 391.847 | 
"602; 

150

Equivalente em £ ouro ...... || ~ 3,995,364 4,869,2ü3
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DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 1 de Fevereiro de 1936

CQUE 

BLLLEZA l QUINHENTAS MIL LIBRAS PARA \
GASTAR EM SEIS MEZES..... I
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A censura em Ser

JACK BUCHANAN
IILV DAMITA

A St/ftPffONlA COLOMDA U

FESTA ««DOCES

Acaba de ser dirigiao ao mi-
nistro da Justiça, dr. Vicente
Káo a seguinte exposição: —
"A Associação Brasileira de
imprensa vivamente so empe-
titia no sentido do exmo. sr,
ministro da Justiça mandar
verificar a intolerância e os
excessos da censura em Ser-
Bine que levaram os jornaes
"Correio de Aracaju'", "Diário
da Tarde" e "Republica" a
Huspenderem a sua circulação
porque, se continuassem a ser
editados, não encontrariam lei-
tores pois que a censura os
prohibiu de se oceuparem dos
assumptos «ue mais lhes inte-
ressam, inclusive matéria já pu
bticada em jornaes do Distri-
cto Federal e dos outros Bs-
tados. Na certeza de que v.
ex tomará na devida conta
este nosso appello, aproveito o
ensejo que se me offerece para
reafflrmar os protestos de mi-
nha elevada estima e dlstlncta
consideração. — Herbert Mo-
ses, presidente ¦¦"

FERIDAS? ESPINHAS?
ELIXIR DE NOGUEIRA

THEATRO
João Caetano
Companhia de Revistas

Direccão de: SERRA PINTO j

Ultima semana de
espectaculos

HOJE — Vesperal elegante
ás 16 horas — HOJE
PREÇOS REDUZIDOS

A's 20 e 22 horas
Mais três representações da

revista de suecesso
ti

leva
i, nas na®

| AMANHÃ — Ultima Vespe
ral Elevante ás 15 horas,

JNas Vesperaes dc hoje ei
J amanhã — Distribuição de |

DROPS BUSI
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Informações Financeiras e Commerciaes
********** **************

C A M B I O
LIBRA 58§(TC1

Tivemos, hontem, o mercado
monetário official regulando em
situação calma e pouco movi-
mentado, com offerta menos in-
tensa.

O Banco do Brasil declarou
vender letras á 58Ç071 por libra
e compral-as no particular, á
57S230 na referida moeda e á'..
119530 por dollar.

Nessas condições deixamos o
mercado calmo, no primeiro pe-
riodo de seus serviços e sem
maior actividade.

Na reabertura apresentou-se,
inalterado e assim fechou.
O BANCO DO BRASIL AFFI-
XOU A SEGUINTE TABELLA

OFFICIAL
A 90 dias — Londres: 58S071;

A' vista: Londres 58S230; Nova
York, 11S810; Itália $950; Hes-
panha 1S610; Paris $780; Portu-
gal «530; Allemanha, 4S755; Hol-
landa 855030; Suissa, 3$845; Bel-
gica ouro 1$990; Buenos Aires,
i.papel), 3$800 e Montevidéo, ..

Cabogramma: Londres, 58S347.
COMPRAVA COBERTURAS

NAS SEGUINTES TAXAS
A 90 dias — Londres 57$230 e

Nova ..ork, 115530.
A' vista: Londres 57S430; N.

York, 11S610; Itália S930; Hes-
panha 15580; Paris, S765; Por-
tugal $520; Allemanha, reis .. .
4$575; Hollanda 7S900; Suissa
355775: Bélgica (ouro) 1S945; B.
Aires, (papel) 3$570 e Montevi-
déo 8S050. rBM..

Cabogramma: Londres, 57$oáO
e Nova York, 115640.

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava

ouro fino na base de 1.00011 000
cm barra ou amoedado ao preço
de 195300.

CAMBIO LIVRE
Libra 86$300 — Dollar 17S300
Hontem, o mercado cambial U-

vre regulava estável e com ten-
dencias favoráveis. Assim cs
bancos sacavam á 86S00 á 17S200
e á 15147 e compravam a 8oS20U
175000 e á 15137. respectivamen-
te. por libra, por dollar e por
franco.

Os negócios foram regulares e
o mercado ficou estável, no pn-
metro período de trabalhos e ssm
alteração apreciável em suas ta-
xas. Reabriu e fechou inalte-
rado.
OS BANCOS ESTRANGEIROS
AFFIXARAM AS SEGUINTES

TAXAS DE CAMBIO LIVRE

A vista: Londres 86S000 a .. .
80S200; Nova York, 17S200 a .-.
17S240; Allemanha. 6S990 a ...
6SD95; Compensação 55500, «ei
cnsmark 35890 a 36900; Parus
15147 a 1S150; Itália 15455; Por-
tugal S785 a 5788; Províncias
R79II; Hespanha 2S400 a 2S440;
Províncias 2S445; Hollanda .. .
11S800 a 115825; Bélgica, ouro.
2*935 a 25940; papel S.587, Sue
cia 45450; Suissa 5S660 a 5SG70
Slovaquia 5750; Áustria 3=310.
Rumania S186; Buenos Aires,
Sf 4$780 a 4S790; Montevidéo.
g$370; Dinamarca 35850; Japão
55060 e Polônia 3S330.

CURSO DE CAMBIO 
OFFI.

ri4I li AS MÉDIAS CALCU-
I \DAS PELA CÂMARA

SYNDICAL
A vista- Londres 585146 a .. .

RrAOOG* Paris S768 a lStl"; -iw.r
?í l£ü(. Portugal 5789: Bélgica
,'^ro, 2S935; ^espanh^2§48 

,
Suissa 55664: Suécia 4S46C t"

S755; Nova York 11S834 a .. ..
17*187; Uruguay 85430; Buenos
Aires 45798; Hollanda 11S801;
Japão 55094; Canadá 175220;
Áustria 35310; Reichsmark .. ..
6SS92; Verrechnungsmark 4S660
a 55500; Reisemark 3S879 e Un-
terstuetzungsmark 55700.

MOEDAS
Libra  86S685
Dollar
Franco ..
Franco-belga (papel)
Peso argentino .. .. .
Peso uruguayo
Reichsmark (papel) .
Lira
Peseta (papel)
Corôa-suíca
Franco suisso

175447
1S173

5818
4S914
8S533
4S8C5
15204

12S00O
453CO
55753

CAFÉ'
TYPO 7, 1LS100

mercado de café, liontem,
abriu e regulava em posição fir-
me e mais aclivo. Assim, os
vendedores cotaram o typo 7 á
base de 115100 por dez kilos e na
tabôa até ás 11 horas foram col-
locadas de vendas 968 saccas.

Negociaram-se á tarde mais
1.635, numa somma de 2.603,
contra 1.906 ditas de véspera.

Fechou, com os preços em alta
e firmes.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
T3'po 3, 135100; typo 4, réis

125600; typo 5. 12«100; typo 6,
115600; typo 7, 115100; typo 8.
10S600.

 Pauta semanal, 15140 por
kilogrammá.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
ENTRADAS:
Leopoldina (Minas 2.354 e

Rio 2.935, num total de 5.289.
Maritima (Minas 1.602 e São

Paulo 2.023. num total de 3.625.
Cabotagem Reg: Flum: "Rio"

125: Armazém Reg: Espirito
Santo 1.084; Armazéns Regs:
Mineiros 678, num total de 11.801.

Idem, anno passado 8.811;
Desde o 1° do msz, 253.243, nu-
ma média de 8.441.

Do Io de julho. 1.995.242. nu-
ma média de 9.323.

Do Io de julho, anno passado,
647.730. Café revertido ao

stock. deede o Io de julho 24.633.
EMBARQUES:
Europa 875; America do Sr'.

6.175 e Cabotagem, 1.095. mm
total de 8.145.

Idem anno passado 18.651;
Defde ò Io do mez 227.811; Do
lu de julho 1.858.739 e Idem, an-
no passado 1.240.226, tendo em
stock 710.578; Menos consumo
local do dia 30, 500. perfazendo
um total d e710.078 e existência,
anno passado 475.697.

CAFÉ' A TERMO
Io Prcsrão

MEZES — VENDEDORES
— COMPRADORES E DIF-

FERENÇA
Fevereiro, vend. 1ÍS075 e comp.

115000. inalterado; março 11S225
e 11S150, menos S25; abril 11S3C0
a 11S225, menos s50; maio .. ••
115350 e 11S300. menos 550; Ju-
nho 115350 e 118300. menos S4o0
e julho HS300 e 115250, menos
51(10. ¦ . - .

Vendas 2.000 saccas. Posição.
estável.

Z° Pregão
MEZES — VENDEDORES

_ COMPRADORES E DIF-
FERENCA

Fevereiro, vend. 11S125 e como.
1 Tnono inalterado: março 152^0
* H59J5 mcii* S75: abril 15325 o
L1S300 mais 575; maio. l}S4nn e
11S350, mais S50: junho 11S375 e
lTí3n5 mais 25 c julho llí-3ot) e

ASSUCAR
O mercado assucarino, hon-

tem, iniciou os ssus trabalhos em
condições sustentado, mas. bas-
tante movimentado, E' que os
compradores se encontravam
mais animados e adquiriam o
penero disponível em maior es-
cala, porém, os preços não ac-
c.üsàram alterações.

Fechou este mercado susten-
tado.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entraram 500 saccos: saíram,

8.919 e ficaram em stock 55.685
ditos.

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Branco crystal de Campos, ..

475500 a 48S500; Idem. de Ser-
ríipe. 455 a 46S; Demerara.?. nao
existe e mascavos, réis 31$ a 33S

AIGODÃO
O mercado de algodão, hon-

tem. abriu e regulava em condi-
cões frouxas e mal impressiona-
do. Nas cotações vigoranles não
houve nenhuma modificação,
sendo feito negócios em modera-
da escala, sobre o gênero em
rama.

Fechou, sem interesse e frou-
X°MOVIMENTO 

ESTATÍSTICO
Entradas, 1.986; saidas 368,

ficando em stock, 13.653 far-
°CÒT*ÇOES 

POR 10 KILOS
Seridó: tvno 3. 52$ a 525500;

tvpo 4, 505500 a 515000; Sertões
typo 3. 495 a 505; typo 5; 45.SS.500
a 46^000: Ceará: typo 3. nommal
tvpo'5 455 a 46S; Maltas, typo
3 nominal: typo 5, 4«W0 a£$;
Paulista, typo 3, 46$ a i6S500 e
tvpo 5, 435500 a 47$.

C F. R E A E S
COTACORS SEMANAES'artigos

Arroz „„ ,-Por 60 kilo?
Agulha, amarei-
lãó 585000

Dito esp. (nri-
Ihado). . ¦ • 62S000

Dito. l" (brilha-
do)  R5*noo

De mandioca:
Especial. . . •
Fina
Entre fina . . .

Feijão:

Prato especial .
Dito bom . . •
'Branco meudo e

graudo. . . .
En sofre ....
Manteiga, novo
Mulatinho. . .

Por 50 kilos

215500 225500
205500 215500
125500 135500

Por 60 liilos
445000 465000
265000 285000

235000
64S000
8US0II0
48S000

605000
r iíõno
85SCJ0
505000

62SHO0

64S00II

l.entinlha. . . .
Línguas:

Defumadas . .
Lombo:

He porco salga-
do (mineiro) .
Dito do Sul . .

Uerva::
Mal te. barris. .

Manteiga:
Do Interior .

Milho:

Cattete, verme-
lho

Amarello . . .
Mesclado. . . .

Polvilho.
Do norte, kilo.
Do sul, kilo . .

Tapioca:
Nacional, kilo .

Toucinho:
Mineiro. Uilo. .
Paulista, kilo . .
Fumeiro, kilo . .

Xarque:
Puras mantas:

1 cional. kilo .
Patos e mantas

M." :irn. kilo
Do Sul, kilo .

Fubá: -

Extra-fina . . .
Mimoso. . . .

Por 60 kilos
4t)$000 425000

2?200

25200
1-1800

10S5QÓ

4$000

Uma
3$00l

25300
2$000

12-ÍOOt

4$500

raiRBANkS-MOItSE

$. A, Brasileira Estabelecimento» MESTRE e BLATGE'

Rio de Janeiro; Hua do Passeio, 48/54
Nictheroy t Rua Visa Bio Branco, 339
Bello Horizonte: Sua purityba, 454 464
Porto Alegres Esta 7 de 'Ssternfep, É&

DR. BRANÜIXO
CORRÊA

Por 60 kilos

175500
135500
12S000

$500
$100

185000
145000
13?ü()0

SCOti
$500

4S800 45900

236110
2S900
3$000

2S700
3S000
3S100

25300 2$400

25100
2""IM1
2S200

Por 50 kilos
225000 235500
125500' 135500

¦o7h mais 525
Vendas 5 ""0 saccas, estaneto

namárcà 35870; Theco Slovaqutalem posição: firme

Dito. especial
Dito de I" .
Tito de 2*. .
Dito dc 3*. .

.laponcz :
Kspeciàl: . .
Dito de 1*. .
Dito dc 2*. .
Dito dc 3*. ,
Sangn . . .

¦Alhos:

Nacional . .
listrangfira .

Amendoim

Em casca .
Alpista:

Nacional .
Alfafa:

Nacional ou
trangeira. .
Bacatháo:

lüspcciaJ-. . .
uperior . .

Escamado . .
Banha :

|)c P. Alegre
De Laguna. .
Dc lla.iahy . .

Batatas;

Do Sul . . .
Do Interior.

Cebolas:
"7acion:il . .
Ervilha, kilo.

51Ç00I)
505000
44SO0O
365000

465000
411000
8H$0Ò0
335000
175000

05000
14501)0

58S000
56S000
525001;
465000
38S00O

485000
4!ISI)00
ÜKSOIIO
34SOI10
105000

Cento
1"'D00
lflíOOO

Movimento de Vapores
IDSPERAUOS

DA EUROPA PARA O RIO DA
PRATA

eac , ' "Cuya-

"Astrlda"
'Water-
'"Ávila

Bri-

25 kilos
235000 255000

15050
Kilo

15100

es-
5380 5400

Por 68 kilos
24115001) 2505000
2005000 210E000
17OÍ00O 1755000

Caixa
1905000 2IHSO0C
1905(100 1985000
1Ü8S0OO 2135000

Hamburgo
ba"

Anteurpia e esc.
Amsterdam e esc.
land"

Londres • esc.
Star"  . .

Londres e esc, "Righ
grade"

Hamburgo « esc, "Cap.
Arcona"  .. ..

Marselha « esc, "Cam-
pana" ..  ....

Hamburgo e esc, "Monte
Olivia"

Hamburgo e esc, "Alm.
Alexandrino" 

Southampton e esc "Aatu-
rias" ..

Trieste e esc, "Neptunla"

•^ Moléstias do apparelho Ue-
>» nito - ürinario no homem
l ou na mulher — OPEKA-
; ÇÕES — Otero. ovarios
j próstata, rins. bexiga, -it.c
\ Cura rápida por processo* moderno sem Jôr da

\ GONORRHEV^
\ t suas complicações -
:» Prostatites, orchices i-ysrt-
i tes. estreitamentos eíc. Dia-
'í thermia. Darsonvailíoaçâo -
? Rua Republica uo feru' nu-
í mero 23. sobt. das ri ás 6 »' das 14 ás 18 noras. r.iomintioa
\ e feriados ias 7 is 9 huv^

TINTA BRASÍLIA
üestrluulilor Gcrnl no Ulot

l,. F. ASUREWS.
Av. Ulo Brnnoo, 101)-*

A SA1K
DE BUENOS AIRES PARA A

EUROPA
Gênova e esc, "Conte BI-

ancamano" ••
Antuérpia e esc, "Astri-
da" • • ••

Hamburgo « esc "G. San
Martin"
Martin"

Stockholmo • esc, "Nor-
dstjernan"

Havre e esc. "Eubee" ...
Hamburgo e esc, "Aldabi" 10
Londres e esc, "H. Prin-

cess" 11

DOS ESTADOS UNIDOS PARA
O K1U DA PRATA

e esc

• esc.

"Ale-

"Del-

5550
$650

:»5^noo
af6U0

Kilo
$700
?8b()

Cai ca
39S0OO
U5800

11

M

20

21

2S

Nova Orleans
grete" ,. 

Nuva Vork e esc, "Wes-
tern Prince

Nova Orleans
mundo" . .  . .

Novr Tork • esc, " Tau
bate"  12

Nova Vork e esc, "Ame-
rioan Legion''  .,

Nova York e esc "Jaboa-
tão"

Nova York e esc, "N
thern Prince" .. .. .. ..

Nova York e esc "Sou-
thern Cross"

DE CABOTAGEM
Porto Alegre e ene, "C.

Alcildio!1 ..  30
Porto Alegria • esc, "Ara-

timbó" .. ,. „0  31

PARA OS ESTADOS UNIDAS
UE BUENOS AIRES

Nova Orleans • esc, "Del-
valle"

Nova Yorlt a esc , "Man-
du'"

Nova Tork e esc, "Eastern
Prince" ••

Nova Orleans « «se, "Del-
norte" .. .. ••

Nova York • esc, Pan
America"

Nova Tork • Japão, "Buo-
nos Aires Maru'" ...... 1»

Nova York « esc, "Wes-
tern Prince"  ,0

Finlândia e esc, "Navega-
tor" •- n

Nova Tork e esc, "Ameri-
can Legion"  ,7

PARA CABOTAGEM

Penedo « esc, "Aspirant*
Nascimento" •• *'

Porto Alegre • esc.
"Tg-uassu"' ..

Recife e esc. "Curityba".
Manáos e esc. "Caiara-
bu"'

Cabedelló e esc, "Itapu-
hy"  .....

Porto Alegre » esc, "Ita-

quem"
Kectre; « esc, "Fi'-«,Uny"
Lagun». ? •¦«,, "Aitn»" ..

Casino Copacabana
HOJE

i,

No palco e na pista do restaurante reirige-
rado, novos números com o "show"

SUMMER MELODY,
com

EDITH E AL MARA
GRAZIA DEL RIO
MARA E W. HENRIQUE
BILL SMITH

e as orchestras de

Al Morrison e Simon Boutman
Durante a estação de verão
fica suspenso o traje de rigor

'4

¦ AC!

¦ -u
¦ ¦Vir**'¦•>i

CLINICA SO' DE SENHO
RAS DO DR. OÔTAVIC

DE ANDRADE
Tratamento de todas ai doen
ças das senhoras, sem opem
cão e sem dor. HemorrliH£i;i
do utero, suspensfio. atrazos
etc. Diagnostico precoce d»
gravidez Rnn Repnbllcji il<>
Peru'. 11B, 2» andar. Teleph :

CRIPPE
E/ÜA/CON/EQUENCIA/

PHYHATOSAH
ACE COM /ECURANÇA
VIDRO POPULAR 2000

30
30

30

30

30
31
11

AOS LEITORES DESTE JORNAL

ASSIGNATURAS DO"DIÁRIO CARIOCA"
**A ECLÉTICA" toma e reforma'assignaturas do "DIÁRIO

CARIOCA", offerecendo, além das vantagens que este jornal
proporciona, excellentes e utilissimos brindes, como sejam livros
e outros objectos, taes como cigarreiras de bom couro, isqueiros,
canivetes, canetas-tinteiro com penna de ouro. piteiras, etc.

Peça à ECLÉTICA o folheto distribuído gratuitamente a to-
dos os interessados, contendo informncõe.s relativas a ássignatu-
ras de jornaes e revistas do Paiz; e solicite a sua assignatura do
'DIÁRIO CARIOCA".

Empresa de Publicidade A ECLECTÍCA
RUA S. BENTO, II - CAIXA POSTAL, 5M - S. PAULO E
AVENIDA RIO BRANCO, 137 - CAIXA POSTAL, ZÒW. -1ÜO.
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AJNNIVERSARIOS
Fizeram anno» hontem:
Senhorinhas — Meiriiilin Sil-

va, filha do sr. Delmiro Casa-
do Lima; Adhamir Arantes t'ei-
xeira: Juditli Puivn Gbngalyés;
filha do dr. Américo Baptista:
Helena filha do coronel Hum-
bevlo Àthaydc: Lconor Dantas,
enteada do sr. iglesias Leivas;
Murita Pinlieiro .ach..du. filha
do dr. Dulphe Pinheiro Maclia-
du, director «eral do Deparla-
mento Nacional da Povoamento,
o do d. Maria Hugeniu Pinhei-
ro MüChado.

Senhoras: d. Mana .liugeniti
Pinheiro Machado; d. Elelvinu
Loureiro, esposa do sr. Marti-
nianò Augusto Loureiro: d. Al-
zira de Oliveira Monteiro, cs-
posa do sr. general dr. Afiou-
so Fernandes Monteiro; d. 1 c-
ironila de Rosa Cardoso, espo-
sa do sr. Arlindp B. Cardoso.
d Araev Costa Brandão, espo-
sa do sr. Clodoiddo Brandi'".:
d. Maria Amélia Peixoto Ia rlc.
esposa do sr. Hoherto larlô
Filho, dCficiãl do Kiibmcte do
director gorai dos Correios o
Tciegraplios: d. Mana WuIai
Mendonça de Castro esposa do
dr. Mario Renato de ta^'".
secretario da "Scenu Muda e
"Hu Sei Tudo" e director cU

puliliddn.de da ÍHrst NaLunal
pictures. „ ,

Senhores — dr- Pcdro
natnhucò Filho: dr. Gy.ro.
rns: dr. Theophilo
A i meida; dr. A ido

Me-
>Jii >

Hihel-

A
ô

Instituto

da
Te-

Per-
Tor-

Xolaseo de
Cordovil da

Silveira; pi'of. Antônio Coelho
Magalhães; capiiao Alberto RI-
lieiro dc Carvalho: Antônio
Caetano Dias: Alhino l.ope-
Freire dc Gpuvca,: .Álvaro
ney.es; Oswaldo Costa."
Joaquim Bent»; Moaey.i;
ro Marinho e Mauro ái Guará-
nft Guia. _

Senhorinha AHiléa Fonseca -

Faz annos amanhã a senhor.nha
•\dilca Fonseca, filha do sr.
Francisco Fonseca, do alto com-
mercio ènriõcn e sua esposa d.
Margarida Fonseca, nrnfes.spra
do musica conceituadíssima
senhorinha Adiléa Fonseca
distiiicta alumna do
Nacional dc Musica, onde cul sa
com raro brilho os últimos an-
nos do piano.

Festejou hontem a sua
data natalicia o sr. Walter Tei
xcira Chaves. funéciOnarid
ilbpartição dos Correios e
legrãphos. O anniversajiaute
recebeu uma manifestação do
um grupo do amigos, pela sua
promoção, sendo por essa oc-
caslão offerecida aos presentes
sorllda nnsa dc doces, fazeudo-
se musica, dansas, etc.

Faz "annos 
hoje a sênht -

rinlia Lygia Moraes, figura es-
limada na sociedade carioca e
funecionaria do Ministério da
Agricultura.

Para comniemorar a data de
ho.ie, Lygia reunirá em sua re-
sidencia as suas amiguinhas em
um chá dansante.

Nadyr — E' o nome da
galante filhinha do sr. Pedro
Buaraue de Lima. funecionario
da Procuradoria da Justiça Mi-
litàr, e de sua senhora d. Ma-
Tia das Neves Lima, que faz

annos hoje. por esse motivo a
interessante anniversariante vae
receber muitos brinquedos e
bonbons.

Trancorre hoje o anniver-
sario natalicio do menino Hy-
peribes, sobrinho do nosso con-
tracle Djalma Maciel.

O anniversariante receberá,
por certo muitos abraços dos
seus colleguinhas.

 D. Pcdrolina Cardoso —
A data de hontem registou o
anniversario natalicio da sra. d.
Pedrolina Cardoso, virtuosa es-
posa do nosso companheiro de
redação Arlindo Cardoso.

A anniversariante que desfru-
ta um vasto circulo de amizades,
recebeu innumeras felicitações.
FF.STAS

Fluminense F. Club — Esliío
fadados a alcançar o mais com-
pleto êxito os grandes festejo»
carnavalescos que o Fluminen-
se Football Club vae of.fereeej,
no corrente nnno, com inexre-
div;l brilho, aos seus distinclos
sócios e suas favnilins.

Amanhã reaFzar-se-á uma
interessante festa carnavalesca,
ás 17.'10 horas, com a qual será
Iniciado o magnífico program-
ma de festas do carnaval or-
ganizado com esmero pela dl-
rôcloria do Fluminense, de ac-
ctjrdo com o seu Departamento
Social.

Além do tradicional baile a
fantasia que sempre desperta «
tnáior ènthusíàs.ino em nossi
sociedade, figuram no prograin-
ma desle anno diversas 1'"*tas
cujos preparativos já estão ade-
antados, dentre as quaes Sf
destacam um concurso de cor-
does q iimi mntinée infantil,.

A entrada se fará exclusiva-
mente com a norescnl.'ic-~n da
carteira soc;nl de ldentidiiclr» c
do respectivo titulo de quita-
ção.

Tijuca TcnniM Club — Tnl-
ciando o seu monumental pro-
gramma de festas do mez de
carnaval o Tijuca Tennis Cuh
promoverá, na noite dc amanhã,
em seu confortável gymnasio,
uma batalha de cdnfettV em
homénagím ao America F. C.

Tocará, incessantemente: das
21 á 1 hora. a excellente jazz-
ban 

"d 
de Nanòleâò Tavares.

Sabbado. 8. o grêmio ca.íull
realizará mais outra festa, das
22 ás 3 horas, em homenagem
no Clnh Municipal.

Club Militar — Conforme
temos annunciado, o Club Ml-
litar fará realizar hoje, á-3 20
horas, um chá dansante. offo-
recido aos sócios e suas faini-
lias. Para essa festa não ha-
verá convites. O ingresso dos
sócios será feito mediante a
apresentação da respectiva car-
leira social.

Club dos Marimbas — Hoje.
dia t" de fevereiro, realizar-
se-á o annunciado baile a fan-
taria com que o Club dos Ma-
rimbás dará inicio á sua tem-
poradá de festas carnavalescas.
Será sem duvida grandioso esse
baile a marinheiro "Popeye",
onde a directoria do elegante
club de Copacabana não tem
poupado esforços. A decoração
do Club, feita ocm elegância, o
grande numero de rapazes c

moças da uossa sociedade que
imitarão "Popeye", o boneco
do desenho animado, tudo faz
crer no grande suecesso que
terá o baile do elegante e no-
vel club do Posto 6. O baile
a fantasia do Club dos Morim-
hás, pelo inédito da fantasia de
"Popeye" tem despertado
grande Interesse nos nosses
meios sociaes.

Club A. E. C. — Hoje. dia Io.
será realizada a batalha de con-
felti interna que o Club A. E.
C, Departamento Social da As-
sociação dos Empregados no
Commercio do Rio de Janeiro,
dará nos seus salões, ornamen-
tados artística e origihulmente.
em homenagem ao Flamengo e
ao Tijuca. Nada tem poupado
o'novel club dos conimerciarios
para que. essa festa seja br'-
lhaute. Tocará uma excellent-í
"jazz", sendo o traje branco <•
fantasia, exceplo as de marl-
nheiro, malandro, apache e ou-
trás a critério da commissão dl-
rectora. Ingresso: — Co ri ei ra
social e recibo ri) 2 do club.

HOMENAGENS
Depois dos brilhantes con-

cursos que reailraram os pro-
fessorçs Magalhães Gomes e
OJintho dc Castro, respectiva-
mente assistente do professor
Austregesilo, e Oswaldo dc OU-
veira, seus companheiros e
amigos resolveram nrestar-lhes
uma justa homenagem, offere-
rendo-lhes um almoço que st-
realizará nos salões do Auto-
movei Clnh do Brasil, no pro-
Antônio dos Pobres, ás 4 1/2
e meia horas, conlnndo com
grande numero de adhesòes.

CASAMENTOS
Uealiza-se hoje « enlace nia-

irlmonial do sr. José de CaS-
tro Oliveira com a gentil se-
nhòrihha .lulia Conceição Fran-
go. O acto civil será effectua-
do na 'Ia Pretória Civel. ás 13
horas, sendo padrinhos o sr.
Firmino Pereira Martins e sua
exma. esposa, d. Maria Mar-
tlns, e a cerimosia religiosa
terá logar. na egreja de Santo
Antônio dos Pobres, ás 4 1/4
horas, da qual serão padrinhos
o sr. José Fernandes Guimn-
rães o sua exma. esposa, d.
Magdalena Guimarães.

ENFERMOS
Menina Ituth Capa rica —•

Acha-se enferma, na Casa de
Saúde da Associação dos_ Con-
struclores Civis, onde foi ope-
rada com êxito pelos drs. Júlio
Pinto Brandão Daclano Gon-
lart, Augusto Paulo e Walter
Silva, a menina Ruth paparicai
filha do conhecido medico dr
Américo Caparica, chefe do La-
bòratórló de Pesquisas do Hos-
pitai Veterinário Municipal.

A menina Ruth tem sido mui-
to visitada e continua passando
bem. .

Suspenso o funecio-
nameitfo de vários

cursos na Marinha
Pelo ministro d» Marinha

foram fixados em 40 %, a psr-
certagem para a matricula nos
cursos de machinas e hydro-
graphia para oífictaes, tendo
mandado suspender, durante o
anno que corre, o funeciona-
mento dos cursos de aperfei-
çoamento para os segundos e
terceiros sargentos e cabos, de
varias especialidades. Tam-
bem ficou -suspenso, durante o
presente anno, o funeciona*
mento dos cursos de submarir
nos* » respectivas armas, ar-
ma mento e communicação para
officiaes.

UM AMIGO DO THEATRO

A crise e a temporada
theatral do cinema

Paris
A crise que vem, de ha mui-

to assediando o tiieat.ro, entre
nós, mala se accunlua durante
o verão.

Fura fugir ao calor fogem
as famílias dos Uieatrus. O
Carnaval, por sua vez, entra
u mjüao, com a sua influencia
empolgante, e temos a crise
theatral elevada ao extremo.

Não ha theatro, no Kio.
I.Txiste, porém, um cinema, ou-

<lt> o publico ainda podo apre-
eiar a arte de Thalmà. ü' o
uinema Paris. Abstraindo da
leniporada do João Caetano,
promovida por um jornalista,
é o que temos, no gênero.

Isso é significativo. O capi-
tão Vital Kanioi de Castro, um
grande nome na cinematogra-
pliià nacional, se impõe eoino
verdiideirò amigo dos artistas
brasileiros,

)í' pequena a Companhia
que trabalha no. Paris, não ha
cluvida. Cremos, entretanto,
que maior seria se a casa e
o momento o permlttissem, tal
o interesse que manifesta o co-
nheeidb empresário clnemato-
grapbieo pela sltuacjão lius
que vivem Ue theatro no Bra-
sil.

Juste registo vem a proposl-
to lie uma inforniuijâo que obti-
vemos, segundo a qual o capi-
tão Vital liamos de Castro pre-
tende estender a sua aetuuijão,
fazendo theatro em maior es-
cala.

K um consta que esperamos
ver confirmado. Nós e os artis-
Las nacionaes.

A Luta Contra a
Paralysia Infantil

WASHINGTON, 31 (Havas)
— Por oceasião do 5-1° auni-
versario do presidente Ròose-
velt, foi lançado pslo radio um
appello em prol da luta contra
a paralysia infantil.

O appello foi dirigido espe-
cialmente ás pessoas que toma-

•m parte nos seis mil bailes
organizados para festejar o pu-
niversario e cuja receita foi en-
trégua ás instituições que lutara
contra a moléstia.

CASA GUIOMAR Moie'os
TEL

19 3 0
24-4424

Naco marron ou pelica pre-
ta Envernizada
áo 28 a 38

205

32$

I
Preto e Branco
marron e brar

co — preto on
marron

Luiz XV

Porte 2$000 em par — Catálogos grátis — Pedidos a
JÚLIO N. DE SOUZA & C;—AV. PASSOS, 120. RIO

de Prole-
cção á Infância
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UMA COIiOMA DiB
XA E. E. P.
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Azeite Arisfon
# o melhor azeite de ollvcirn
da Greeln. Peçam hoje amo

laia uo acn fornecedor.

A Escola de Educação Physl-
ca do Exercito se propoz, en-
tre as múltiplas actividades
que desenvolve em favor do
aperfeiçoamento physico da
nossa raça e do alteamento do
seu valor eugenico, a ' incre-
mentacão das colônias de fé-
rias e a sua diffusão como ele-
mento de alta valia para a
proteccào da infância. Este
trabalho, que é tanto mais me-
ritorlo quanto é verdade que
entre n6s as colônias de fé-
rias não têm tido o desejado
desenvolvimento, sem motivo
de mais uma iniciativa com a
organização para as crianci-
nhas dos morros da Eavella,
Pinto e Saúde e sob o patroci-
nio g collaboraçao da' Associa-
cão Brasileira de Imprensa, da
Liga de Defesa Nacional, da
Socielade de Educação do Dis-
tricto Federal, da Assistência
Hospitalar Infantil, da Funda-
cão Osório e do Districto de
Artilharia de Costa, uma co-
lonia de férias que funeciona-
rá a partir de Io de fevereiro
naquella escola.

Para a organização futura
das novas colônias, o director
da Educação Já poz á disposi-
Cão da escola material destina-
do ao alojamento dos colonos,os
servigos dentário, cinema edu-
cativo, professores primários e
para Orpheon, afim de ser
prodigalizado ás crianças toda
a assistência exigida por uma
colônia de férrias modelo.

Os dlrectores da escola «1-
rigirão a part» lnherente á
educação physlca • á, vida
ar livre. '':

Aos escoteiros aera confiada
a tarefa educativa « as normas
de condueta e misteres esco-
tistas. Médicos e enfermeiros
do Hospital Infantil, velarão
pela saúde « hygiene da colo-
nta. A idéa lançada pela Esco-
Ia como é natural, dado seu ai-
cance social vae encontrando
apoio por toda parte.

Um grupo de nossos artis-
tas theatraes Já se arregimen-
tou num movimento de solida-
riedade humana para pródiga-
llzar aos pequeninos para os
quaes a sorte foi avára, horas
de prazer, interpretando pe-
cas ligeiras dos nossos melho-
res autores, onde são resalta-
das as virtudes do cidadão, os
legados cívicos de nossas artes
passadas, a nossa hitorla • o
nosso futuro.

GONORRHEA
RECENTE OU ANTIGA

OURA-SE em 15 dias ÚNICA-
MENTE com hervas da flora
brasileira, sem dieta alguma.
Pacote para uma semana 105000
— Vale ao Lab. de Pharmaco-
logia da Flora Brasileira. Caixa
3410. Pessoalmente, prédio Mar-
tlnelli (1.° andar), sala 1127) -
San Paulo.

LIVRARIA ALVES
Livros collegiaes e acadêmico?

SERÁ' QUARTA-FEIRA
A PREMIE'RE DE "E'

NA BATATA!", NO
PHENIX

Está marcada para quarta-
feira, 5. a estréu, no Phenix,
cia Companhia Popular de Ke-
vistas, que Duque e-o maestro
Sophonius e o actor lüdmundo
Maia vão apresentar para d;>r
uma serie de espectaculos car-
navalescós antes do úertüdò
dos bailes, pois a Empresa des-
te theatro pretende Levar a
effeito ali quatro grandes bai-
ies preliminares além das tra-
diçíbriaés reuniões durante os
folguedos de Momo. A pei;a
rle estréa será a revuotte "E'
riã batata", de A. Bessa, nome
que por si só é a garantia de
qualquer suecesso tliealral, tal
as victorias que tem alcançado
em vários cartazes da cidade.

Nâo é possível ainda divul-
gar os nomes dos artistas que
compõem o elenco, podendo-ee
apenas affiriyar que delle
constarão os "nomes mais em
evidencia no momento theatral,
além de um homogêneo «oujun-
to de bailarinas e uma orches-
tra formidável. Na próxima
segunda-feira, estarão n ven-
da os bilhetes de ingresso para
a estréa.

BAILE DAS ACTRIZES
Será o grande acontecimento

do Carnaval dè lílitii • R-vl ¦'¦
das Actrizes na noite de 20 de
fevereiro no theatr.o joau Çàe-
tano.

O programma é deveras at-
traente e coin números espe-
ciaes de alegria, brilhantismo
e bom humor. A Coroacão da
Rainha é um dOE bons nume-
ros sendo que o ciou do Baile
será o grandioso Desfile de
Confraternização Sul Ameri-
cana, encarnadas as Republi-
cas da America do Sul por dis-
tinetas artistas do nosso thea-
tro e broadeast. Tudo' promet-
te victoria para o 4° Baile das
Actrizes.

ao

********
0ONUHITA MONTENE-
GRO E ROULIEN VAO
SER HOMENAGEADOS

NO CPTtü-THEATRO OAR-
LOS GOMES

Conchita Montenegro e Raul
Roulien, os queridos e presti-
glosos "astros" de Hollywood,
que se acham presentemente
entre nós, vão comparecer, em"carne e osso", a um menu-
mental espectaculo que, om sua
honrai será realizado na pro-xima semana, no cine-tli2a'ro
Carlos O ornes.

Esse notável espectaculo
será em sessões continuas, des-
de as duas horas, com monu-.
mentaes programmus de palco e
tela e com a sympathioa nota
de que, nos intervallos, o pu-blico será filmado por Impor--
tante fabrica p,roduetora, des-
ta capital.

Amélia de Oliveira, Arthur de
Oliveira, Augusto Calheiros,
Antenogenes Silva, Cecy Medi-
na. Dlna Marques, Carlos v.ia-
lhardo, Drummond IVIIlio, Cul
Marttnelli, Jorge Murat, João
de Deus e seu brilhante con-
junto- de que fazem parte Mello
Rosas e l.éo Vianna, L,uiz Har-
bosa, Di hnre.lt Ia; Margarida
Max, Marco > Cláudio, Odette
Amaral. Olavo do Barros, Pai.¦ meirini Silva, professor Zé Ba-
curáo, Renato Muree, Suzana
Negrl, Zezé P'onseca, Manoeli-
no Teixeira, Noel Rosa. Nono,
o az do teclado, e muitos ou-
tros artistas de renome.

UMA PERFEITA" VISÃO
DO CARNAVAL DE 1936
NA "NOITE DO MAGRO

E DO MAIS MAGRO"
Mais clncoenta e poucas ho-

ras, e estará satisfeita a
grande curiosidade quo ha em
torno da originalíssima "Noite
do Magro e do Mais Magro",
essa estupenda festa quu Bar-
bosa Junior, e Lamartine Ba-
bo vão realizar, em espectaculo
completo e único, no Carlos
Gomes.

Essa impagável festa de 2*-
feira será uma perfeita visão
do Carnaval de 1936, pois to-
dos os verdadeiros azes do"broadeasting" adheriram a
esse impagável espectaculo
para apresentar todas as mu-
stcas carnavalescas já lança-
das e ainda por lançar.

*******"GANHOU, MAS NAO
LEVA" EM SUAS ULTI-
MAS REPRESENTAÇÕES

Para attender a compromis-
sos anteriores, effectuando »s
primeiros bailes cartiavalesi-i.s,
a "super" revista, "Cinnhuu,
mas não leva" interrompo a sua
marcha viotorlosu, com pro-
fundo desgosto, para os mllh.u-
res de "fans", quo ainda não
tiveram oceasião de ver os "as-
tros" seus preferidos, na cons-
tellação que actua actualníeii-
te no theatro João Caetano;

Assim, teremos mnls duas
sessões hoje á noite, ás S e
1U horas e uma «leg-á li] lasinia
vosperal ás IC horas, á preços
reduzidos.

A Empresa; continuando o
seu prograniina de bom servir
o publico selecto, que abrithan-
ta os seus espectaculos, resol-
vou, de accordo com os a faina-
dos fabricantes de "drops"
"Busi", èffeetuár uma farta
destribuição dos seus produ-ctos, nas yesperaes de sabba-
do e domingo.

Aquelles, que ainda não vi-
ram "Ganhou, mus noti leva",
terão hoje, sabbado o amanhã
domingo, as ultimas oppnrluni-
dades, para applaudir. Manoel
Durâes, Manoellno Teixeira.
Pedro Celestino. Jorge Oiniz,
Jópã Martins, Arnaldo Con li-
uho e t/ygiá Sarmento. Guy
Mariinelli, Snzànna Nif'gri. Kili-
tli Moraes, Julia Vidal e La'
Marl vai.

0 COMMENTARIO DA
NOITE

Arniimdo Uo.vn» r Amrlin dr
Ollvt'ir:i v:1o represeiiliir um'•/KketHi", «iíi fe.s<!« ili- <Ií'|miíisde n in.mii li A, no Carlos (íomes— Pnrn a fcttt» ilo "lliisni
e do imiis niaK;r»". mi fn'l;i ila
Jnrpinn >! :i ira I li fl e.i »6 a Ame-
lin de Oliveira
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j RADIO 0FFICINA {
ÁVILA |concertos de rádios; auto ?

inovei próprio para atten *
der dia e noite. Tel. 23-iiUi i

RÜA DO CARMO, 8 *

IRADIOI
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DEPARTAMENTO DE PRO-
PAGANDA

Em onda longa e curta de 31,53,
seqüência de 9.601 kc.

Sup. musical organizado para
a "Hora do Brasil" pela Radio
jornal do Brasil. • •

1) — O dia do Brasil; 2) —
••Nocturno" de Henrique Os-
wald, solo de piano Irene Vilhe-
na da Gama; 3) — Actualida-
aes; 4) — "I/Arcolato" de Car-
los Gomes, canto soprano Nice
de Araújo Jorge; 5) — Ministe-
rio da Agricultura; 6) — "Tango
brasileiro" de Alexandre Levy,
musica de camera, pelo quartetto
de camera de P. R. P. 4; 7) —.
Noticiário; 8) — "Salvador Ro-
sa" de Carlos Gomes, ária do
Duca d'Arcoa para baixo Ale-
xandro de Lucchi; 9) — Noticia-
rio; 10) — "La serva Padrona"
Giovambsttista Pergolerú, dueto
final do 2o Intermezzo, entre
••Serpina" e "Uberto" soprano;
Nice de Araújo Jorge, baixo:
Alexandre de Mucchi, regência
do maestro Ruberti.

Das 19.30 á S19.45 — Em
francez: 1) — Explicação sobre
a musica a ser irradiada; 2) —
•¦Improviso-' solo de piano Irene
Vilhena da Gama; 3) — Noti-
ciario; 4) — "Quadros" de
Mareei Tupinambá, canção pela
soprano Nice de Araújo Jorge;
5) — Atravcz do Brasil; 6) —
"Scherzo do quartetto em mi
menor" de Henrique Oswald,
musica de camera, pelo quartte-
to de camera da P. R. £•,,£•
SOCIEDADE RADIO CRUZEI-

RO DO SUL DO RIO DE
JANEIRO

Das 10 as 11 horas — Program.
ma dos bairros — Musicas popu-
lars; Das 11 ás 11.30 horas -
Musica portugueza; Das 11.30
ás 12 horas — Programma ei-
nematographico — Fox trote;
Das 12 ás 13 horas — Musica
seleccionada para almoço; Das
17 30 ás 18.30 horas — Hora da
Broadway; Das 18.30 ás 18.45
horas — Quarto de hora das mo-
cinhas; Das 18.45 ás 19.30 horas
_ Hora do Brasil; Das 19.30 ás
20 45 — Programma contmen-
tal com Berenice Torres, LaSj£
lette Coutinho, Tiao, Chuca
Chuca, Oscar Miranda, Mano
Silva, Pereira Lima e outros,
Das 20.45 ás 21 horas -Ou**»
de hora sportlvo em combinação
cem o "Jornal dos Sports"; Dsb
21 ás 21.15 horas — O meu pi-
íhete de Paulo Roberto — Mu-
SteS Das 21.15 UlWOto:
?as — Programma Olympico,
Das 21.30 ás 22.30 horas- R|-
de verde e amarella e 22.30 ás
2 horas da madrugada — Fr°-
|amma Crack - Carnaval de
1930 

nkmó FLUMINENSE
De 10 ás 10.30 horas[V Sup-

plemento Portuguez. De 10 3U
ás 12 horas - "Um pouco de
tudo, de tudo um pouco. De
18.45 ás 19.30 horas - Trans-
missão da Hora do Brasil. De
19 30 ás 20 horas — Discos
variados. De 20 ás 21 horas -
Discos escolhidos. De 21 as 23
horas — Programma de studio
com o concurso de vários artis-
tas e a Orchestra de Concertos
de PRD-8, sob a regência do
maestro Arnaldo Eckhardt.

RADIO TUPT
A's 10 horas — Bairros e

subúrbios em revista. A's 12
horas — Bolsa do Café. A's 13
horas — Musica variada. A's
15 horas — Hora Elegante
A's 10.30 horas — Hora d»

temporada de verão em Petro-

**********
polis. A's 16.30 horas — Inter-
vallo. A's 17.45 horas — Hora
do Gury. A's 18.45 hroas —
Hora do Brasil. A*s 19.30 lio-
ras •— Programma de Studio:
Bolsa do Café — Programma
de Musica Ligeira: Jazz Tupi,
Carolina C. de Menezes, Nair
de Castro Leal e Christina Ma-
ristany. A's 20 horas — Can-
ções.por Jorge Fernandes. A's
20.15 horas — Quarto de hora
de musica ligeira: Christina
Marlstany — Jazz Tupi. A's
20.30 horas — Quarto de hora
de musica allemã (programma
Cafiaspirina): Leonidas Autuo-
ri, Christina Maristany , Or-
chestra de cordas. A's 20 45
horas — Hora do Carnaval de
PRG-3: André Pilho, Nair de
C. Leal, Chronica de dr. Gilc.o
Amado sobre o "Credito Pes-
soai". A's 21 horas — Quartode Hora de Musica de Camera:
Hess de Mello, Christina Ma-
ristany <s Orchestra de Cordas.
A's 21.15 horas —Canções porJorge Fernandes. A's 21.30 ho-
ras — Quarto de hora de mu-
sica de Camera: Christina Ma-
ristany, Orchestra de cordas.
A's 21.45 horas — Hora do
Carnaval de PRG-3 — Jayme
Britto — André Filho. A's 22
horas — Quarto de hora de
Musica Ligeira: Christina Ma-
ristany, Dick Lewis, Ctiroltna"
C. de Menezes. A's 22.15 horas— Hora do Carnaval de PRG-3:

RADIO "JORNAL DO
BRASIL

Programma das irradiações
A's 1 horas — Jornal da ma-

nhã — Programma dos Com-
merciantes. A's 8 horas —
Cruzada em prol da saúde. A's8.30 noras — Programma iu-
fantil. A's 9.15 horas — Pro-
gramma do Professor.. A's9.30 horas — Programma das
Mães. A's 11.30 horas — Pro-
gramma do Almoço (entre 12 e12.15 horas — Jornal do Mriodia). A's 17 horas — Jornal daTarde — Programma dos Es-tados. A's 18 horas — Pro-
gnnma do Jantar. A's 18.45horas — Programma do D. N.de Propaganda e Difusão Cul-tural. A's 19 30 horas — Pro-
gramma Cosmopolita. A's 20.50horas — Grande Orchestra so-listas, quarteto de Camera,
grande conjunto coral dePRF-4. A's 22 hora^ - Pro-gramma variado — Ultimas no-ticlas.
Programma de estúdio das 30,30horas em deante
r,.1)M~„Verdi — "Força doDestino" _ Abertura, paragrande orchestra. 2) — CarlosGomes — "Conselhos" — me-todla para canto. 3) _ Ludo-viço Rocca - "Scherzó-Dàhsá?*
para orchestra. 4) _ Dvorak— 'Canção Bohemia» — naracanto. 5) — Mendelsrohn —
,c,?Dcert0 em mi menor" —
í^r^0^nall ~ Par* violino

As Hollandezinhas" — paracoro a. três vozes. 7) _ mírtio
caiÍTU Va.lsa em so1 Maior" —
«ah de^pia"9- 8) - Bizet -rÁria de Micaela". da oneraCarmen» 9> - Bottàzzo -Andante", solo de órgão. 101-.Massenet - "Manon" sele--çao da opera. U) _ T<?rbaf-kowsky - «capricho itaífaS',

f;Vf<rllno .-, a) "Barcarola";
Síra Ça° * C) "Serenata",

I 1 3-ra corpo coral e orchestra.
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Interessa a Revanclie Vascoxnuracan
SEM REFORÇOS PARA
BUSCA R A REHABILITAÇÃO
O Vasco Só Pensará Em Domingos e Benitez Ca-
ceres, Para o Jogo Com o Estudiantes de La Plata
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FOI A MAIOR DERROTA DO HURACAN
+(t-wmy<cm<i-**+"^ '

UM BOM TECHNICO
O Vasco Vencerá!
LUIZ CARVALHO FALA COM ENTHUSIAS-
MO SOBRE A REVANCHE DE AMANHÃ

Os Jogadores Paulistas do Flumi-
nense Fazem o Elogio de Cabelli

A victoria conseguida pelo
sympathico club argentino so-
bre o Vasco em seu jogo de es-
tréa, é ainda recordada com
intensidade, valendo por uma
credencial que não desappare-
ceu deante do revez posterior-
mente soffrido contra o São
Christovão.

Considerando mera obra do
accaso o desfecho do seu se-
gundo jogo, a rapaziada do
Huracan nutre a mesma ani-
mação, esperando com enthu-
slasmo o momento de revanche
que proporcionou ao Vasco, co-
mo se fosse esse o momento
opportuno para uma rehabili-
tacão definitiva.

Mas a turma do Vasco, por
seu lado, sente o desejo de ob-
ter também uma rehabilitação,
desfazendo a impressão deixa-
da pela exhibição fraquissima
que cumpriu domingo, de que

resultou sua queda ante o con-
1unto de Masantonio.

Os vascainos aguardam o Jo-
go com optimismo e pretendem
constituir uma grande victoria

F!'. pelo menos, o que se de-
duz do que ouvimos hontem,
após o treino, em São Janua-
rio.

Luiz Carvalho, o forward que
inspira grande confiança aos
torcedores do grêmio negro, o
atacante que desorienta pela
mobilidade e que destróe pela
pontaria, affirma os propósitos
pelo team de que é uma grande
figura.

— Mostraremos que o Vasco
sabe tombem representar com
galhardia o football brasileiro.
O resultado de domingo era ine-
vitavel. Estávamos em um dia
negro e tudo que fizemos saiu
errado. Mas não poderá ser
sempre assim .. E nossa reha-
bMitacão virá.

Cabelli é o novo technico
tricolor, confirmando nossa no-
ticia de ha dias.

Procurámos ouvir os jogado-
res do Fluminense sobre a modi-
ficação que acabava de soffrer
a direcção technica do quadro.
Seria interessante ouvir princi-
palmente os paulistas, uma vez
que Cabelli foi durante muito
tempo treinador do Palestra.

Lamento muito a partida
de Lagarto, disse Hercules, mas
Cabelli é um bom technico. Não
treinei com elle ainda, mas em

do | perder as banhas e é Isto que eu
gosto. Romeu que o diga.

Batataes também conhece o
methodo de treinamento seguido
por Cabelli, apesar de também
não ter nunca treinado sob sua
orientação.

Sei que Cabelli é um bom
technico e que neste ponto pode
mos ficar descansados. E' pen*
que Lagarto tenha que ir para o
sul.

Romeu, mostra-se satisfeito:
Lagarto é um optimo te-

chnlco; é pena perdel-o. Mas
Cabelli é um substituto a altura.
Seus treinos são puxados e põem

São Paulo o conheci e sei qual o um team em condições. Os tres
treinamento a que elle submette | annos que treinei com elle ío-
um quadro. Elle nos obriga a ram bastante proveitosos..

Zeiss 5. C.
Em assembléa realizada em

24 de janeiro passado, foi elei-
ta a nova directoria para o
corrente anno, ficando a mes-
ma assim constituida: presi-dente, Cqro Cauby Coutinho;
thesoureiro, Geraldo José de
Almeida; secretario, Raymundo•Bellinelo e director de sports,
Rubem P, Silva.

Itália formará com Oswaldo » xaga v&scaina

Falava-se novamente na possibilidade de qne Domingos for-
masse cem Itália a saga do Vasco na peleja revanche com o Hu-
racan e também que Benitez Caceres commandasse o ataque dos
camisas pretas. O resultado da peleja Huracan • São Christovão
veiu modificar a situação.

A direccáo technica do Vasco dcslnteressou-se de conseguir
« concurso de Domingos e Benitez Caceres para o encontro de de-
pois de amanhã, resolvendo que o team entre em campo com a
mesma, organização com que vinha disputando o campeonato da
Federação Metropolitana.

Está garantida a participação de Oscarlno, JA bastante me-
Ihor da contusão.

O Vasco pensará em convidar Domingos e Benltes Caceres
quando o Estudantes de La Plata vier realizar alguns matches
no Rio, onde enfrentará provavelmente o quadro das camisas
pretas. ¦, ¦

Para a revanche com e Huracan so Jogarão os elementos
effectivos do Vasco.

Vão Ser Premiados os
Vencedores do Tercei-

ro Concurso
Hoje á tarde, em sua sede, a

Liga Carioca de Natação fará
entrega das medalhas offerta-
das pela L. S. Marinha, aos
vencedores do 3° concurso
aquático pré-olympico.

O acto da mentora especial!-
zada vem mais uma vez, de-
monstrar o alto apreço em que
é tida a dirigente dos esportes
em nossa Marinha de Guerra.

Nos vestimos os ho-
mens elegantes...

Não perca o momento,
alargue seus passos.

Grande baixa de preços
; por motivos de obras.

;
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Alfaiataria Es-
trella D'Alva

76, Praça Tiradentes, 76
••«. 4a R. Le««
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D.Recebemos da A. C.
seguinte communicado:"A Associação de Chronistas
Desportivos torna publico não
mais patrocinar o .espectaculo
de fogos a ser realizado no sta-
dium do Vasco, visto seu prin-
cipal organizador e idealizador,
senhor Antônio Gonçalves, a
quem auxiliamos numa propa-
ganda de mais de 20 dias, quer
pela imprensa, quer pelo radio,
nada mais tem com o referido
espectaculo.

Todo o trabalho da Associa-
ção, quer arranjando junto á
Prefeitura, sem qualquer ônus,
a reclame publica levada a ef-
feito por meio de caminhões e
distribuição de dezenas de mi-
lhares de prospectos, foi an-
nullado por quem não soube
cumprir seus compromissos,
deixando em situação delicada
não só o senhor Antônio Gon-
çalves como ainda nosso preza-
do collega paulista Wenceslau
Arco e Flexa, que, hontem, re-
gressou desapontado para São
Paulo.

Em face do suecedido, a Asso-
ciação de Chronistas Desporti-
vos apenas cumpre agradecer a
boa vontade que encontrou da
parte do sr. Lourival Fontes e
demais representantes da Pre-
feitura e bem assim aos jor-
naes desta capital pela acolhi-
da generosa que dispensaram
aos communicados diários desta
Associação."

COMPLETO
JOGARA' O HURACAN
M0YAN0 E GIL VOLTARÃO AOS SEUS POSTOS NO JOGO DE AMANHÃ

pouco abatido, porem, o medi-. um» rehabilitação ampla — de-»estaria bom até \ clara Movano. En nSn rwiprai

0 Novo Presidente do
D. B. da Federação

A escolha do novo presiden-
te do Departamento de Basket
da Federação, realizada ante-
hontem, recaiu na pessoa de
Franklin Pinto Seidl.

Elemento esforçado e traba-
lhador, certamente, o conheci-
do sanchristovense tudo fará
para o engrandecimento do D.
de Basket.

Havia a ameaça de que
Moycno e Gil não jogassem na
peleja revanche com o Vasco.
Mas Casanova garantiu que os
dois altos valores do "globito"
i^/egrariam o quadro do Hura-
Ci i, depois de amanhã. Gr es-
tá bem melhor e tomará parte
no ensaio de hoje. Quanto a
Moyano, apparece ainda um

co declarou que estaria bom.até\ clara Moyano. Eu não podereia data do match.
Nem Moyano nem Gil assis-

tiram o encontro com o São
Christovão. Ficaram surpre-
endidos com um placard tão
elevado.— O Huracan vae entrar em
campo contra o Vasco para

GLÍN1GA DE VIAS URIARIAS
Dr. Samuel Kanitz

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex-
assistente dos professores Lichtemberg Lewln. Joseph, de
Berlim' e Hasllnger, de Vienna. Especialistas cm doenças dos
Rins Bexiga. Próstata. Orethra, Doenças de Senhoras. Ola-
&a? Ultra Violetas. Consultório: 7 de Setembro, 42-
Sob., das 13 ás 11 horas. Phone: .o-35c=l.

treinar na tarde de hoje. Ape
nas baterei bola. Mas poderei
jogar domingo.

Gil é o capitão da equipe. Já
pederá ensaiar hoje.— Estou bastante melhor.
Não pude actuar contra o SãoChristovão mas estarei em
campo na revanche contra oVasco. Surorehendeu-me a con-tagem com que fomos derrota-
dos. Não assisti o match e não
encontro explicação para esse
fracasso. A rehabilitação virá
na revanche contra o Vasco.

TINTA BRASÍLIA
A JrELHOrY.

RHETJMAT1SMO 1
ELIXIR DE NOGUEIRA

Os últimos "recoris"
homologados

Os últimos records de athle-
tismo que vêm de ger homo-
logados segundo informes do
Bureau Permanente da Confe-¦deracion Sudamericana de
Athletismo, são estes:

1.500 metros — Miguel Cas-
tro, chileno — Tempo: 3*57"8 Lima, 11-10-35.

Revesamento 4 x 400 — Equi-
pe do River„Plate — Tempo:'
3'20"8 — Buenos Aires, em17-12-35. Integravam a turma:
Carlos Hoffmeister, Antônio
Pelaez. Heitor Polvigerianni e'Santiago Neylan.

Romeu A Iara, paulistas do Fluminense F.

Doenças ano •> retaes

th. Lauro I
Z Prata mento das hemorrhoi-
? -,s sem operações e sem dôr
? RODRIGO R"VA, lá - 3.'

22-1250

Campeonato Brasileiro
de Gymnastica, Pesos e

Alteres

++++++»***A\A*4\A\A\A.A.A*A>AlAIA\OA.Ayt4H*Vt

Dr. Oswaldo Barbosa
PROF. DE CLINICA MEDI- \\
CA DA FACULDADE DE

MEDICINA DO PARA'

Oscarlno, crack do Vasco

Como o TeGhnico
Casanova Encara

a Façanha do São
Christovão - Pia-

card Injusto
O technico Casanova n$o

procura explicar a derrota.
Apenas acha o score exaggc-
rado.

Em toda a campanha do
Huracan não se pode apontar
um revés tão esmador. E
uma coisa que nos ' constrange
é enviar esse resultado a Bue-
nos Aires. Que dirão os nossos"rinchas"? E Casanova ade-
anta:

E repare nessa circums-
tancia: o team estava em me-
lhores condições do què quando
derrotou o Vasco. Naquella oc-
casião tínhamos chegado do
uma viagem de seis dias. Em
Santos principiamos a sentir o
effeito do calor e mal chega-
mos aqui tivemos de realizar
um ensaio leve. Para a segun-
da peleja estávamos melhoi
preparados e esperávamos uma'exhfbição mais consagradora.
E eis que tudo se inverte e ex-
perimentámos o maior revés de
nossa carreira. Não quero pro-
curar um pretexto que justifi-
que a derrota. O Huracan sabe
vencer e sabe perder. Só não
nos conformamos com uma cói-
sa: a enormidade do score. Os
seis a zero foram injustos e só
se explicam pela desorientação
depois de perdidas todas as es-
peranças. O team do S. Chris-
tovão agradou-me pelo enthu-
siasmo. Procurou vencer de/de
logo, garantir de inicio o tri-
umpho O ataque possuiu grau-
de visão de goal, principalmen»te a ala esquerda, o melhor da
offensiva. Mas Francisco foi a
r?rande figura da equipe. De-
fendeu tudo e assim desanimou
o nosso ataque.

DIS

O C. R. Flamengo, no pro-
xlmo dia 13, será palco de uma
interessante competição.

A Federação Brasileira de
Gymnastica, Pesos e Alteres,
neste dia, dará inicio ao Cam-
peonato Brasileiro.

O referido campeonato que é
o inicio do preparo pré-olym-
pico, uma vez que a Federação
pretende se representar em
Berlim, tem suas inscrlpções
abertas até o dia 8, data em
que a secretaria rubro-negra |
fará o encerramento.

Doenças do fígado, estorna-
go, pulmões e coração.

\ InstallaçÕes completas de
electricidade medica, ralo X
alta freqüência, banhos hy-
dro-electricos e de luz, raios

ultra vermelhos e ultra-
violetas.

EXAMES DE LABORA-
TORIO

CONSULTÓRIO 7 de Setem-
bro, 135, 3.» andar — 22-0598
RESIDÊNCIA — Rua Pauli-
no Fernandes, 82 — Bota-

foge — 36-2231
-. * :V ^¦.i..j-<sv-.f** ..*-.— _.T ¦ i.fcdiiièl nu- Ltui .1 "¦' ^¦.•"ü"«i*í-„rt~ rir ¦ ¦ im 11 Ji«i1»irtrr'ttmfr»l>gtfii'i.i_ i _'

\ Doenças do coração \
e dos Vasos

DIAGNOSTICO ELECTRO- 5
CARDIOGRAPHICO í

l Dr. Olyntho de Castro \* ASSIS I-ENTE DE CL1- 1
NICA , MEDICA DA UNI- ?

VERSIDADE <
Diplomado pela Clinica du {Piof. Vacqnez At Paris. ?
Consultório - 1 Setembro, d-i X
4, andar — segundas, aiiai- >tas e sextas, ás 3 horas. >

Pbone: 22-49G3 \
Residência: — 486 Laran- ?

Teiras —25-3832 $

Í
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Sargento, Rio e Borba Gato Sustentarão Amanha
Em São Paulo Vm Confronto SensactonaJ
Circumstancias Que Trouxe-
ram Extraordinário Interesse

•- á Grande Carreira •- '*-
amÊmmmm^m^ggm/mgg/qWSSSÊÊBSSSSÊÊBSmSÊBSSÊBBS^

Sareento^Iirdispítãrá cõinhom^e^laTõrito - —»«-.¦-'-• '*« tnrf pauhsta
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RIO GANHARA' EM PISTA SECCAIi
- DIZ-NOS 0 SR. ALLAIN DE LUZ

Acha-se em nossa capital, procedente de Sao
Paulo, onde tem seguido de perto, a marcha do_en-
trainement do cavallo Rio, o srr Allain C. da Luz,

procurador do sr. Gervasio Seabra, cujas cores o
"crack" argentino defende.

Muita coisa interessante deveria ter o turfman
fluminense a relatar, e bendissemos, pois o accaso

que nos pôz hontem de modo inesperado em sua

Então, o que nos conta da "terra do frio e
das camelias"? .

Boas coisas! Rio acha-se lindo e em pleno
apogeu. Seus trabalhos têm agradado integdalmerr
te, e em pista secca aguardamos serenos sua vr
ctoria.

E Sargento! .
Não o temos visto, senão em suaves extendi-

das. Hay algo, hay algo".
Rio correrá de ponta ^
Depende do desenrolar da corrida. Na amea- ;;

ça de luta, Armando contel-o-á e o filho de Mi Ana- *

go que está, actualmente, muito manso, correrá na-

turalmente num dos postos de trás.
Gratos ao proprietário do Haras Campo Grande,

: despedimo-nos fazendo votos para que seus cálculos
: de pista secca e victoria se vissem realizados

MARCA
NOVA

f 1*000»

Belmont

SOUZA CRUZ
perdedores que disputaiao o
Prêmio "Conde Lucanor . ü "
sua maioria, portadores de
optimas correntes de sangue,
mas verdadeiras negações para
o mister corredor. Deste _con-
junto de mediocridades nao e
difficil destacar Chiliad, uma
potranca filha de Frayle Muei-
to irmã materna de Argenté A
creoula do haras Milano vem
de secundar a veloz Olima, pre-
cedendo com ampla margem os
demais competidores, e se con-
firmar esta "performance de-
va ser a ganhadora

Meàrim, por sua classe de ti-
lho de üreek ldol e Mimosa, e
Tartaruga, pelas performance»
discretas que uma ou outra
vez produziu na Gávea, merc-
cem referencia immediata.

tan.do-se poi-ém, dum potro
novo, que s6 tende a melhorar,
preferimol-ó a Baguassu', ani-
mal já velho e cansado.

I 7* CARREIRA 1

3» CAPREIRA |

Sargento que disputará com honras de

Raiará amanhã, afinal, o grande dia que
fl. Paulo consagra ao hippismo, dia que está

para o turf bandeirante como o do "sweeps-

take" se acha para o turf carioca. E' o dia

em que se paralysam as actividades do hip-

pismo metropolitano, afim de poderem os

nossos carreiristas participar do júbilo e do

enthusiasmo que, nesta hora, enchem o seio

da familia turfista da Paulicéa.
E' o grande prêmio "Jockey Club", a

prova mais ricamente dotada do programma
clássico local, o centro irradiador de todo este

transporte febril, este ardor sportivo, que fa-

zem convergir para o campo de carreiras cia

Moóca as attenções mais indifferentes.
Instituido já ha alguns annos, só em

1934 este grande clássico assumiu o caracter
magno que ora apresenta, supplantando as-

BinTo Derby Paulista e o G. P. "S. Paulo",

que então se disputavam a primazia no turf
da vizinha capital. Reservado a cavallos de to-

das as nacionalidades, sem limitações de qual-

quer espécie, o G. P. "Jockey Club", tem sido

invariavelmente abrilhantado pela presença
dos cracks do turf carioca, muito embora
coincida sua época com a phase de repouso,

que se faz necessária aos nossos bons ele-

mentos, após o encerramento da temporada
official.

Em 1934, conheceu a tabatinga da Moóca
os illustres tropels de Hallali e Belfort, aos

quaes se suecederam em 1935 o mesmo Bel-
fort e Brunorb, Luminar e Bosphore. Já este
anno, contribuíram, nossas coudelarias com
accentuada parcimônia, não sabemos se ame-
drontadas com o espectro de Sargento, ou for-

çadas a obedecer ao império de circumstan-
cias inelutavels. De facto um vento de in-
felicidade e desgraça vem soprando ultima-
mente contra as nossas "ecuries" em que se
alojam os reaes cracks e se, hoje formos
dar um balanço do que nos resta da brilhante
"season" de 1935, constataremos que muito

pouca coisa permaneceu de pé. Misuri o az
da representação estrangeira já lá está em
Maronas, amargando o foi das derrotas que
predissemos quando de seu embarque para
Móntèvidéo.

Nas cochelras n. 4, Luminar e Colita aba-
tidos por males diversos, e Last Pet cada vea
correndo menos. Defronte, nos "boxes" de
Gabino, Rodrigues, Brunarb bastante desa-
creditado e arrastando-se numa vagarosa e
mofina convalescença. Por sua vez a immo-
bilidade de Tapajós abre margem a suspel-
tas. O único que escapou a este flagello foi
Rio, e será portanto o representante do turf
carioca na maior festa do turf paulista. Hão
de indagar os espíritos inquietos: porque esta

favorito a maior feita do turf paulista

perseverança em expol-o ao confronto^corn

Sargento, na arena onde o tordilho,é um gi

do da caixa de Fandcra, mas também nao

andaria desacertado quem lobrigasse na m-

Sfencia dos responsáveis pelo ex-Camihto

algo mais do que esta esperança' que.nao se

extraàgula: uma certeza fundada do exrto,

um ponto qualquer que autonsasse esta expe-

ctativa de gloria. De facto, Rio foi infeliz em

seus dois únicos compromissos na Mooca, pois

em ambos, tocou-lhe actuar num terreno pe-

sado, onde, segundo convicção dos que me

estão chegados, seus meios soffreml uma sen-

sivel aminosamente. Por outro lado, algo de

mvsterioso se passa com Sargento. Noticias

fidedignas trazidas de S. Paulo intormam

nue o filho de Prlnter, contra seus hábitos,

ha algum tempo, vem sendo levado muito

suavemente nos trabalros. Não ha noticia de

um exercício forte do tordilho, nestas ulti-

mas semanas. Dahi este cortejo de rumores,

o mais insistente dos quaes é que tendo o

filho de Mattelra aceusado qualquer lesão,

procuie-se, no momento evitar 
f 

a manifesta

cão, per intermédio de um traba ho forte.

Levado neste rythmo seu "entrainement ,

poderia evitar-se amanhã qualquer desastie,

mas, a fôrma do tordilho? Não soffrena, ao

• sabor do curso que estão tomando os acon-

tecimentos, uma queda fatal? Se tem fundo

de verdade os rumores que cnxameiam em

torno do crack nacional, maior razão ainda

assistirá aos que teimam em vêr na attitude

confiante dos chegados ao stud Seabra, algo

mais do que esta esperança indestructlvel,

que não nos abandona, desgraçados numa-

nos! . ¦ i_ii
Ficaria também explicada assim a perse-

veranca dos responsáveis por Borba Gato,

animal que está constituindo em S. Paulo,

nestes ultünos mezes, uma verdadeira revê-

lação, e que não faz muito sobrepujou Rio, é

verdade que em pista anormal.
Emfim, o certo é que já não se assistira

amanhã ao G. P. "Jockey Club", na expe-

ctativa amável ao nosso patriotismo, mas

fria e apathica de um triumpho espectacular

de Sargento. Operou-se uma metamorphose

radical no quadro que ha semanas atraz

desenhava-se fatal, inevitável. Já agora a

duvida agita, inquieta suas azas, transtornan-

do os espíritos e lançando em cada cérebro

uma Interrogação soffrega e febril.
Bendita duvida, abençoada incerteza 1

Taguá cumprirá sua segunda
apresentação em publico

No Prêmio "Buekless", será
apresentada, pela segunda vez
em publico, a potranca lagua.
uma tílha de Santarém e £*."-
ííled Gold, que ha duas sema-
nas iniciou-se auspiciosamen-
te nas pistas. Na categoria üoa
ui-ganhadores, a irmã de lata
encontrará certamente maiores
difíieuldades condizentes com a
superioridade da turma, ma»
como é portadora de magniü-
cos antecedentes gencologicos,
poderá muito bem saltar meolu-
me tão grave obstáculo, ininii-
gos dignos do maior resperto
são Laíayetle, um irmão pro-
priò de Haya, que recentemente
secundou Grapirá; Kcny.t que
,,ão corre desde seu excelente
terceiro posto para Organdi e
Katurno, no Ü. P. Ypiranga e
Olima, qu3 acaba de sair ue
perdedora com muitas sobras.

Pickles encontrará uma advet-
saria de valor em Zanaga

Em virtude de sua recente vi-
ctoria sobre Ouro Velho, op-
portunldade.em que supportou
57- kilos, Pickles passou á tur-
ma presente, onde, segundo to-
das as apparenclas, terá um
acolhimento hospitaleiro Assim
leva a crer o exemplo de üte-
tivo que victorioso sohre o
mesmo Ouro Velho cumpriu
depois triumphalmente a mes-
ma trajectoria, que Pickles, oia
empreenderá. E? inútil, entre-
tanto, obscurecer a "chance de
Zanaga, que antes de falhar no
Clássico "25 de Janeiro vi-
nha cumprindo uma serie de
notáveis "performances .

¦_J .jfimimTW ' ***• ^L_j Ji BlJ
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A parelha Kumell-Efetlro «ubiu
de turma

Rush e Claxon correram
apreciavelmente no domingo,
„a prova ganha por Yedo. ar*
rematando em segundo e ter-
ceiro respectivamente. Sao ani-
mães de forças actualmente pa-
telhas e que passam por um
ontimo momento. Tememos,
entretanto, que a presença da
parelha Kumell-Efetivo lhes re-
suite fatal. Ambos estes ani-
mães vêm de baixo, mas re-
commendados por um cortejo
de excellsntes "performances
muito leves e com optimos pri-
vados. Não nos surpreendére-
mos, pois, se nos últimos mo-
mentos um dos dois compa-
nhelros de Jacutinga levar a
melhoi.

( 8 Turbina . .. .. ..
3* Carreira — Prêmio

ckless".
( 1 Lafayette . .. .. ,»

1|
( 2 Blague •• i.-i ip.i *¦'¦
( 3 Keuy L».«. • •

21
( 4 Olima .. hi.j »i !•••:
( 5 Taguá .. .. t>. "

31
( 6 Lavalleja . .. ,. •: ... •
( 7 MaCUCO . »:a .. •»

41
( 8 Festa . 

4* Carreira — Prêmio
vengar" — 1.650 metros
3:5005000.

55

55
"Bu-

58

53 .
53

53
53

55
65

53
"Ra-

_ r-is

,1
Kilos

1 Tupaceretan 54

( 2 Cambronia .. .. »••
( 3 Bamboré

2|
( 4 Tezar . ..
( 5 Yonne .. uL-j • • • •

31
( 6 Knox , ......... ••
( 7 Juiz

( 8 Mandachuva

50
56
'.7
52

57
57

67

5* Carreira — Prêmio "Bel-

fort» — 1.609 metros — reli
5:000í000. Kiloj

Ralo do Luar .t ¦'*. 65
Grapirá »5

Esplen .. .. .. .. |B
( 4 Legiorosis ...»«.. o5
*l àm
(5 Opala ;• Pg

6" Carreira — Prêmio^/'BI-
güá" — 1.650 metros -- ríiS
3:á00SO0O. ,• _.•;Kilos

Ogro .;..,....... 49" Canto 51
Baguassu' £6

The Procurator .. .. "
( 4 Arbolada B5

( 5 Mireille .. .* .. •• °2 ¦
7* Carreira — Prêmio "Pons

- 1.650 metros — 4-.0ÜOSO0O.
Kilos

Pickles  5.3
" Zoocui  55

Zanaga  57
( 3 Dhne ...-.,..-• 47

3|
( 4 Aisone .
( 5 Randera iwj

51
51

( 6 Taster  57
(Conclue na 15" pag.)

Bamboró pode repetir a proew
Bamboré vem de tnumphar

com apreciáveis sobras na tur-
ma, motivo pelo qual foi so-
brecarregado em alguns kilos.
que, ao nosso vêr, nao annul-
Iam sua "chance", tornando-a
apena smelhor em relação a
Tupaceretan, que então arre-
matou próximo.

Se o filho de Big Star ainda
nos parece apto a dominar ru-
paceretan, não sabemos se o
mesmo poderá fazer com Knox.
uma irmã de Flor da Matta.
eme não correu mal, ao reap-
parecer no dia 12, após pro-
longado afastamento e Juiz.
cuja ultima apresentação me
valeu um commodo triumpho
na turma.

5* CARREIRA

Ralo de Luar deverá correr
melhor

Reapparecendo no domingo,
em S. Paulo, onde não corria
desde setembro, Raio do Luar
portou-so então discretamente,
fazendo guarda de honra a
Ovação e Grapirá. Excluída a
primeira o tordilho terá nova-
mente de enfrentar o filho de
Galloper Iüng, que se o pre-
cedeu então por um corpo, ae-
verá agora lutar com maiores
dificuldades já que Raio- do
Luar deixou'de ser um re-en-
trante. iínlre os dois a esco-
lha torna-se difficil, agradan-
do-nos Raio do Luar por mero
palpite. Núncio e Espleen, que
terminaram então muito proxl-
mos, são perigosisslmos.

| 6" CARREIRA |
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Carona poderá desforrar-B«j
de Troféa

Troféa, por Frayle Muerto ou
Mehemet Ali sobrepujou Caro-
na, no domingo, nitidamente.
Por força desta victoria, a filha
da Embaixador sairá agora á
pista favorecida em 5 kilos em
relação á neta de Juiz de Paz.
A differença parece bastante
para tornar agora Carona a
vencedora pois é bom de vêr
qua não foi ampla a luz coada
entre as duas. ..

Merecem referencia lmmedia-
ta Grand Visir, que com 57 kl-
los vem de obter um fácil tri-i
umpho, é verdade que em tur-
ma mais fraca, e Bochita, uma
irmã própria de Yayá, que na
reunião passada terminou perto
de Troréa e Carona.

NOSSOS PROGNÓSTICOS
Abayubá — Taborda — Ale-
grilla. ,,_

Chiliad — Tartaruga s-í Mea-
riro- . . »»-

Taguá — Keny — Laf ayette.
Knox — Bamboré — Tupaoe-

retan.
Raio do Luar rH Graplrft —
Núncio. ,

Tlie Procurator — Baguassu —
Ogro.

Pickles — Zanaga — Dhne.
Kumell — Rush — Claxon.
RIO — SARGENTO — BORBA
GATO. „, ,;

Carona — Bochita -— Tr°féa.
1* Carreira Prêmio Algar?

ve» _ 1.500 metros — 3:000$.
¦ Kilos

| 1" CARREIRA ^

Abayubá vem de fazer guarda
de honra a Madgt.

Ao secundar Madge, no ultl-
mo domingo, Abayubá deixou
os deumis competidores a va-
rios corpos, sendo U.n dclles

Wipe, que hoje também esta-
,-â presente. E' certo que o fi-
lho de Zarpazo vae ho,|e en-
freülar adversários novos, co-
mo Taborda que vem de tur-
ma mellior, e Alegrilla, uma
potranca filha de Movcdizo que
recentemente escoltou Profugo
e Pansy separada pelas dnfe-
renças niinhnas. Nao obstante

continuamos a preferir o run-
ner-up" de Madge, que, assim,
defenderá o nosso prognostico.

) 2* CARREIItA I

Nada valem os ri vae*
de Chiliad

rouco valem oi produclos

The Procurator e Baguassu' são
de forças parelhaa

Torna-se diffieil, no Prêmio
"Oiguá", cCrectUiir uma esco-
lha entre Baguassu' e The Pro-
curator. Escoltando Plnócha, no
domingo, estes dois animaes
lrlandczcs terminaram separa-
dos psia differença tninlma com
predomínio do segundo, que
tendo agora de dispensar mais

i dois kilos ho competidor, per-
jdeu algun» partldarioi. Ira-

Taborda
Abayubá
Alegrilla

( 4 Wipe ..
H

( 5 Caruna ,
2" Carreira Prêmio

56
54
52
61

52'Con-

de Lucanor" - 1.300 metros
4:0005000.

53
H 53

( 1 Chiliad
l|

( 2 Judeia .. -., r-
( 3 Tartaruga  oJ

2.1
( 4 Lugrange  55
( 5 Tenderá , •• «ti ej, °â

°( 
I Meartm .j. «• •• •• M
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0 Meeting de Hoje na Gávea
SERÁ* DESDOBRADO VM BOM PROGRAMMA

DE OITO CARREIROS
1- CARREIRA

NEW 8TAR E COLONNA IM-
PÕEM-SE POR SEU PASSADO

A situação de New Star e Co-
loi i, no prêmio "Ohl", con-
tra três elementos dum mesmo
profissional, ,ão é, positiva-
mente, das mais coinmodas. Cha-
mamos a attençao para isto.
porque os dois "top-weights"

próme' ih ser muito amparados
nas apostas, tal a fraqueza da
turma em que vieram dar. O
que pode resultar mais enibara-
ç;do è New Star, que, acostu-
tuado a commandnr pelotões, te-
rá pela proa a ligeira Lagave.
Poderia dar isto ganho de cau-
sa á Colonna, mas ainda assiin
preferimos o filho de Loisir,
que, montado por um profissio-
nal experiente, poderá perfeita-
mente furtar-se a qualquer luta
prejudicial. Dos três elementos
de "titlo" Gabriel, Sovéo é o
mais indicado.

CARREIRA

AOVOTU' CORREU MUITO
PERDER PARA OH!

Tapirapé, que esteve para re-
spparecer no domingo, como eu-
tão salientámos, effecluaria a"eentrée" com accentuadas pos-
aibilidades de êxito. Nossos
juizos não se modificando nuina
semana, tornaram-se menos
optirhistájj ein relação ao pro-
du-'í<> pernambucano. E' que
Votu', secundando um producto
da classe de Ohl, adquiriu um
prestigio que até então não ti-
nha. O filho de Vendòme revê-
lou, então, excellentes qualida-
des, e se confirmar aquella per-
forniance, deve obrigar Tapira-
pé. a um severo esforço. Este
producto não nos parece, en-
Iretanto, de grande regularida-
de, e assim sendo, seu fracas-
so mesmo para Sabre e Piolin
não nos surpreenderá.

ca. Ingressarão na actual, re-
commendados pelo exemplo de
Solingen, que após obter um
triümpho de egual categoria, te-
ve o acolhimento mais hospita-
leiro na turma de cima, onde,
como vimos, bateu recentemen-
te Arga, Váyá e outros.

Vale isto dizer que os dois
novatos no pareô sairão á pis-
ta com dilatadas possibilidades,
que, oo nosso ver, entretanto
não superam as de uns tanto
amphytriões. Estão neste caso
Arga. que se vem desempenhan-
do ultimamente com enconiiavol
regularidade e Mineral, que pas-
sa por um optimo momento.

! 7.' CARREIRA I

FINGIDOR ACHA-SE COR-
RENDO BEM

Fingidor vem superando, se-
manalmente, suas demonstra-
ções. Ha dois domingos foi bom
terceiro de Lorraine e Ponta
Negra e na reunião, passada se-
cundou Little Oné. O filho de
Aldeano competirá hoje nuniu
turma que pouco se differenclii
da que vem enfrentando, e suas
possibilidades de êxito são, as-
sim, notórias. Entre os compe-
tidores novos figuram o estre-
ante Cancanero, que vem do sul
com uma excellente campanha.
Guitarrita, que baixou de turma
e Chimborazo, que já não cor-
re ha algum tempo. Não parece
que dahi venha a séria ameaça
a seu triümpho, mas sim de
Ponta Negra, que, aliás, já o
precedeu, ou de Deliciosa, que
correu aprcciavelmente no sab-
bado.

8.* CARREIRA

Circamstancias Que
Trouxeram Extraor-
dinario Interesse á

Grande Carreira
(Conclusão da 14° pag-.)

8» Carreira — Prêmio "Cas-
cabellito" — 1.650 metros —
4:000$ÜOO.

Kilos
Kumell  51" Efetivo ... .. .... 51

Rush ':-:„:.,  56
Claxon  56

( 4 Briand . ...  54

( 5 Ribeirão  56
9* Carreira — G. P. "Joekey

Club" — 3.200 metros — réis
i)0:000$000.

Kilos
Sargento ........ 53" Solano ...  53
Borba Gato . .... 57
Hio .. .... .... 58

10" Carreira — Prêmio "Me-
hemet Ali" — 1.650 metros —
3:500?000.

Kilos
Ercole .  57 ." Ducca . .... . "7

Carona' „. 54
( 3 Tro féa . ... ....... 56

( 4 Saromy '63
( 5 Bochita  55

( 6 Grand Vislr 52

A hora da primeira
carreira

A primeira prova da reunião
de hoje será corrida ás 14.30
horas.

\"Diário Carioca" na
j; maior festa do turf x

paulista
Afim de obter um serviço X

i completo de informações s-- *
bre a grande corrida d--
amanhã, em São Paulo, se-
£tuc hoje para a capital pau-
lista, a serviço desta folha,

? o nosso companheiro Alcan-
!; tara Gomes.

Vem Ahi o Carnaval!

^^r/»»###»»»<M^»»########»##»

| 3.' CARREIRA !

OH! PRECISA TER MELHORA-
UO BASTANTE PARA ENFREN-
TAR COM ÊXITO OS ADVER-

SARIOS DE HOJE
Oh! é tido por seus respon-

Savèis como um exemplar de
formoso futuro nas pistas. De
facto, em suas poucas npresen-
tações, encheu plenamente. .••-.
medidas, e ainda no domingo,
ao reapparecer. derrotou Vòtií'
sem se aperceber dos inconve-
nlentes da "reentrée". A bem
da verdade, digamos, entretan-
to. que este triümpho não teve
a necessária conviiicencin e não
lhe serve, portanto, de salvo-
cojidüctq para passar para esta
caso, ou em melhor situação
turma, onde muitos, no mesmo
lérn falhado, vide Libra, Tem-
porão. etc. R', pois, necessário
nue o* proclamados recursos do
filho de Tomy fncullcm-llie uma
evolução fora do rythmo com-
mutn. Só assim lhe reconhece-
riamos chance superior á de ',

Miss Bá e Caracapu'. que re-
nonarecendo na prova ganha
por Enio, correram muito.

OSWALDO ARANHA PODE RE-
GISTAR NOVO TRIÜMPHO
Oswaldo Aranha, ganhador

este anno, em suas duas uni-
cas apresentações, vive actual-
mente a melhor phase de sua
campanha no Rio. O estilo em
que dominou Coleta, « recente-
mente, e o tempo então emore-
gado, para a milha, são Índices
eloqüentes de suas surpreen-
dentes melhoras. O^ filho de
Dreadnought voltará, hoje, a
competir no mesmo pareô em
que registou o ultimo triümpho
e tornará, assim, â énfrPtitnr
Coleta. Esta filha de Aldeano
estará favorecida em relação ao
cavallo nacional, em 4 kilos.
differença que nos parece in-
sufficiente para operar uma In-
versão de posições. Acreditan-
do, pois, num novo êxito do
performer gaúcho não deixamos
de chamar a attenção para Nó
Cego, que vfla na areia, e, para
Lorraine que anda "tinindo".

NOSSOS PROGNÓSTICOS
Ne-w Star — Sovéo — Colonna

Tapirapé — Piolin — Votu'
Miss Bã — Caracapu* — Oh!

Galopndor — Ir.iouaslnho —
Sympatia

Offensiva — Lentejoula —
Salvador

Arga ¦— Mineral ~ VáyA
Vingidor — Ponta Negra —

Deliciosa
O. Aranha — Coleta. — Lorraine

Sr.

! 4.a CARREIRA |

fi ÁLÒPADOR REAITARECERA'
NUMA CARREIRA D.IFFICIL
fiálppádõr; que desde 1034 não

Sanha em nossas pistas, reap-
parecerá no prêmio ".Sanguenol"
após regular periodo de afasta-
mento. O filho de Visigodo, ca-
,'nllo infeliz como é difficil en-
coiitrar outro,'reatará as acti-
vidades. em situação penosa, de-
vido principalmente ao peso de
58 kilos que lhe tocou. Se jun-
tarmos a islo os naturaes pre-
juízos da "reentrée" teremos de
concluir que guapo deverá mos-
trar-se o tordilho para sair-se
airosr», e que excellente deverá
ser proclamado o systema de
"entrainemeut"a' que está .Sil-
jeito. Caso fracasse peloní mótf-
vos trazidos á luz, nada difficil
que a situação se resolva a fa-
vor de Irápuasinhó, que, ulli-
tnamente tem corrido com maior
regularidade.

| 5.» CARREIRA |

OS KILOS REDUZIRAM A
ÇHANÇÉ DE TRACAJÁ'

Com excepção de Salvador,
que recentemente competiu na
turma e de CanneS, que não
corre desde 1035; os' demais
competidores ao prêmio "Enio"

experimentaram as forças jun-
tos na ultima reunião. Quem.
então mais se destacou foi Tra-
caia, vencedora de meio corpo
sobre Offensiva, emquanto Len-
teínula chegava a seguir e Do-
nala e Dão Pedrito terminavam
nos últimos postos . apagados,,,
Pôr força deste resultado, Tra-
caia. que então recebia 4 kilos
de Offensiva, dar-llie-á agora
dois, sendo de 8 kilos a vunta-
gem de Lentejoula. em relação
á carreira cilada. Estas duas
etfuns parecem ter. pois, ficado
em situação -predominante, e se
Cnnnes, por falta de fogtièa-
n-.ento não corresnonder á sua
( •-.sr.. evidclcmente melhor
o triumohn deve pertencer-lhe

MONTARTAS PROVÁVEIS
1» Carreira — Prêmio "Oh!"

— 1.600 metros — 3:500$0í)0.
Ks,

New Star, D. Suarez.... 58
Coívtina, B. Garrido  58
Sovéo, G. Costa....  51
Pharaó, A. Silva  57
Lagave, O. Serra..  55

2' Carreira — "Prêmio '.'Glo-
bera" — 1.400 metros — réis
4:000¥000.

Ks.
55
55

| G" CARREIRA 1

EUROPA E BEM RESERVA
(\CABAM DE TR1UMPHAR

F.M BOM ESTILO
Sem Reserva e Europa, aca-

1 ani de tritimphar numa turma
considerada um ponto mais fra-

1-lVotú, G. Costa
(2Sabre, A. Silva. ;

2|
(3 Olú, W. Andrade..  5;>
(4 Dravita, L. Benites  53

31
: (S.íPiolin, O. Coutinho..... 55

fé Tapirapé, J. Mesquita.. 55
4!

(" Ijuhy, .I.-Morgado  55
3* Carreira — Prêmio "Lu-

mine" — 1.500 metros — réis
5:000§000.'

Ks.
Dolerita, D. correr  53
Miss Bá, I. de Souza.... 53
Epi, O. Ullôa  55
Oh!, S. Batista  55
Caracapu, J. Mesquita.... 55

4» Carreira — Prêmio "San-

guenoi" — 1.600 metros — réis
3:500?000.

Ks.
Irapuazinho, K. Popovitz. 53

G. Marnier, W. Andrade.. 56
Simpathia, P. Gusso  51
Galopador, G. Costa  58
Itapoan, J. Mesquita  52

5* Carreira — Prêmio "Enio"
— 1.500 metros — 3:500$000.

Ks.
1-1'Offensiva, G. Costa  56

(2 Tracajá, H. Herrera  58
2!

(3 Lentejoula, J. Mesquita. 51
(4 D. Pedrito, K. Popovitz..53

3| •
(5 Salvador, P. Gusso  55
(6. Canues,. J. Santos  66

4|
(7 Dorata, S. Bezerra  49

6* Carreira — Prêmio "Tra-

cajá" — 1.600 metros — réis
3:500$000 — Betting.

Ks.
Europa, R. Freitas  55
Seu Cabral, W. Andrade. 58
Arga, F. Mendes  53
Mineral, O. Coutinho  53
Sem Reserva, O. Ullôa.... 53

" Yavá, G. Costa  58
7* Carreir* — Prêmio "Little

Correspondência
João Reis

O amigo está levando a quês-
tão, habilmente para outro lado
Não o recriminamos por ter fei-
to Globera e Little One disputar,
e nem nos consta que outrem o
haja feito. Entre os deveres co-
mezinhos que inherem ao pro-
prietario do puro sangue de cor-
ridas, nenhum é tão, imperioso,
como este, e é, portanto onde
menos cabem gabos e ufanias.
Se nos vimos forçados a dar um
tom acre aos nossos commenta-
rios, o amigo bem o sabe que foi
por motivo bastante diverso, E'
de facto, deplorável que um pro-
prietario de cavallos de corridas
dirija-se ao recinto da imprensa,
foco disseminador dos informes
ao publico, e ali filtre noticias
falsas e capeiosas, com o obi -
ctivo de favorecer-se. Foi justo
o que o amigo fez. á tarde r e
sabbado ultimo, e precisamente
com o representante desta, se-
cção? Por que affirmar que
Globera, não correria, se á cta
hora, já vultosas apostas haviam
sido depositadas em suas patas?
Prezamos muito as informações
que ministramos aos nossos lei-
tores, e por isto, ha três armes
consecutivos, vimos levantando
a Taça dos jornaes diários de
no^sa capital. Não admittimos,
pois, que quem quer que seja
venha pòr-se de permeio para
disvirtual-as. Ahi está o motivo
nor que passamos a votar antl-
oathía ás sua cores, por muito
bellas e agradáveis ao orgao vi-
suai, que sejam as mesmas.

Semente nm forfait
Até ás dezenove horas de hon-

tem somente uma declaração de
"forfait", para a reunião de
lioie havia sido anresentada a
Secretaria da Commissão de
Corridas: a da potranca Doleri-
ta, alistada no "Prêmio Lumi-
ne".

!|'üíniev Medieo-Crurgica^ do

\ Dr. Américo Caparica
Consultório:

ij RUA VISCONDE DO RIO
J' BRANCO. 31 — (Elevador)

> TELEPHONE : 22-2949
! l Diariamente, das 4 ás 7 horas
J; Residência:
X RUA PAULO FRONTIN, 103

2.° andar
X TELEPHONE : 27.-7804

Eckener Chegou a
Gênova

GÊNOVA, 31 (Havasl — Che-
gou a esta cidade o dr. Hugo
Eckener, construetor do "Zep-

pelin", que está estudando
actualmente a linha Amster-
dam-Bata-via com escala' em Ge-
nova.

One" — 1.500 metros
4:00ü$000 — Betting.

(1 Guitarrita, S. Batista...
1|

(" Diahleja, S. Santos
(2 P. Negra, L. Benites....

2|
(3 Cancanero, G. Costa....
<" Diableja, J. Santos

3Í
(5 Chimborazo, S. Bezerra
i'6 fingidor, I. de Souza..

4|
(" Lumine, Duv. correr...

8" Carreira — Prêmio "Sem
Reserva" — 1.600 metros —
4:000?000 — Betting.

O. Aranha, W. Andrade.
Nó Cego, A. Silva
Lorraine, G. Costa

¦1 Royal Star, F. Mendes..
5 Coleta, S. RabVia
" Adarga, J. Santos........

(Continuação da 7a pag.)
O BAILE DE HOJE NO LEO-

POLDO F. CLUB
Nas dependências do Leopoldo

P, Club, caprichosamente orna-
mentadas por conceituado "ex-

pert" de decorações, realiza-se
hoje um monumental baile para
o qual estão convidados a com-
parecer todos os sócios e exmas.
familias. ^ 

':m- 
., .

O presidente Cunha já tomou
todas as providencias que se f a-
ziam mister inclusive o contra-
to com a Jazz-Chôro, dirigida
por K Rapeta (o ca de casa so
assobia), e Gargalhada.

Esta festa, mercê do carinho
aue lhe deram seus or-
ganizadores, irá conquistar sem
duvida, o mais obsoluto êxito.

CONGRESSO DOS FENIANOS
O baile a fantasia de hoje
A noite de hoje trará vivo

enthusiasmo aos domínios ss-
natorlaes, já tão notáveis pela
sua freqüência e galhardia. As
"senadoras" Impulsionadas pe-
los mais cabalisticos "remele-

xos", garantirão o triümpho de
tão alegre noitada.

PIERROTS DA CAVERNA
O baile de hoje no

"Moinho"
As dependências da rua Chile

estarão hoje movimentadas com
a realização de mais um "for-
robodó".

Os "moleiros" que desconhe-
cem o cansaso estão empenha-
dos para que o "fandango" de
logo mais "abafe a banca".

CORDÃO DA BOLA PRETA
Um baile na Corte do "Ras...

Peito" — Amanhã, arroz de
Oxlnxim

Realiza-se hoje, no "Palácio"
do "Cordão da Bola Preta", a
rua 13 de Maio, um original
baile a caracter denominado
"uni baile na Corte do "Kas...
Peito".

E' natural que alguém estra-
nhe o nome do "iataorarl"
eliiiope, todavia, devemos lem-
brarmo-nos que em tempos im-
inempriaes a Abyssioia esteve
sub o jugo dos patrícios do
Motla-Porrete, e que os habi-
tantes da. terra onde viveu o
Prestes-João sáo bastante in-
telligentes, dahi assimilarem
grande cópia de palavras por-
luguczas, embora adulterando-
lhes a sigiiiiicação. E quanto á
incursão ali dos soldados do
pendào das quinas não lia a
menor duvida, pois que o pro-
vam sobejaincute as faceiras mu-
laüiihas de Harrar, A.vuni, Cor-
rahai, etc. Portanto, "ras...

peito" pela verdade histórica.
Essa lesta será uma dus me-

melhores da presente têmpora-
du organizada pela indomável
lieira bolapretense. Basta di-
zer-se que a "Broadway Juzz-
Baud" comparecerá, tambem
fantasiada, sendo que o maes-.
tro Bricio virá de "dedja,z-
inatcn," e o pianista Tojeiro de"curandeiro".

Todo o cordão, outrosim, com-
parecerá a caracter. O "she-
rii" Fala Baixo, dada a sua aus-
teridade, virá de "negus"; K.
V. Hiiilia, o ancião, de "re-
negus", isto c, o que já foi "ne-
gus"; o K. Hibé, de ministro
das Relações Exteriores da Abys-
sinia, em fraldas de camisa, bo-
tas de poiimento e bibico; o
Motta-Porrete, o canoro poeta-
ainphibio d'Aquém ç d'Além
Mar, virá de grão-seuhor me-
dievo de armadura, lança e
tudo e o Vaseliua de "coroi-
nha" copta, trazendo numa al-
mofada de seda uma amunto-
lia de lubrificante e uma cha-
ve de abrir latas para o caso
do Molia se sentir, repentina-
mente, abafado.

Os demais integrantes do
cordão comparecerão tambem
fantasiados, inclusive o Poty-
guará, que iucarnará a legenda-
ria figura da generala Woize-
rui a Mata-Hari de ebuno.

Amanhã será servido um
succulento arroz de üxinxim, ao
üum da Broadway Jazz-Baud.

CORDÃO DOS ESCOVAS
"Escovação" em D. Tristeza ho-

je e amanhã
Prosegue, com o baile a fan-

tasia de logo mais, a tremenda"escovação" que os endiabra-
dos foliões da Avenida Almiran-
lo Barroso prometteram dar em
d. Tristeza.

Será desnecessário frizar que
a "escovação" será em regra,
pelo que se fez mister que uão
faltem todas as "escovinhas"
que juntamente com os "esco-
vas", ultimarão o "affaire" de
liquidar de vez a terrível har-
pia. Advertimos, porém, por in-
dicação do Jucá' Fialho, e como
já temos feito anteriormente,
que é prohibida a permanência,
e até mesmo a entrada de "es-
covões" que é para não enver-
nizar...

Nesse sentido não haverá es-
quiva possível porque o Marto-
relli que, postará guarda ao
pórtico é cabra "escovado"...

A "escovação" será a fanta-
sia e começando ás 20 horas,
terminará ás 4 horas da manhã,
ao'canto de Chanteclair.

A esplendida orchestra que
tem abrilhantado as reuniões
anteriores do "Cordão dos Es-
covas" estará firme e houve
mesmo quem adeantasse que o
presidente H. Cardoso promet-
teu, a titulo de surpresa, exe-
cutar um numero de um iu-
strumento slngularissimo, em
homenagem ás moças soltei-
ras que comparecerem e aos
jornalistas. (O "palpite" é do
sr. Armando Santos).

Domingo, continuando, o Ma-
noel Ventinha dará o "Prosil-
ga", pelo que a escovação, que
começará á tarde, talvez aca-

Ks. be...
57 AMANTES DA ARTE CLUB
53 A com memoração do seu IS"
53 anniversario
58 Co7iipletando hoje > 13° an-
5.") niverí>ario de uma brilhante ex-
5S istencia, os denodadoi elemen-

réii

Ks.
. 57

tos do "Atelier". cujo grandio-
so concurso tem enaltecido os
nossos circulos recreativos, rea-
lizarn hoje uma sessão solenne
que commemorará faustosamen-
te ' esse acontecimento, seguido
do um grandioso baile de gala,
abrilhantado pelo "jazz" Brís-,,
tol de Almeida.

BANDA PORTUGAL
A tarde noite dansante ê pro-

i movida pela "Commissão de
Lyra"

Realiza-so amanhã, a gran-
diosa tarde noite dansante
dessa veterana agremiação, pro-
movida pela "Commissão de
Lyra". Essa festa, que pelo
brilhantismo traduzirá a ex-
pressão folionlca das suas
aguerridas hostes, terá a gran-
diosa cooperação do "jazz"
Brasil Italia, que com o. seu
magnífico repertório enthusias-
mará o ambiente.

No mesmo dia 2, ouvlr-se-á
numa festa religiosa no Alto
da Boa Vista, a banda de mu-
sica dessa instituição recreati-

' va.
RECREIO DAS FLORES

A festa da "Ala Quem são
EllesT — Tudo é nossoT"
A "Ala Quem são Elles? —

Tudo é nosso?" vae realizar
amanhã, 2 de fevereiro, uma
grande tarde-noite dansante em
homenagem ¦ ao' commandante
Nelson Mége e dedicada ao sr.
João Jones Gonçalves da Ro-
cha e ao vereador sr. Tito Li-
vio de SanPAnna.

A festa, qu© terá inicio ás
15 horas, ao som do excellente
Jazz Tupi, será abrilhantada
por garbosa banda de musica.

Abrilliantará tambem a fes-
ta o conhecido e apreciado
"Conjunto da Guarda Velha",
do qual são comnonentes João
da Bahiana — Pixinguinha —
Luperee Miranda — Tute e Pa-
reira Pilho, que deliciarão os
presentes com o seu vastissi-
mo e escolhido repertório, no-
tadamente "do que é nosso",
cuja exhibicão será considerada
dedicada em especial ao sr.
Mathlas da Silva, o grande be-
nemerilo do Recreio das Fio-
res.

Nessa festa serão convidados
de honra os Irmãos Garrido,
artistas que confeccionaram o
prestito do "Recreio das Fio-
res" no anno'de 1934. aos quaes
será prestada merecida home-
na gem. como factores princi-
paes do Bi-Campeonato alcan-
çado pelo glorioso rancho.

A's 15 1/2 horas serão estron-
dosamente recebidos a invencl-
vel e invejável "Ala Abafa a
Banca" e o pujante "Cordão
das Virgulinas", que comnare-
cerão incorporados em estilo
abyssiiíio.''

A's 16 horas será.. servido
appetitriso "Xim-Xim de GalH-
nha" á moda dá "boa terra",
bem preparado pelo invejado e
competente Mago dos manja-
res, o cuca mór Rp.hiano do En-
tulho, o "cozinheiro dos mil e
um paladares".

CENTRO GALLEGO '
O grande baile á fantasia do

"Grupo dos Bohemios"
Essa sympathica aggremia-

ção cia rua do Rezende, reali-
zará hoje um animado "bal

masque", commemorando o seu
filiado "Grupo dos Bohemios",
que embora recente, já tem sua
corrente de sympathia no mun-
do carnavalesco.

AS MAIS RETUMBANTES
NOITES CARNAVALESCAS
DO "ELDORADO DANSAS"

Continuam a proporcionar as
mais sensacioriaes noites car-
navalescas, á nossa "bohemia",

a direeção aesse sympathico
daiicing da rua Leopo.do Fróes.

As maia interessantes fanta-
sias confundem-se â polychro-
mia e matizado dos confettis e
serpentinas, onde o espirLo dia-
bolicamente carnavalesco das
graciosas bailarinas, se faz sen-
tir entre catadupas de riso e os
mais requebrados "sambas"
executados pelo Guilherme Pe-
reira, á frente( do seu "Eldora-
do-Jazz".

B. C. RESPEITA AS CARAS
Um vatapá á bahiana, em ho-

mcnajjem aos moradores do
bairro de Catumby

E' a ala "Paadisiaca" dos
"Dois Innocentes", quem pro-
move para hoje, dia Io de feve-
reiro, sabbado, um saboroso e
consubstanciai vatapá á bahia-
na, das 20 ás 23 horas, em ho-
menagem aos moradores do
bairro de Catumby, onde se
acha situada a sede do B. C.
Respeita as Caras, á rua do
Itapirti.

Todavia, não acaba ahi a
festa, pois que haverá uma
passeata para o pessoal fazei
a digestão e que será continua-
da com um baile que só termi-
nará com o cantar de Chante-
clair, isto é, ás 4 horas da ma-
pliã do dia 2.
R10CRF.IO UE SAXTA LUZIA

Novamente, serão abertos os
salões do Recreio de Santa Lu-
zia, para a realização de mais
dois fantásticos bailes.

Todas aB attençOes da clda-
de foliona, convergem para
oa bailes de hoje e amanhã, no
popular rancho.

Estas festas dever&o ser
marcadas por mais dois suY:~
cessos, pois, o exlto das fes-
tas anteriores, nos autoriza a
Isso affirmar.

O jazz effoctivo do club, Irn-
puNionaríi as dansaB.

GRI1MIO JOÃO CAETANO
A domlnRncfrn iln "Ain dos

Tre» IneorrtsEivels"
Milton, Grlmalde 6 JJario são

os três batutas ciuaformam a"Ala dos três incorrigiveis".
cuja 1'esta será realizada ama-
nhã. nós sales do Grêmio João
Caetano.

Os "três mosqueteiros" estão
dando as ultimas demão nos
preparativos;

A festa, que terá inicio ás 17
horas, só terminará ás 23.
quando a turma se dor por sa-
tlsfeita,

MAU A* P OIVCB
No« salões do Aíauá.. na noit»

de hoje, será. levado a. effeito
um pomposo baile promovido
pela "Ala Duo das Virgens".

Os "tenores" da ala já come-
caram os ensaios para o gran-
3e concerto "vocal" • "lnstru-
mental", que faz parte inte-
grante do programma das xes-
tas de hoje. ,

Grande interesso está des-
portando, a estrondosa mani-
festação, promovida pelo que-
rido grêmio alvi-verde, aos re-
presentantes da chronica car-
navalesca da nossa "Sebastia-
nopolls". O programma já pu-
blicado, foi carinhosamente or-
ganizado pelo Departamento
Recreativo, á cuja frente estão
os veteranos recreatlvlstaB:
Antenor de Mattos o Antônio
Trajano.

tíera uma promissora festu,
que inolvidavels recordações, á
todos que delia compartilha-
rem.

FLOR UO ABACATE

inaugurada, na
?aslilGa de S. Pe.-
dro. a imagem do

D, Bosgo
CIDADK HO VATICÀ-NÓ, 31

(Havasl — O çartlénl .Sstld.U as-
sistiu á Innu.snjração na busili-
ca à-3 São Pedro da colossal
imagem do S. João Bosco ali
iiiütallíida recentemente.

, Além de mnis de 10.000 bal-
lillns e avangíiitrilistas, assisti-
ram egu.-ilmente ao acto mem-
bros do corpo diplomático acre-
ditado junto ii Santa Se muitos
prs 1 tidos e numerosos fieis.

A estatua foi collnçadri em
losíar de honra nas prós unida-
des da qüiti.&i estattia.de liron-
zo üs São lJedro.

O "Galho" estará hoje e
amanhã novamente "daquelle
geito". i

Dois bailes á fantasia de dei-
xar todo o mundo "groggy",
serão realizados naquelles
dias. ^^

Pelos suecessos anteriores,
póde-se desde já affirmar que
as "trapalhadas" acima refe-
ridas vão ser simplesmente no-
taveis,

Aquelle jazz de sempre, ba-
rulhento e Incansável, caden-
ciará as dansas, que só terão
fim quando o dia' estiver cia-
reando.

AMENO RESEUA'
Como acontece todos os sab-

bados, o "Ameno Kestsdá" of-
ferece hoje aos seus aSsi/éiàüòs
e admiradores mais um baile
daquelles que só a directoria
do popular rancho sabe organi-
zar.

Approximando-se os três dias
que o carioca espera o anno In-
teiro, os maioraea do Atncnu,
resolveram emendar as suas
festas que são como adestra-
mento da turma.

Portanto, hoje, vae sair cen-
telha da sua sédè. As uuui-u-
chinhas arreliadas que fazem a
delicia deste inundo o do outro,
estão lá fírmlnhas da silva.

Um jazz de renonitj regerá a
degringolada,

ELITE CLUB
Hoje e amanhã o "^Bllte

Club", a popular sociedade car-
navalesca da rua Frei Caneca,
fará realizar em seus amplos
saltões mais dois formidáveis
bailes que como sempre, deve-
rão alcançar grande suecesso.

As últimos festas do club de
Júlio Simões, têm sido do "ou-

tro mundo". De baile parabaile cresce a admiração doa
foliões pelo popular grêmio.

Quando 'chega os dias de
brincadeira no palaeet» da"esquina do..." ,os foliões e
folionas não pensam em outra
e exclamam sem cessar."Brincar multo, em arriíii-
ente formidável • sem pr**oecupacões de qualquer naiu-
reza, só no Elite Club»...

Como sempre, estará a dis-
posição de todos, um jaza da-
quelles da pontinha .
A MONUMENTAL BATALHA
BB CONFETTI DA KUA BIA-

CHUEELO, 213
Numa pittoresca vllla dessa

rua, reauiza-se amanha, uma
grande batalha de confetti, pro-movida pelos inveterados fo-
llões: Thereza Crua, Marcilla
Rodrigues, Marizal, Zelia Cor.
rêa, Ronaldo Cruz, Waldyr
Cruz, Marcillo Rodrigues e
Leutlzia de Oliveira. Entre ou-
trás surpresas, haverá um con-
curso infantil sob o patrocínio
do carnavalesco Arnaldo ílo-as.
com varloa brindes para os
vencedores.

BATALHAS DE CONFETTI
Estilo annunclndas as ae-

Kuihteai
HOJE:
Rua Visconde de Itamaraty.
Rua Barão de Ubá.
Rua Antunes Maciel.

.DIA 2:
Rua Visconde de Itamaraty.
Rua Cândido Mendes.
Rua Cassiano.

DIA 4:
Estrada do Portella, em Ma-

dureira. '
DIA S:

Rua Cândido Mendes.
Rua Jorge Kudge.

Rua Hermenegildo de
ros.

Rua General Clarindo.
Rua Engenho de Dentro
Rua D. Zulmlra.
Rua Gomes Serpa.

DIA, 9:
Rua D. Zulmira.

DTA 13:
Rua Maxwell i
Rua Gomes Serpa.

DIA 15:
Rua Santa Luiza.
Rua D. Maria,

DIA 16:
Rua Santo Luiza.

DIA 19:
Rua Paraná.

HUMA VTA' F. CLUB
Hoje, terá logar nos amplos

salões do Humaytá Club, uma
monumental festa, organizada
por uma turma de marujos do"Encouraçado Minaes Geraes"
em homenagem ao marujo Ma-
noel Rosa Chaves que está
concorrendo ao concurso dos
nossos confrades do "Jornal
dos Sports", para saber "Qual
o maior sportman militar?", co-
mo candidato do Humaytá, Je-
quiá, e Encouraçado Minas
Geraes".

Por esta oceasião será tam-
bem, homenageada, a senhori-
nha Natalina Flores, rainha doMauá F. C.

Para abrilhantar a festa foicontratada o jazz Turuna Ca-rioca, que estará á postos.

homenagem ao sr. Alberto Gul-
marães, dignissímo gerente da
Companhia de igual nome. To-
cará a "Jazz Parafuso".
CLUB ATHLETICO CENTRAL

O grêmio dos Ferroviários da
nossa principal i ferro-via, afim
de offerecer maior conforto ao»
seus associados, muda hoje a su»
sede social para a Rua 24 de
Maio, 893.

A nova sede possue amplo sa-
Ião que deverá comportar o
rjrande numero de associadci
que actualmente freqüentam as
diverrõss proporcionadas per
aquelle sympathico grêmio, além
de outras acccmmodações que
melhor consultam aos interesses
dos associados.

No próximo dia 8, a "Ala do§
Príncipes" dará posse a ala Fe-
minina, dr. Romero Zander, que
por essa oceasião fará o baptls-
mo de dois novos pavilhões, of-
ferecldos um pela ala íeminin»
e o outro pelo grande centralen-
ce Maneei Francisco da Rosa.

O ANNIVERSARIO DO"VAGALÜME"
Nos alfarrábios. Nos livros

onde se lê a historia grotesca do
Carnaval da "Cidade Maravi-
ir"*"1" atmarece como seu pre-

I ^Í:Í^^^'*3aa»Wag^>^xt^^^aWB^^;''*.^^HÍ ^B

Bar-

Capitão Francisco Guimarães,
o "Yagaume" da chronica

carnavalesca

cursor o nome de "Vagalume",

que sendo o çhronista. mais an-
iigo íoi um dos incremencadores
da maior festa da metrópole ca-
rioca.

Hoje, o capitão Francisco
Guinuuüeo, que sob aquelle pseu-
donymo e um dos nomes mais
populares das liças folionas, vô
causar o seu anniversario natali-
cio e, o grande numero de ami-
ges que conta, por certo accorre-
rá a levar-lhe o seu abraço d*
ielicitações.

K. 1-capeta e Jota Efegè, jun-
tam tamoem neste registo as fe-
licitações a que o iílustre collega
faz ju's.

CLUB BSTERNACIANAL DE
REGATAS

Homenagem aos chronistas
carnavalescos, promovida pelo

Grupo dos Aquáticos
O Grupo dos Aquáticos, resol-

veu renaer no próximo dia 6,
quinta-feira.) uma homenagem
aos chronistas carnavalescos.

Assim oííerecerão nesse dia
um drink a imprensa, e a cada
um dos chronisias, será entregue
uma lembrança do Grupo dos
Aquáticos, nessa oceasião o se-
cretario dos Aquáticos, agrade-
cera a imprensa a collaboração
que tem prestado a propagantía
aos bailes de sabbado e segunda-
feira gorda que se realizarão nos
salões do Club Internacional de
Regatas.

GRÊMIO JOÃO CAETANO
A festa de amanhã da Ala dos
Invisíveis cm homenagem ao

programina Case
Continua despertando grande

enthusiasmo entre os frequen-
cadores do antigo e estimado
grêmio da estação de Todos os
Santos, pela tarde noite clansan-
te de amanhã, promivida pela
"Ala dos Invisivels" em home-
tiagem ao Programma Case.

Todas as providencias já foram
tomadas pela trinca de ouro,
Castro Silva, Armando Duarte,
Fontenelle e seus ccmpnheiros,
afim de que nada falte a gran-
de festa de domingo próximo, no
popular Grmio João Caetano.

.. Tocará durante as dansas uma
tóSs^^^&^S^. excellente lazz-band; Conforme.
sia que o "Cigarra Club", fa-rá realizar hoje e amanhS, aosom de um jazz-band "imperti-
nente" e que não dá uma foi-
íruinlia sequer, isto é, que nãodeixa ninguém ficar parado.Todo o mundo tem que se "es-

CIGANA CLUB
O "chateau" da praça Onze,esteve quinta-feira, regorcitan-

te. Foliões e folionas "impow-
siveis" e que não "gostam na-da, .. da farra fizeram a de-licia da noitada.

Como das vezea anteriores, afesta no Cigarra foi de umsuecesso sem par.Para boje, está marcado umbaile á fantasia, daquelles dese tirar o chapêò. Terminina-da a brincadeira, haverá um
pequeno descanso para queentão novo baile, lambem áfantasia tenha Inicio.

baldar
BLOCO VENCEDORES DA

TIJUCA
Promoverá este novel grêmiohoje, 1° de fevereiro, uma gran-diosa noitada dansante, nos sa-

lões dn Hanseatica F. C, em

vinha-mos annunclando real!-
zou-se na quinta-feira, ultima o
espectaculo mensal que esteve
bem concorrido.

Além dos directores e sócios do
referido muitas familias. ali af-
fluíram, ficaildo a platéa reple-

Foi representada a comedia
"A Barouèza'! em dois actos e
tambem um acto de variedades
qüè muito agradou aos assísten-
tes.
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COVARDEMENTE
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À praça General Gome*
Carneiro, em Nictheroy,
foi hontem theatro de uma

mm Ò eadaver dá victima no local do crime

pungente scena de sangue,
na qual perdeu a vida um
joven bastante estimado e

m j»  JL. £>„..__ Cnl«i1r.1«L ja ArlmllMMA

relacionado na boa socie-
dade fluminense, abatido a
tiros de revolver, friamen-
te por um guarda-jardim
da Prefeitura da capital
fronteira. .

ANTECEDENTES DO
CRIME

Xenophonte da Fonseca
Júnior, com 26 annos de
edade, solteiro, residente á
rua Visconde do Rio Bran-
co n. 841, em Nictheroy,
namorava havia algum
tempo uma senhorinha, fi-
lha de família tambem de
sociedade, residente, com
sua familia, á praça Gomes
Carneiro.

Todos os dias o joven par
de namorados, de ordina-
rio á tardinha, passeava pe-
Ias aléas do jardim que
af ormozea a tradicional
praça de Nictheroy.

O guarda da municipali-
dade encarregado do poli-
ciamento daquelle logra-
douro publico, porém, en-
trou a chamar a attenção
dos jovens, o que fez repe-
tidas vezes, em dias segui-
dos, por um mal compreen-
dido excesso de zelo.

Oscar de Souza Espin-
doía, brasileiro, solteiro,
com 37 annos, residente á
rua Barão do Amazonas n.
537, é o guarda em que-
stão.

A SCENA DE SANGUE
Ante-hontem o guarda

Espindola havia chamado,

com energia, a attenção dò
joven par de namorados,
tendo a .moça se queixado
á familia da brutalidade
com que se conduzira o
mantenedor da ordem.

Hontem, á tarde, repetiu-
se o incidente, de sorte que
á noite, o joven Xenophon-
te, acompanhado de um ir-
mão da namorada, de nome
Gallileu Gonçalves, resol-
veu tomar uma satisfa-
ção ao guarda.

Trocadas as primeiras
palavras entre os rapazes
e Espindola, este sacou de
um revolver com o. qual ai-
vejou Xenophonte, dispa-
raiido-lhe os 6 tiros da car-
ga de sna arma.

A PRISÃO EM FLA-
GRANTE

As detonações da arma
attrairam as attenções
das pessoas que áquel"
Ia hora se achavam
no jardim, sendo o cri-
minoso preso em flagrante
pelo investigador Dinot
que o desarmou e o eondu**
7Àu á Policia Central onde
foi autuado.

Presidiu ao flagrante o
dr. Hélio Travasso, dele-
gado da capital fronteira,
tendo o criminoso confes-
sado o delicto.

O cadáver da victima foi
removido para o necrote-
rio do Tnstituto Medico Le-

, gal onde será hoje auto-
psiado.

PARIS, 31 (Havaí) -- Entre
vistado pela Agenciaf Havaí, o
sr. Alberto Guani, ministro do
Uruguay • representante do seu
paiz em Genebra, que acaba de
regressar dá Itália onde,repou-
sou alguns dias, fez as segura-
tes declarações sobre a questão
do rompimento da» relações
uruguayo-sovieticas:"O Uruguay foi aecusado
pelos Soviets de violar o artt-
go llí do Pacto de Genebra. A
resolução do Conselho da fco-
ciedade das Nações foi, porém,
nesse particular, favorável ao
Uruguay visto como de manei-
«nenhuma se admittiu aquella
violação, mas, ao contrario, f -

cou reconhecida a absoluta li-
herdade de cada Estado proce-
der em casos semelhantes co-
mo o Uruguay, isto é, de exei-
cer a sua soberania e as suas
faculdades privativas ein mate-
ria de relações diplomáticas, us
Soviets pretendem ao mesmo
tempo que o Uruguay aceitas-
se a competência internacional
para provar as razoes do rom-
pimento. O Uruguay negou-se.
de inicio, a aceitar esse proces-
so allegando que os actos pra-
ticados pelo seu governo eram
de iurisdicção privada interna,
achando-se portanto excluídos
de toda e qualquer outra m-
risdicção. .O Conselho aceitou
egualmente essa these. Os bo-
viets não tiveram então, outro
recurso senão appellar para

tribunal da opinião Publ,c»p.^
ternacional. Não P°ss° £ei**?
de congratular-me tambem por
essa decisão e isso porquei o
meu paiz desejava justamente
55» opinião publica interna-
cional fosse cbamada a mani-
fêstar-se quanto á intromissão
da Tétceira Internacional e do

governo de Moscou na politica
interna dos listados. A minha
extensa exposição visou preed-
samente demonstrar a refMida
intromissão e provar as esirei
tas relações existentes entre o
actual ditador da Rússia, o Ko-
mintern e o governo; soviético.
E' notório que Litvraoff nao
noude replicar a respeito_ abso-
lutamente nada. A opinião pu-
blica internacional tem. assim,
elementos e juizos suficiente»
para julgar o incidente. 1 meu
governo enviou. além_ disso um
resumo de apreciações feitas
pela imprensa das quaes resul-
ta que, com excepção dos orgaos
de'propaganda filiados ao com-
niunisnío, toda ella apoiou
francamente o Uruguay no con-
flicto com os Soviets. E para
que não restasse a menor du-
vida e hesitação quanto aos dl-
feitos do Uruguay, oppuí-me
de principio a fim que se desse
lartías ao assumpto e insisi.
para que a questão fosse resol-
vida com as cartas na mesa, tal

como se fez contra os desejo*

de Litvinoff."

VAMOS TER NOVIDADES
NO SECTOR GAÚCHO
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O jôvèa Xenophonte Fonseca Juntar, »

(Conclusão da 1* P"*i>
A COMMISSÃO PE^ANENTE
ESTA* DELIBERANDO SOBRE
O PROJECTO DE CRIAÇÃO DO

SECRETARIADO GAÚCHO
PORTO ALEGRE, 31 (D. Çv)

— Realizou-se hontem a sessão
da Commissão Permanente da
Assembléa Legislativa, para dis-
cutir e votar o projecto de lei
que organiza o secretariado,
nos moldes da formula Pilla.

Examinado o parecer apre-
sentado pelo deputado Coelho
de Souza, foi o mesmo appro-
vado em primeira e segunda
discussão, ficando marcada a
terceira para a sessão extraor-
dinaria de amanhã.

Por esse motivo, a posse dos
novos auxiliares do governo nao
se dará amanhã como se espe-
rava, mas na segunda-feira
próxima, 3 do corrente. Du-
rante aquella solennidade, o dr.
Raul Pilla fará um retrospecto
de todas as "demarches" até a
approvação da formula política
de sua autoria, devendo abor-
dar, depois, o programma que
pretende executar a frente da
Secretaria de Agricultura, In-
dustria e Commercio.

O REGRESSO DO SR.
JOÃO NEVES

PORTO ALEGRE, 31 (D. C.)
— O sr. João Neves tem rea-
lizado importantes conferências
políticas nesta capital, combi-
nando a condueta que manterá
logo que chegue ao Rio, assim
como no correr dos trabalhos
parlamentares da próxima ses-
são legislativa.

Segundo adeanta o "Correio
do Povo", o leader da minoria
na Câmara dos Deputados aca-
ba de ser novamente investi-
do na missão de representante
político da Frente Única na es-
phera federal.

O sr. João Neves regressa
hoje para o Rio a bordo do
"Itapagé", devendo tomar no
porto do Rio Grande o "Gene-
ral San Martin".

O GENERAL FLORES DA
CUNHA EXCURSIONARA* A'

URUGUAYANA
PORTO ALEGRE. 31 (D. C.)

— O general Flores da Cunha
não partirá 110 "começo da pro-
xima semana para o Rio, con-
forme foi annunciado.

O governador gaúcho deverá
partir, na terça ou quarta-fei-
ra vindoura, para Uruguayana,
onde pretende permanecer du-
rante alguns dias.

Depois de seu regresso da-
quella cidade da fronteira, o
general Flores da Cunha segui-
rá então para a capital do paiz.
O SR. PILLA NAO IRA' PARA

A SECRETARIA DA EDU-
CAÇÃO

PORTO ALEGRE, 31 (D. O.)
— O "Correio do Povo" pu-
plicou hoje a seguinte nota:"Circulavam, hontem, nesta
capital, rumores de que o dr.
Raul Pilla, escolhido para se-
oretario da Agricultura, estaria
disposto a trocar aquelle posto
pelo de secretario da Educação.

A nossa reportagem politica,
em movimento, conseguiu veri-
ficar a improcedencia de tal
versão. **

A RENUNCIA DO SR MAD-
RICIO CARDOSO

PORTO ALEGRE, 31 (D. O.)
— O sr. Maurício Cardoso en-
dereçou ha dias um officio ao
presidente da Assembléa Le-
gislativa, deputado Guerra
Blessmann, renunciando ao
cargo de membro da Commis-'
são Permanente da Assembléa
Legislativa. Hontem, na reunião
daquella corporação, foi lido o>
officio em referencia, confir-
mando-se. assim, integralmente,
a informação que antecipamos.

Para substituir o deputado
Maurício Cardoso, foi convoca-
do o respectivo supplente,
deputado Adroaldo Costa que
mo este se acha ausente, o pre-
sidente da Assembléa, deputado
Guerra Blessmann, convocou o
detputado Adroaldo Costa, que
deverá regressar, amanhã, de
Torres, onde se encontra ha
dias.

O deputado Maurício Cardo-
so, desde que foi eleito para
aquella commissão, não parti-
cipnu de nenhuma de suas reu-
niões.

victima

Os Resultados do Pleito na Bahia
(Conclusão dal* !»«•>

RESULTADOS DA APURAÇÃO
_ Os resultados da apura-

rão — prosegue o sr. Medeiros
Neti0 _ já comprovam de mo-
dn insophismavel a victoria do
nosso partido. Numa chapa de
)6 vereadores, conseguimos ele-
gér 12. Os restantes foram eiei-
Tos na seguinte ordem: Oppo-'ições 

Colligadás, 2; ^%m
listas 1; e a legenda Tudo

pela Bahia", I.

No interior do Estado os re-
siillailos nos oslão sendo egual-
Se favoráveis. Ate agora a

corrente opposicionista so ven-
,eu no distante Wjnidpip de
Guahamby; encravado no alto™0. 

E' vJrrdâde que a aPu-
' - t,-io sc acha ainda con«
ração nao sc !»-'«>

cluida. Mas os partidos têm o
seu serviço de estatística « os
seus technicòs eleitoralistas, os
quaes proclamam, depois do
pleito, os resultados prováveis.
Além do mais, ha um sympto-
ma que não falha: quando os
chefes opposicionistas declarai/»
que perderam por pequena dif-
ferença, é que, realmente, sua
derrota ò. coisa mathemalica-
mente certa..,

O EXTREMISMO NA BAHIA
Depois de alludir á esmaga-

dora victoria conseguida nas ur-
nas pelo seu partido, o sr. Me-
deiros Netto referiu-se á situa-
ção do extremismo na BeIiír,
tendo declarado:

~ Ainda a esse respeito o

meu Estado atravessa um perio
do de calma • tranquillidade.
geraes, não tendo o governo se
aproveitado do estado de sitio
para fazer prisSes ou persegui-
ções. Até agora s6 foram deti-
dos três extremistas, e esses
mesmos são elementos notória-
mente communistas. Tambem
não ha censura A imprensa. Es-
ses factos — concluiu o presi-
dente do Senado — são bastan-
te expressivos e demonstram

que os extremistas não têm ara-
biente na Bahia.

¦JL MELHOE

O fallocimento da
sra. Loló Brigido

FORTALEZA. 31 — <D. O.)
— Acaba de fallecer a sra. Mi-
nervina (Loló) Brigido, neta do
saudoso jornalista e historiador
cearense João Brigido dos San-
tos. A sra. Loló Brigido era a
secretaria do-grande escriptor
cearense, cuja. obra teve a colla-
boração constante da e.xtincta.
A sra Lóló Brigido era um nome
de relevo da nossa sociedade,
possuindo uma intelligncia pre-
vilegiada, que se revelou em
diversos trabalhos publicados.

A noticia do seu fallecimen-
to teve ampla repercussão no
Ceará, causando geral conster-
nação'.

Liga da Defesa Na-
cional

Aggredido a punhal
Na rua da Gamboa, hontem.

foi esfaqueado um homem que.
já q*.;tá ficando celebre, tantas
as arruaçat em que se tem en-
volvido.

Alfredo Fernandes, preto, de
35 annos de edàde, solteiro," nio-
rador á rua da America n. 20-
deseja ser valente e para isso
desafia Deus e o hmndo para
com elle brigar.

Hontem, estava elle "de dia"
Queria bater em alguém e pa-

ra isso começou, na rua da
Gamboa, a dirigir impropérios
a um estranho que entrara no
botequim em que se achava.

Este, que não estava "pra coi-
sa", repeliu os insultos, aggre-
dindo Alfredo, armado de um
punhal.

Resultou o valente ser soe-
corrido pela Assistência, com
um ferimento na coxa esquer-
da, que o estranho lhe proíu-
ziu.

j A policia Ignora.

Os Direitos Auto-
raesnaltaüa

ROMA, 31 — (Havas) — O
Ministério da Imprensa e Pro-
paganda.vae dirigir d'óra avante
k applicação das disposições em
vigor relativas aos direitos au-
toi*aes.

O ministério fiscalizará, por
outro lado, directamente a So-
Piedade Italiana de Autores e
Plditores.

COWCtmSO DE OARTAI5ES

Neste» próximos dias, a Liga
da Defesa Nacional promovera,
um grande concurso de carta-
s-.es patrióticos, para asBignalar
o reinicio das suas acttvldades.

As bases do concurso já es-
tão assentadas, sendo distribui-
dos aos três primeiro class.Iflr
cudos, prêmios de grande va-

Opportunamente, a Liga ai-
vulgarâ todas as informações
necessárias afim do que o
maior numero pof-sivel dos nos-
sos artistas possa concorrer,
valendo tambem a prova como
um generoso estimulo e uma
justa selees&o em nosso meio
artístico.

.sfao as ma

®rra

Is Repertórios Es-
?raegeiros Podem
Ser Representa-

dos na Itália
ROMA, 31 — (Havas) — Foi

acolhida com sympathia nos
circulos intellectüaes a decisão
do governo italiano de suspender
a medida tendente a impedir a
representação de repertórios es-
trangeiros na Itália a titulo de
represália contra as sanccões.

Não tendo sido matriculado
nenhum official do Exercito no
curso de commando da Escola
de Guerra Naval, durante o
anno findo, o ministro da Ma-
rinha communicou ao titulai
da Guerra que se acham aber-
cas as matrículas, podendo
acompanhar o referido curso
um ou dois officiaes 110 preseii-

1 te anno.

I' iipiiiilo do sr.
írVfàjk PaVàteanH

O ministro da Guerra atten-
detido a solmitni-fio do gover-n.-irlor do Rslãdn de Rèrnambu-
ro, sr. t.iina fávalránti, pa«-uou a sua dispripicíio o capitão
Manoel Rodrigues do Parva)ho
Lisboa, ouo se destina a ins-•ruir a Brigada Militar do re-
ferido Justado.


